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Alckmin traz 
R$ 10 bi da 
China para 
os gaúchos

Pode 
namorar 
na firma?

Os investimentos serão destinados 
para a reconstrução do estado, 

assolado pela maior tragédia climática 
da história. “Ao todo, garantimos 

mais de R$ 24,6 bilhões para o Brasil”, 
destaca o vice-presidente e ministro 

do Desenvolvimento e Indústria, 
ao retornar de Pequim.

Silvia Regina Mendes, 
e Danilo Bastos se 

conheceram na empresa 
em que trabalham até hoje. 

Segundo eles,  discrição, 
transparência e diálogo 

são decisivos para o sucesso 
da relação afetiva no 

ambiente corporativo.

Israel resgata 
quatro reféns 

em Gaza
Noa Argamani, Almog 

Meir Jan, Andrei Kozlov 
e Shlomi Ziv foram 

salvos por 100 soldados 
e policiais. Ação teria 
matado 210. PÁGINA 9

Combate ao câncer 
e qualidade de vida

SAÚDE

PÁGINA 12

O empresário 
dos portugueses

ESPORTE

PÁGINA 19 

Polícia amplia operações 
contra grilagem no DF

Em 11 meses, a Coordenação Especial de 
Proteção ao Meio Ambiente, à Ordem Ur-
banística e ao Animal (Cepema) realizou 
39 ações que impediram a atuação de 

quadrilhas na venda de terras públicas. 
As áreas mais visadas pelos crimino-
sos são Arniqueira, São Sebastião, Co-
lônia Agrícola Samambaia, Ponte Alta 

do Gama, Sucupira (Riacho Fundo), 
Vicente Pires e 26 de Setembro. O che-
fe da Cepema, delegado João Maciel 
Claro, explica que, entre os esquemas 

dos grileiros, está a venda cruzada: 
quando o mesmo lote é comercializa-
do para mais de um comprador. Nes-
sa transação, fica difícil para as vítimas 

acusarem quem os lesou. Entre os deli-
tos dessas quadrilhas estão: falsificação 
de documentos, crimes ambientais, 
extorsão e até tentativa de homicídio.

PÁGINA 13

Morreu, ontem, aos 94 anos, Maria da Conceição 
Tavares, responsável por influenciar várias 
gerações de economistas no Brasil. “Nascida em 
Portugal, adotou o Brasil e nosso povo com seu 
coração e paixão pelo debate público e pelas 
causas populares”, reagiu Lula.  José Sarney destaca 
que a professora e escritora deixa um legado de 
pioneirismo e audácia. “Ela foi a inspiração e o eixo 
dos que souberam romper a barreira da ortodoxia 
econômica e propor um desenvolvimento voltado 
para o ser humano”, acrescentou o ex-presidente.

Secretaria de Saúde incrementa ações 
de vacinação em várias regiões do 

DF, com destaque para a imunização 
contra a paralisia infantil. PÁGINA 16

Correio promove, nesta terça-
feira, evento com especialistas 

para discutir a reforma tributária 
no âmbito do setor de bebidas 

alcoólicas. PÁGINA 8

Ibaneis inaugura a primeira 
usina de energia solar que 
abastecerá órgãos do GDF. 

“Temos preocupação com a 
questão da sustentabilidade”, 
ressalta o governador. PÁGINA 16

PÁGINA 2

 F
er

na
nd

o 
Fr

az
..o

/A
g.

.n
ci

a 
Br

as
il

A economista
que priorizou
justiça social

Dia D contra a
poliomielite

Imposto Seletivo é 
tema do CB.Debate

Energia para 
prédios públicos

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Toda forma 
de amar 

vale a pena
Os relacionamentos 

podem ir muito além 
da tradicional relação 
monogâmica. O casal 

Luan do Planalto e 
Juliana  Doudement vive 

um romance aberto e 
não abre mão do respeito 

e do diálogo. “Antes de 
a gente pedir um ao 

outro em namoro, nós 
conversamos sobre 

acordos”, revela Juliana.
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Circuito 
junino vai 
começar!
Reconhecidas em 

todo país, quadrilhas 
de são-joão do DF 
participam de uma 

competição acirrada 
e cheia de alegria.

PÁGINA 18

INOVAÇÃO
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OBITUÁRIO

I
ntelectual, revolucionária e edu-
cadora. Faltam adjetivos para 
descrever o legado da econo-
mista Maria da Conceição Ta-

vares, que morreu, ontem, aos 94 
anos, em Nova Friburgo, região ser-
rana do Rio de Janeiro. Ela deixou 
dois filhos, dois netos e um bisne-
to. A notícia abalou não apenas a 
família e os amigos, mas também 
autoridades, políticos, ex-alunos e 
outras pessoas que tiveram a hon-
ra de conviver com a mulher que 
priorizou a justiça social no Brasil. 

A premiada economista, mate-
mática e escritora filiou-se ao Par-
tido dos Trabalhadores em 1994 e 
influenciou uma série de outros 
economistas e políticos. Entre os 

destaques, estão a ex-presidente 
da República Dilma Rousseff e o 
ex-ministro tucano José Serra. Sua 
sabedoria e vocação para ensinar 
marcou a trajetória dos alunos no 
período em que foi professora na 
Universidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp) e na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

Também foram seus alunos Fer-
nando Henrique Cardoso, Guido 
Mantega, Pedro Malan, Luciano Cou-
tinho, João Manuel Cardoso de Melo, 
Carlos Lessa, Luís Gonzaga Beluzzo, 
José Luis Fiori e Aloizio Mercadante.

Com um perfil progressista e de-
senvolvimentista, era forte defenso-
ra da atuação do Estado como im-
pulsionadora do bem-estar social e 
da promoção econômica. Foi uma 
das principais opositoras ao Plano 

Real, durante a gestão do então mi-
nistro da Fazenda, Fernando Henri-
que Cardoso. Não se intimidou e se 
envolveu em diversas críticas du-
rante a presidência do tucano, nos 
anos seguintes. 

Na mesma eleição em que FHC 
se tornou presidente, Maria da 
Conceição Tavares foi eleita de-
putada federal pelo PT do Rio de 
Janeiro. Neste cargo, permaneceu 
durante quatro anos (1995-1999). 
Ela ainda exerceu a função de con-
sultora no Ministério do Planeja-
mento e trabalhou no Banco Na-
cional do Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) — e foi 
homenageada neste ano pelo pre-
sidente Aloizio Mercadante, du-
rante a celebração do Dia Inter-
nacional da Mulher. 

Opiniões fortes

De voz grossa e tom enérgico, a in-
telectual foi uma das principais res-
ponsáveis pela difusão do pensamen-
to desenvolvimentista no país durante 
o final do século 20, com a publicação 
de diversos livros e artigos, durante os 
anos 1980 e 1990. O mais famoso deles 
foi a obra Auge e Declínio do Processo 
de Substituição de Importações no Bra-
sil – Da Substituição de Importações ao 
Capitalismo Financeiro, de 1972, que, 
segundo a Universidade de São Paulo 
(USP), tornou-se um “clássico na lite-
ratura especializada”.

Em sua famosa participação no 
programa Roda Viva, da TV Cultu-
ra, em 1995, a então deputada re-
cém-empossada criticou a distri-
buição de renda no país e afirmou 

que o país estava regredindo so-
cialmente. Até os os dias de ho-
je, o vídeo repercute com suas fa-
las. “Quantas vezes a massa desse 
país já foi às ruas? Quanta cora-
gem vocês querem que esse povo 
tenha? Tem que ter uma coragem 
infinita”, disse na ocasião. 

Tema recorrente na atualidade, 
a reforma tributária era alvo de crí-
ticas da economista há quase trinta 
anos: “Quem paga (impostos) somos 
nós. Os 400 maiores ricos do país não 
pagam nada. Porque tem fundação, 
porque reduz para isso, reduz para 
aquilo. É uma vergonha. Isto não é 
nada constitucional. O problema é 
infraconstitucional. Não precisa fa-
zer nenhuma reforma, já está dito 
na Constituição, e não é feito nada”, 
disse Maria Conceição no Roda Viva. 

 » RAPHAEL PATI

Após a confirmação da morte, di-
versas lideranças políticas endossaram 
o luto pela economista. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva destacou a 
trajetória da antiga colega de partido. 
Segundo ele, Maria da Conceição Ta-
vares nunca se esqueceu da política 
e da defesa de um “desenvolvimento 
econômico com justiça social”.

“Até hoje, suas aulas são consulta-
das pelos jovens em vídeos na inter-
net, pela sua fala sempre franca e dire-
ta. Tive o prazer e a honra de conviver e 
conversar muito com minha amiga ao 
longo dos anos, debatendo o Brasil e os 
nossos desafios sociais e econômicos 
no Instituto Cidadania, em conversas 
no Rio de Janeiro ou em viagens pelo 
Brasil”, disse o petista via redes sociais. 

Outros antigos chefes do Poder Exe-
cutivo, também manifestaram condo-
lências. O ex-presidente José Sarney 
afirmou que a economista deixa na 
história da economia brasileira uma 
“marca muito especial, de pioneiris-
mo e audácia”. “Ela foi a inspiração e o 
eixo dos que souberam romper a bar-
reira da ortodoxia econômica e pro-
por um desenvolvimento voltado pa-
ra o ser humano. Nascida em Portugal, 
poucos amaram o Brasil como ela. Ti-
vemos uma obsessão em comum: a da 
busca da justiça social, que deve ser o 
objetivo de toda vida política”, disse. 

A ex-presidente Dilma Rouseff, que 
contou com o apoio dela durante as 
eleições de 2010, se disse abalada com 
a notícia. “Uma das mais importan-
tes e influentes intelectuais de nosso 

tempo, Maria da Conceição amou pro-
fundamente o Brasil e o povo brasilei-
ro, tendo sido uma das grandes pen-
sadoras sobre o destino do país, os ru-
mos da nossa economia e os caminhos 
para o desenvolvimento com Justiça 
Social”, escreveu. 

Colega de trabalho e amigo durante 
décadas, o presidente do BNDES, Aloi-
zio Mercadante, escreveu uma nota 
em que conta que recebeu com “pro-
funda tristeza” a notícia da morte. Ele 
ressaltou o legado de Maria da Concei-
ção para o Brasil. 

“Com densa formação intelectual 
e profunda coragem, Conceição te-
ve uma vida de compromissos com a 
democracia, com o desenvolvimen-
to, com a distribuição de renda, com 
a justiça social e com o enfrentamen-
to do neoliberalismo”, destacou. “De-
batedora perspicaz, contundente e 
de formação heterodoxa, defendeu 
em sua vasta obra que a economia é 
um instrumento para melhorar so-
cialmente e politicamente uma na-
ção”, apontou.

O ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, ressaltou a importância de 
Maria da Conceição. “Deixa um rico le-
gado. Seu pensamento, sua crítica e sua 
defesa inegociável da justiça social se-
rá sempre uma estrela guia para o pen-
samento econômico brasileiro”, disse.

Marcou a história

A economista nasceu em Anadia, 
no distrito de Aveiro, em Portugal, e 

cresceu na capital Lisboa, local em que 
viveu durante mais de 20 anos. Era fi-
lha de um pai anarquista que abrigava 
refugiados nos anos da Guerra Civil Es-
panhola, durante o regime de Antônio 
Salazar. Formada em matemática pe-
la Universidade de Lisboa, fugiu da di-
tadura salazarista em Portugal, e mu-
dou-se para o Brasil em 1954.

Outras autoridades também mani-
festaram pesar: Rui Costa (Casa Civil), 
Esther Dweck (gestão), Silvio Almeida 
(Direitos Humanos), Jean Paul Prates, a 
primeira-dama Janja e parlamentares.

Quando chegou no país, ingressou 

em atividades e debates conduzidos 
pela Sociedade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência (SBPC). Por não con-
seguir a equivalência de diplomas que 
lhe permitiria dar aulas em universida-
des, em 1955, começou a trabalhar no 
atual Instituto Nacional de Coloniza-
ção e Reforma Agrária (Incra).

Formou-se em Economia pela UFRJ, 
em 1960. Durante o período da ditadura 
militar no Brasil, se exilou no Chile, onde 
também atuou como professora. De vol-
ta ao país, durante a redemocratização, 
foi militante do Movimento Democráti-
co Brasileiro (MDB) — o único partido 

de oposição da época. Foi eleita deputa-
da, em 1994, pelo PT. 

Com relevância política incontes-
tável, Conceição Tavares também ga-
nhou a admiração e respeito de seus 
alunos na universidade. Recentemen-
te, vídeos da professora dando lecio-
nando na Unicamp viralizaram nas 
plataformas digitais. Em uma entre-
vista para a TV Senado, nos anos 2000, 
ela deu um recado aos jovens que se 
interessam pelo estudo da economia. 

“Não vale a pena ser economista se 
você não achar que possa dar alguma 
contribuição, com tua profissão, com teu 
esforço, com teu talento, para o desen-
volvimento deste país. E se você não pen-
sar no povo brasileiro, é melhor seguir 
em frente. Vai ser regente de obra”, disse.

Um dos milhares de alunos de Ma-
ria da Conceição foi o professor Fran-
cisco Lopreato, autor de livros como 
Caminhos da Política Fiscal do Brasil. 
Ela a classificou como um “furacão” na 
sala de aula. “Para quem não conhe-
cia, ela aparentava ser agressiva, mas, 
ao mesmo tempo, era uma pessoa ex-
tremamente dócil. Era muito atenciosa 
com os amigos e alunos e não deixava 
ninguém que estivesse ao seu redor ser 
indiferente”, contou ao Correio. 

A causa da morte de Maria da Con-
ceição não foi informada. Lopreato 
conta que as aulas eram dinâmicas e 
abrangentes, com noções de outras 
matérias como história e matemática. 
“Vários professores marcam a vida de 
alguns alunos. Ela foi capaz de marcar 
uma geração inteira”, completou. (RP)

Maria da Conceição 
Tavares marcou 

a história do país 
por sua busca 

incansável 
pela igualdade. 

A intelectual 
influenciou gerações, 
formou economistas 

e deixou sua 
contribuição para a 
sociedade brasileira. 

Amigos e autoridades 
lamentaram 

a morte

LEGADO DE LUTA 
POR JUSTIÇA SOCIAL

Trabalho de uma mente brilhante e inquietante

Filiada desde 1994, Maria da Conceição foi deputada federal pelo PT

Quantas vezes a massa desse país já 
foi às ruas? Quanta coragem vocês 
querem que esse povo tenha? Tem 
que ter uma coragem infinita”

Fernando Frazão/Agência Brasil



Correio Braziliense  •  Brasília, domingo, 9 de junho de 2024  •  3

2e3
Qto

s

em
Ág

ua
s C

lar
as

da
su
a R

ea
liz
aç
ão

Ac
er
te
no

Al
vo

ACESSE E
SAIBA MAIS

C
J
17
0
0

3
0
O
fi
c
io
R
0
7
14
5
0
7
0

VISITE O
DECORADO

Oceania Residence

Rua Copaíba

2 e 3 Qtos ENTREGA EM:

Maio/25 (bloco C e D)

Agosto/25 (bloco A e B)

62 a 84 m2

Até 2 vagas

de garagem

LAZER COMPLETO

C
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o
-
4
2
%

c
o
n
c
lu
íd
a

CORRETORES DE
PLANTÃO NO LOCAL VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

3326.2222
www.pau looctav io . com .br

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado
do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS
CLARAS

Rua 33 Sul lote 7



4  •  Política  •  Brasília, domingo, 9 de junho de 2024  •  Correio Braziliense

luizazedo.df@dabr.com.br

Os bons rapazes ainda 
estão perdendo na política

Um piripaque da deputada Luiza Erundina (PSol-SP), em 
plena sessão da Câmara — ela passa bem, felizmente —, na 
quinta-feira passada, impediu que fosse aprovada a toque 
de caixa uma proposta que proíbe a deleção premiada de 
quem esteja preso, ao provocar a suspensão dos trabalhos. 
O projeto, originalmente de autoria de um ex-deputado dor-
mia nos escaninhos do presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), que resolveu pô-lo em votação para agradar os de-
putados da oposição, que também se articulam para apro-
var uma anistia para os envolvidos na tentativa de golpe de 
estado de 8 de janeiro.

A delação premiada consiste em o acusado, ou o indiciado, 
dar detalhes sobre o crime cometido em troca de benefícios, 
como a progressão do regime ou a redução da pena. No mo-
mento, quem está em evidência com relação ao benefício é 
o ex-policial militar Ronnie Lessa, assassino confesso da ve-
readora carioca Marielle Franco e do seu assessor Anderson 
Gomes, em 14 de março de 2018, no Rio de Janeiro. Lessa fazia 
parte do Escritório do Crime, um grupo de extermínio ligado 
a milícias e a banqueiros do jogo de bicho. O deputado fede-
ral Chiquinho Brazão (sem partido-RJ), seu irmão Domingos 
Brazão, conselheiro do tribunal de Contas do Rio de Janei-
ro, e o delegado da Polícia Civil fluminense Rivaldo Barbo-
sa são acusados por Lessa de serem os mandantes do crime.

O recurso à delação premiada foi adotado também pe-
lo coronel Mauro Cid, ajudante de ordens do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL). Deputados do Centrão fazem um 
movimento de reaproximação com  Bolsonaro, em razão 
das eleições municipais e da sucessão de Lira no comando 
da Câmara. O projeto 
poderia beneficiar a 
extrema-direita, que 
tem sido investiga-
da por atos golpistas, 
por exemplo. O texto, 
porém, não deixa cla-
ro se a proibição se-
rá retroativa, ou seja, 
se delações premia-
das já validadas serão 
anuladas, numa es-
pécie de anistia dis-
farçada. A delação de 
Mauro Cid é a peça-
chave para esclarecer 
a participação de Bol-
sonaro e os generais 
de seu estado maior 
na tentativa de golpe 
de 8 de janeiro.

A proposta, ago-
ra apoiada pelo Cen-
trão, foi apresentada 
em 2016 pelo advo-
gado e então deputa-
do do PT Wadih Da-
mous, quando a en-
tão presidente Dilma 
Rousseff (PT) enfren-
tava a um processo de 
impeachment. À épo-
ca, seu governo lidava com o avanço da Operação Lava Ja-
to; logo depois, o senador ex-senador Delcídio Amaral faria 
delação premiada, na qual denunciou malfeitos praticados 
no âmbito do Palácio do Planalto, do Senado Federal, da Câ-
mara, do Ministério de Minas e Energia e da Petrobras. Pelo 
projeto, a delação premiada só poderá ser validada pela Jus-
tiça caso o acusado ou o indiciado esteja respondendo em 
liberdade a ações em seu desfavor. Ao texto de Wadih Da-
mous, apresentado em 2016, foram apensadas outras sete 
propostas que tratam da proibição da delação premiada de 
presos. A mais recente delas foi protocolada no ano passado, 
por Luciano Amaral. Talvez volte à pauta na próxima semana.

Trouxas e trapaceiros

Segundo uma velha afirmação do beisebol, muito popu-
lar nos Estados Unidos e em Cuba, “os bons rapazes termi-
nam em último”. Na política, também é muito comum esse 
raciocínio. O ardil, a dissimulação, a esperteza e a falta de 
escrúpulos parecem ser a regra do jogo predominante. Pa-
ra muitos, “os fins justificam os meios”, embora essa forma 
de ver a política — e Maquiavel, de forma distorcida – seja 
responsável por quase tudo que deu errado na política, in-
clusive os malfeitos. No vale tudo da política, quase sempre 
quem perde é a sociedade.

Mas voltemos aos bons rapazes. Segundo o biólogo Ri-
chard Dawkins, o ser humano é um grande arranjo bioló-
gico, uma espécie de máquina de sobrevivência de um ge-
ne egoísta reprodutor da espécie. Para isso, porém, também 
precisa ser altruísta, cooperar com os demais integrantes da 
espécie para não entrar em extinção. É aí que os bons rapa-
zes podem acabar em primeiro. Para explicar o raciocínio, 
Dawkins faz uma analogia com os pássaros de uma mesma 
espécie, mas com comportamentos distintos: os trapaceiros, 
os trouxas e os rancorosos, todos em luta com piolhos aloja-
dos na cabeça, que poderiam exterminar a espécie.

Caso existissem somente trapaceiros e os trouxas, a es-
pécie seria extinta, porque somente o segundo cataria os 
piolhos alheios, o que não seria suficiente para manter o 
equilíbrio ecológico. Os trapaceiros não catam piolho de 
ninguém, nem podem removê-los da própria cabeça; com 
a redução da população de trouxas, todos acabariam extin-
tos. Quando entram em cena os rancorosos, a situação se 
modifica. São pássaros que ajudam uns aos outros de ma-
neira mais ou menos altruísta, mas que se recusavam a co-
laborar com os indivíduos que se recusaram a ajudá-los. Por 
essa razão, os rancorosos conseguem transmitir mais genes 
às gerações seguintes do que os trouxas (que ajudavam os 
indivíduos indiscriminadamente e por isso eram explora-
dos) e também que os trapaceiros (que, implacáveis, tenta-
vam explorar todo mundo e acabaram por se anular uns aos 
outros). Com o chamado altruísmo recíproco, a população 
de trouxas diminui e os trapaceiros acabam com a sobre-
vivência ameaçada pelo isolamento. Estamos vivendo um 
momento darwinista da política brasileira, no qual os bons 
rapazes ainda estão perdendo.

A DELAÇÃO 
PREMIADA 
CONSISTE EM 
O ACUSADO 
OU INDICIADO 
DAR DETALHES 
SOBRE O CRIME 
COMETIDO 
EM TROCA DE 
BENEFÍCIOS, 
COMO A 
PROGRESSÃO  
DO REGIME  
OU A REDUÇÃO  
DA PENA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
comitiva brasileira ao 
Oriente voltou com mais 
de R$ 10 bilhões em inves-
timentos diretos para a re-

construção do Rio Grande do Sul. 
Parte dos recursos, R$ 5 bilhões, 
virá de um aporte emergencial fir-
mado entre o Ministério da Fazen-
da e o Banco Asiático de Inves-
timentos e Infraestrutura (AIIB). 
Outra parte virá de um financia-
mento do New Development Bank 
(NBD), o “Banco do Brics”, no valor 
de R$ 5,7 bilhões. 

Ao todo, a missão à China so-
mou mais de R$ 24,6 bilhões em 
financiamentos para o Brasil, vol-
tados principalmente para obras 
de infraestrutura. Da Arábia Sau-
dita, os ministros trazem um 
acordo de cooperação em Defe-
sa, pactos para fomentar o inves-
timento privado e para promover 
a venda de produtos brasileiros 
em mercados sauditas.

“Concluímos esta missão à 
China com resultados muito sa-
tisfatórios. Garantimos mais de 
R$ 24,6 bilhões em financiamen-
tos para projetos diversos no Bra-
sil, com foco significativo na re-
construção do Rio Grande do 
Sul”, comentou o vice-presidente 
e ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic), Geraldo Alckmin, que li-
derou a iniciativa brasileira. “Te-
nho certeza que a reconstrução 
do estado será maior do que a 
destruição”, acrescentou.

Como adiantou o Correio, a 
atração de investimentos para o 
povo gaúcho foi prioridade na 
agenda internacional. Devastado 
por enchentes, o Rio Grande do 
Sul precisará de grandes quantida-
des de recursos para recuperar sua 
infraestrutura e, principalmente, 
as moradias levadas pela água.

No entanto, além de recons-
truir o estado, um grande aporte 
será necessário na adaptação para 
as mudanças climáticas, visando 
mitigar futuros desastres. Segun-
do um levantamento publicado 
no final de maio pela consultoria 
Bateleur, será necessário entre R$ 
110 bilhões e R$ 176 bilhões para 
reparar a infraestrutura gaúcha. 

O valor mais conservador leva 
em conta a recuperação de um ter-
ço da estrutura no estado — consi-
derada destruída — com impacto 

 » VICTOR CORREIA
Flickr/ Mdic 

Alckmin volta da China 
com R$ 10 bi para o RS

de 0,6% do Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro, e outros — 0,4% 
do PIB em aperfeiçoamentos.

Em Pequim, Alckmin reuniu-se 
com a presidente do NDB, Dilma 
Rousseff, na embaixada brasileira. 
O banco foi criado e é gerido pe-
los membros do Brics, que inclui o 
Brasil, Rússia, Índia, China, África 
do Sul e, recentemente, Egito, Etió-
pia, Arábia Saudita, Emirados Ára-
bes Unidos e Irã. 

Dilma e Alckmin assinaram 
uma carta-compromisso que des-
tina R$ 2,6 bilhões diretamente 
ao governo do Rio Grande do Sul, 
além de outros R$ 3,7 bilhões que 
serão fornecidos em crédito via 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN-
DES), Banco do Brasil e Banco Re-
gional do Extremo Sul (BRDE).

Dilma afirmou, na assinatura 
do pacto, que o NDB decidiu ter 
uma “presença forte” na recons-
trução gaúcha, e destacou que o 
crédito será fornecido de manei-
ra flexível. Normalmente, bancos 
internacionais fazem uma série 
de exigências sobre como os re-
cursos podem ser utilizados. Ape-
sar disso, a chefe do banco de fo-
mento  frisou que não haverá im-
posições, apenas um monitora-
mento. “Neste momento é muito 
complicado prever inteiramente 

os critérios para a reconstrução 
do estado”, disse a ex-presidente 
da República.

A captação de investimentos 
comandada por Alckmin rendeu 
ainda R$ 4 bilhões em crédito do 
Banco de Desenvolvimento da 
China (CDB) para o BNDES, vol-
tados para projetos de infraestru-
tura, adaptações à mudança do 
clima e economia verde. 

Outros R$ 3,6 bilhões foram 
firmados para ações de investi-
mento do BNDES. O Banco de 
Exportação e Importação da Chi-
na (Eximbank) e o Banco do Bra-
sil também assinaram acordo de 
empréstimo de R$ 2,5 bilhões, e 
o BB e o CDB pactuaram uma li-
nha também de R$ 2,5 bilhões. O 
rol de créditos termina com uma 
carta de intenção de R$ 1,3 bilhão 
entre o BNDES e o AIIB.

Encontro com Xi Jinping

Alckmin foi até a China partici-
par da 7ª Plenária da Comissão Si-
no-Brasileira de Alto Nível de Con-
certação (Cosban), em Pequim. O 
encontro celebrou os 20 anos de 
criação da comissão e os 50 anos 
de relações diplomáticas entre os 
dois países. Foram assinados oito 
mecanismos bilaterais, além de 
11 atos do setor privado, em áreas 

incluindo agricultura, meio am-
biente, indústria, infraestrutura, 
saúde, educação, cultura, e ciên-
cia e tecnologia.

Na sexta-feira, último dia de 
compromissos, o vice-presidente 
se reuniu com o presidente chinês, 
Xi Jinping, junto com ministros de 
ambos os países. Alckmin disse es-
tar satisfeito com os resultados da 
Cosban, e destacou os investimen-
tos chineses captados para o Novo 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC). 

Jinping, por sua vez, celebrou 
as cinco décadas de diálogo di-
plomático. “As relações China
-Brasil vão além do escopo bila-
teral, e servem como paradigma 
para promover união, coopera-
ção entre os países em desen-
volvimento, paz e estabilidade 
no mundo”, destacou.

Acompanharam Alckmin os 
ministros Rui Costa (Casa Civil), 
Simone Tebet (Planejamento e Or-
çamento), Carlos Fávaro (Agricul-
tura e Pecuária), Wellington Dias 
(Desenvolvimento e Assistência 
Social), Márcio França (Empreen-
dedorismo) e Paulo Teixeira (De-
senvolvimento Agrário), além dos 
presidentes da Apex Brasil, Jorge 
Viana, e da Associação Brasilei-
ra do Desenvolvimento Industrial 
(ABDI), Ricardo Cappelli.

A atração de investimentos para o povo gaúcho foi prioridade na agenda internacional. 
Além da reconstrução do estado, aporte será destinado para mudanças climáticas

Ministros firmam pacto de cooperação em Defesa e fomento do investimento privado no país 

A ministra da Segurança da Ar-
gentina, Patrícia Bullrich, afirmou 
ontem que o governo do país não 
tem informações sobre os brasilei-
ros que, segundo a Polícia Federal, 
quebraram as tornozeleiras eletrô-
nicas e foram para Argentina para 
fugir das condenações pela parti-
cipação nos atos golpistas de 8 de 
janeiro de 2023.

Nesta semana, a PF deflagrou 
novas diligências da Operação Le-
sa Pátria, com o objetivo de pren-
der 208 foragidos por envolvimen-
to nos ataques aos Três Poderes. 
O órgão informou que não divul-
ga a lista de foragidos, no entanto, 
a identidade de pelo menos sete 
bolsonaristas condenados a mais 
de dez anos de prisão ficaram co-
nhecidas, após quebraram as tor-
nozeleiras. Eles teriam fugido pa-
ra Argentina e Uruguai.

Em entrevista a Rádio Mitre, 
da Argentina, a ministra foi ques-
tionada sobre a posição do gover-
no comandado por Javier Milei 
sobre os fugitivos. Os bolsonaris-
tas teriam entrado no país para 
pedir asilo político. “Não temos 

nenhuma informação desse tipo”, 
afirmou Bullrich, que afirmou que 
o governo não tem “alertas verme-
lhos sobre essas pessoas”.

A ministra disse que, até o mo-
mento, o Ministério de Segurança 
não recebeu qualquer tipo de re-
querimento do governo brasileiro 
sobre a extradição dos fugitivos e 
que é preciso haver um pedido 
oficial para que seja tomada uma 
medida a respeito do assunto. “Por 
ora se mantém como uma propa-
ganda, mas não um feito jurídico 
válido”, afirmou.

O entrevistador ainda questio-
nou se a entrada dos foragidos foi 
confirmada, a ministra se limitou 
a dizer que “entram brasileiros 
todos os dias”, mas que não sa-
be “quem são, quantos são e que 
motivos têm”.

A ofensiva da Polícia Federal mi-
ra réus que “deliberadamente” des-
cumpriram medidas cautelares im-
postas pelo Judiciário, que não se 
apresentaram para o cumprimen-
to da pena ou que fugiram para ou-
tros países “com o objetivo de se 
furtarem da aplicação da lei penal”. 

Argentina desconhece a 
presença de foragidos

8 DE JANEIRO

Ministra diz que não recebeu requerimento sobre a extradição

Luis Robayo/AFP

Até o início da tarde da última 
quinta-feira a PF já havia prendido 
48 dos 208 foragidos. As diligências 
foram realizadas em 18 estados e 
no Distrito Federal.

“A Polícia Federal irá listar todos 
os condenados que, possivelmente, 
estejam na Argentina e encaminhar, 
via Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública, os pedidos de extradição. 
Tudo será feito em articulação com 
o Ministério das Relações Exteriores 

e o Supremo Tribunal Federal”, in-
formou a PF, em nota.

“A Adidância da PF em Buenos 
Aires está realizando articulações 
no âmbito policial, e os nomes 
dos foragidos serão incluídos na 
Rede Anfast de capturas da Ame-
ripol”, completou a corporação, 
numa referência ao organismo 
internacional de polícia aos mol-
des da Interpol, com a participa-
ção de países das Américas. 
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O presidente Lula foi aconselhado a deixar para o ano que vem um acordo de cavalheiros com 
os futuros presidentes da Câmara e do Senado, a fim de garantir ao governo maior controle sobre o 
Orçamento. A avaliação é a de que, com o tempo de comando de Arthur Lira  (PP-AL) e de Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG) mais próximo do fim, não adianta discutir esse tema com ambos. Uma das ideias em 
debate na seara do chefe do Planalto é oferecer o reajuste nominal das emendas a partir de 2025, o que, 
aos poucos, permitiria ao Executivo controle sobre uma fatia maior dos recursos.

» » » 

Em tempo: já está claro que, assim como a área econômica não desistiu de acabar com desonerações, 
a turma da política quer recuperar o controle sobre os recursos orçamentários. A discussão ainda não foi 
levada aos candidatos e tem gente no governo defendendo que só seja tratada no ano que vem.

CURTIDAS

Quem avisa…/ Amigo do CEO da Cosan, 
Rubens Ometto, o presidente do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social, Aloizio Mercadante, cruzou no 
auditório do evento Esfera com o empresário, 
logo depois do discurso em que Ometto 
acusara o governo de “morder e tomar 
dinheiro” da iniciativa privada pelas beiradas. 
“Fica aí que eu vou bater em você na minha 
fala”. Ometto sorriu e deixou o auditório, 
alegando compromissos na capital paulista.

Quem cochicha.. / Mal o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas, havia deixado o 
palco do Fórum Esfera 2024, onde reafirmou 
sua posição de “bolsonarista”, foi puxado 
para uma conversa ao pé do ouvido pelo 
ministro de Portos e Aeroportos, Sílvio Costa 
Filho. Foi um convite para detalhar a respeito 
do Porto de São Sebastião e o túnel Guarujá-
Santos, duas obras importantíssimas para o 
estado de São Paulo.

DEBATE / 

Governo na mira
do empresariado

Autoridades e empresários participam 

A 
medida provisória (MP) 
que estabelece medidas de 
compensação à desonera-
ção da folha de pagamento 

dos 17 setores da economia e das 
prefeituras de municípios de até 
156 habitantes (1.227/2024) conti-
nua provocando reações negativas 
entre o empresariado brasileiro. A 
reação pode ser observada no Fó-
rum Esfera Brasil 2024, que acon-
tece no Guarujá (SP) e termina hoje. 

O CEO da Cosan, Rubens Omet-
to, acusou o governo, logo no pri-
meiro painel de ontem, de “morder, 
tomar dinheiro pelas beiradas e des-
respeitar a lei” para ampliar a arre-
cadação de impostos. Ele foi ainda 
incisivo ao dizer que os recursos, na 
mão do empresariado, geram mui-
to mais emprego e renda do que na 
mão do governo. “Não dá para pe-
gar o dinheiro da iniciativa privada 
para por no estado que só cresce”, 
disse o empresário — aplaudido oi-
to vezes durante o evento.

A fala de Ometto foi recebida 
com certa surpresa pelos governis-
tas, acostumados ao estilo sempre 
discreto do empresário. Durante o 
pronunciamento, ele mencionou a 
insegurança jurídica como um dos 
fatores que encarecem o chamado 
“custo Brasil”, referindo a “embar-
gos auriculares”, ou seja, conversas 
com o Judiciário para não haver 
mudança no que for feito pelo Exe-
cutivo. “Está um entrando na seara 
do outro”, disse.

No mesmo painel, estavam tam-
bém o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos); 
o presidente do Tribunal de Contas 
da União (TCU), Bruno Dantas; e o 
ministro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira, que defendeu as 

Rubens Ometto criticou a ampliação da arrecadação de impostos

Divulgação/Esfera Brasil

 » DENISE ROTHENBURG

do Fórum do Grupo Esfera para discutir infraestrutura, 
reformas, crescimento econômico e tecnologia

ações do Poder Executivo, como 
necessárias para enfrentar as dis-
torções que encontrou ao assumir 
o poder em 2023.

Bruno Dantas também citou a 
série de desonerações como algo 
que precisa ser revisto. “Não dá pa-
ra, num condomínio de 20 anda-
res, quatro não pagarem as taxas e 
16 terem que pagar a conta”. Antes 
mesmo de o empresariado expor 
suas insatisfações de público pa-
ra os representantes do Ministério 
da Fazenda, advogados preparam 
ações contra a MP. 

“Essa medida provisória é uma 
pedalada. Em vez de criar fonte de 
custeio, faz uma operação de caixa, 
atrasando a devolução de crédito a 
quem produz”, comentou o advoga-
do tributarista Luís Gustavo Bichara. 

O secretário-executivo do Mi-
nistério da Fazenda, Dario Duri-
gan, após ouvir as duras críticas no 
segundo dia de evento, apelou pa-
ra que o contexto seja considerado, 
pontuando que a MP “não é isolada 

no tempo”. “Temos um projeto de 
encontrar equilíbrio fiscal para que 
a gente tenha credibilidade no país 
e possa lançar as novas bases de de-
senvolvimento.”

Durigan relembrou que quando 
a Advocacia-Geral da União (AGU) 
recorreu ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), apontando a ausência 
de previsão orçamentária da renún-
cia fiscal prorrogada até 2027 pelo 
Congresso, a Corte teve o mesmo 
entendimento. 

“O STF referendou o pedido da 
Fazenda e ordenou compensação. 
Das ideias em Brasília, nada com-
pensava. Nós apresentamos a ideia 
da compensação. É simples e fácil? 
Não. Mas do ponto de vista de onde 
estamos vivendo, não temos muitas 
opções: ou revemos todos os bene-
fícios, ou mantém a oneração que 
está sendo feita, ou se acha uma 
alternativa”, ressaltou o secretário.

A colunista viajou a convite  
da organização do evento

Preocupante

Na mesma exposição do Fórum 
Esfera em que acusou o governo 
de “morder” a iniciativa privada, 
o CEO da Cosan, Rubens Ometto, 
alertou sobre a participação da 
iniciativa privada no setor de 
combustíveis. Disse que são mais 
de mil postos de combustíveis 
e quatro refinarias de etanol 
nas mãos do crime organizado. 
“E ninguém faz nada”, disse, 
sugerindo ao governo que vá 
cobrar impostos também dos 
devedores contumazes.

… e quem 
afaga/ Tarcísio 
foi ainda 
saudado como 
“presidente” 
pelo diretor-
presidente da 
Confederação 
Nacional das 
Empresas de 
Seguros Gerais 
(CNSeg), o 
ex-ministro do 
Planejamento 
Dyogo Oliveira. O governador apenas sorriu, 
bem ao estilo de quem cala, consente.

Maria da Conceição Tavares/ Um dos 
momentos que deixou muitos com os olhos 
marejados no Fórum Esfera foi quando 
Aloízio Mercadante pediu um minuto de 
silêncio pela morte da economista com quem 
trabalhou por vários anos. “Vou pedir ajuda 
um minuto de silêncio e peço licença pra 
falar um palavrão repetindo o que ela diria se 
estivesse aqui: “vá a m…, Mercadante, pedir 
um minuto de silêncio pra mim? Por isso, vou 
pedir uma salva de palmas”.
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Novo embate

Palestrante no mesmo Fórum 
Esfera, no Guarujá, o Secretário 
Nacional de Segurança Pública, 
Mário Sarrubo, protagonizou 
um embate com o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado. 
Sarrubo anunciou que o governo 
estuda uma proposta de emenda 
constitucional para ganhar mais 
protagonismo nas diretrizes de 
segurança pública, especialmente, 
compartilhamento de informações. 
Caiado reclamou: “As informações 
estão com a Polícia Federal. Eu 
estou pedindo dois helicópteros 
e até hoje nada”. Mas acontece 
que o ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski, já avisou que não 
tem dinheiro para as aeronaves. 

Cravo & ferradura

Nesta quarta-feira, o Tribunal de Contas da União 
(TCU) se reúne para analisar as contas do primeiro 
ano do governo Lula. E, se for na linha do que disse o 
presidente da Corte, ministro Bruno Dantas, no Fórum 
Esfera, vem bronca: “As regras de finanças públicas 
praticamente todas foram afrouxadas. 2024 é um ano 
mais desafiador e exige daqueles que administram 
as finanças um cuidado adicional. Felizmente, os 
ministros Fernando Haddad e Simone Tebet têm se 
mostrado atentos à lei de responsabilidade fiscal.”

Climão

O mau-humor de parte do empresariado com 
o governo pode ser sentido logo na abertura 
do segundo dia do Fórum Esfera. Quando a 
chairman do thinkthank, Camila Camargo 
Dantas, elencou os pontos positivos da economia, 
ninguém se mexeu na plateia. Bastou ela citar 
que “ o que causa angústia e preocupação é a 
saga incessante do governo de aumentar a carga 
tributária” para ser aplaudida de forma efusiva 
pela nata do empresariado.
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Três shoppings das Organizações PaulOOctavio disputam o Prêmio

Abrasce 2024, em diferentes categorias. A honraria é considerada o Oscar dos

shopping centers no Brasil e visa reconhecer e incentivar projetos inovadores e

de impacto desenvolvidos pelos centros de compras do país.

O JK Shopping vai concorrer a quatro premiações: na categoria Campanha

Institucional, com o tema “JK Shopping 10 anos”; em Eventos e Promoções, com

“Dia Internacional da Mulher – Cerveja, substantivo feminino”; em Tecnologias

e Campanhas Digitais, com “Gestão Comunicação Digital JK Shopping”; e em

Inclusão & Pertencimento e Newton Rique de Sustentabilidade – ESG, com “JK

Espaço Arte – Cultura & Cidadania”.

O Terraço Shopping é finalista em duas categorias: Ação de Natal, com o

tema “Natal do Bosque Brilhante”; e Eventos e Promoções, com “O rosa em cada

olhar”. O Brasília Shopping também concorre em Eventos e Promoções ,

com o case “Maluquinho por Robótica”. A cerimônia de premiação do Prêmio

Abrasce 2024 acontecerá no dia 26 de junho, no Expo Center Norte, em São

Paulo, ocasião em que serão anunciados os vencedores.

SHOPPINGS SÃO DESTAQUE
JK , TERRAÇO E BRASÍLIA SÃO FINALISTAS DO PRÊMIO ABRASCE 2024

Equipe PO Shopping - Prêmio Abrasce 2023
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SUSTENTABILIDADE

Desigualdade expõe
desperdício de água

Estudo do Trata Brasil mostra que, enquanto 32 milhões de brasileiros não têm o líquido tratado em casa, o país jogou fora, 
em 2022, o suficiente para abastecer um quarto da população. Ministro das Cidades defende prevenção no Orçamento

P
rivilegiado em recursos 
hídricos, o Brasil não cui-
da bem da água que cap-
ta, trata e distribui à po-

pulação. Em um país que tem 
mais de 32 milhões de habitan-
tes sem o líquido potável na tor-
neira, o desperdício corresponde 
a cerca de 35% de todo o volume 
produzido pelas companhias de 
saneamento, um percentual bem 
superior à média dos países de-
senvolvidos, que fica em torno 
de 15%. Essas perdas, se evitadas, 
poderiam abastecer cerca de 54 
milhões de pessoas, mais de um 
quarto da população brasileira.

Os dados são do Instituto Tra-
ta Brasil, organização não-gover-
namental que defende a univer-
salização dos serviços de sanea-
mento. De acordo com a ONG, 
diante do cenário global de mu-
danças climáticas — o desastre 
das enchentes no Rio Grande 
do Sul é exemplo dramático —, 
combater o desperdício impli-
cará “a disponibilidade de mais 
água sem a necessidade de cap-
tação em novos mananciais”. O 
estudo, feito com base em dados 
públicos do Sistema Nacional de 
Informações sobre Saneamento 
(SNIS), constata que as perdas 
representam, com folga, o prin-
cipal desafio do setor.

Como meta aceitável, o Minis-
tério do Desenvolvimento Regio-
nal indica que, para um municí-
pio contar com níveis excelentes 
de perdas, esses devem ser de, 
no máximo, 25%. Na conta en-
tram vazamentos, erros de medi-
ção e consumos não autorizados. 
As perdas afetam não só os cus-
tos de produção como a própria 
oferta por água. Quanto maior o 
desperdício, mais água precisa 
ser captada e tratada, em volu-
me de produção bem superior ao 
efetivamente demandado.

Para o Trata Brasil, esses de-
sequilíbrios impactam o custo 
do tratamento de água, estres-
sam as fontes de abastecimen-
to hídrico (com captação acima 
da necessidade real) e elevam os 
custos de mitigação de impactos 
ambientais provocados pela ati-
vidade de saneamento. O estudo 
aponta, por exemplo, aumento 

 » VINICIUS DORIA

Presidente do Trata Brasil diz que investimento é dividido em ampliação do acesso à água, acesso ao tratamento de esgotos e redução de perdas

Trata Brasil/Divulgação 

da necessidade de uso de pro-
dutos químicos e de energia elé-
trica para bombeamento, mais 
gastos com manutenção da rede 
e dos equipamentos e maior cus-
to para captar água de fontes al-
ternativas, com menor qualidade 
ou de difícil acesso.

Desigualdade

Entre 2021 e 2022, houve uma 
leve redução do Índice de Perda 
na Distribuição, de 40,25% para 
37,78%, respectivamente, depois 
de uma longa série ascenden-
te. Mesmo assim, muito longe 
da meta de 25%, o que revela a 
dificuldade de combater o des-
perdício de água potável. Mas há 
bons exemplos pelo país, como 

em Cariacica e Vila Velha, na Re-
gião Metropolitana de Vitória. 
A primeira conseguiu reduzir 
perdas de 60,1%, em 2018, para 
25%, em 2022. Em Vila Velha, o 
desperdício caiu, no período, de 
38,1% para 25,5%.

Entre os 100 maiores muni-
cípios brasileiros, a parcela de 
água tratada que não chega a 
quem precisa, 35%, está abai-
xo da média Brasil, mas apenas 
nove cumpriram todas as me-
tas estabelecidas pelo Ministé-
rio de Desenvolvimento Regio-
nal para caracterizar o serviço 
de excelência: Goiânia, Campo 
Grande, Limeira (SP), Petrópo-
lis (RJ), Campinas (SP), Marin-
gá (PR), Suzano (SP), São José 
do Rio Preto (SP) e Caruaru (PE).

Do lado de baixo do ranking 
estão 20 municípios com perda 
equivalente a mais da metade 
do que ofertado, o que é con-
siderado pelos especialistas do 
Trata Brasil como um cenário de 
“níveis alarmantes”. Porto Velho 
é a que menos água potável en-
trega à população em relação à 
oferta: de cada 100 litros produ-
zidos, 77 são jogados fora, mas 
é o consumidor quem paga esse 
desperdício na conta da conces-
sionária. Na sequência estão Ri-
beirão das Neves (MG), Cuiabá, 
Recife e Rio de Janeiro.

Por regiões, Norte e Nordes-
te são as que mais registram per-
das na distribuição, com 46,9% e 
46,6%, respectivamente. Sudeste 
(33,9%), Centro-Oeste (35%) e Sul 

(36,6%) ficaram abaixo da média 
Brasil: nas três, nove em cada 10 
habitantes têm acesso à água po-
tável, serviço que atende a apenas 
64% dos nordestinos e 76% dos 
nortistas. Na avaliação do insti-
tuto, esses percentuais estão está-
veis, o que não é uma boa notícia. 
“A tendência é estagnação, com 
poucas exceções”, diz o estudo, 
que registra o esforço da Região 
Norte para reduzir esse prejuízo: 
em relação a 2021, o índice de per-
das caiu cinco pontos percentuais.

Por unidades da Federação, 
a menor taxa de desperdício na 
distribuição, em 2022, foi a de 
Goiás, com 28,3%, seguida de Rio 
de Janeiro (32%), Mato Grosso 
(33,2%), Distrito Federal (33,8%) 
e São Paulo (34,1%).

Ganhos econômicos

O estudo do Trata Brasil tam-
bém calculou, com base em três 
cenários, os possíveis ganhos eco-
nômicos que uma política de re-
dução de perdas pode gerar. Em 
um cenário otimista, seria possí-
vel reduzir as perdas de água potá-
vel para 15% em 11 anos, gerando 
um ganho bruto correspondente 
a R$ 72 bilhões. O cenário realista 
prevê perdas de 25%, com ganho 
bruto de R$ 40 bilhões. Se nada de 
diferente for feito, porém, as per-
das não devem cair abaixo de 35% 
até 2034, com geração de ganhos 
da ordem de R$ 4,4 bilhões.

Os pesquisadores concluem 
que “o lento progresso indica 
uma grande dificuldade” de o 
país atingir uma das principais 
metas do novo Marco Legal do 
Saneamento Básico, que é forne-
cer água potável a 99% da popu-
lação até 2033. “É imprescindível 
combater as perdas de água pa-
ra que, por meio de sistemas de 
distribuição eficientes, possa-se 
garantir o acesso pleno a esse re-
curso vital para todos os brasilei-
ros”, aponta o relatório.

Outro alerta é para as conse-
quências das mudanças climáticas, 
que exigem ações de mitigação de 
danos que incluem a proteção dos 
recursos hídricos. As enchentes no 
Rio Grande do Sul, por exemplo, fo-
ram decorrentes de um elevado vo-
lume de água não potável. Água pa-
ra beber, essa ainda falta a milhares 
de gaúchos porque redes de distri-
buição e muitas estações de trata-
mento foram danificadas ou des-
truídas pelas inundações.

“A combinação de infraestrutu-
ra inadequada com frequência ca-
da vez maior de eventos climáticos 
extremos permite que situações 
como a do Rio Grande do Sul se 
repitam, resultando em prejuízos 
incalculáveis. Portanto, se há uma 
lição a ser aprendida desta situa-
ção, depreende-se a importância 
de ações concretas e imediatas, vi-
sando garantir a segurança hídrica 
e o atendimento às metas da Por-
taria 490/2021 de modo a preve-
nir futuras tragédias”, comentou 
Gesner Oliveira, professor da Es-
cola de Administração de Empre-
sas de São Paulo da Fundação Ge-
tulio Vargas (Eaesp-FGV).

O problema do desperdício de 
água tratada no Brasil está incluí-
do em uma discussão mais ampla, 
que é o histórico subfinanciamen-
to do setor de saneamento básico 
no país. Para o ministro das Cida-
des, Jader Filho, é preciso incorpo-
rar ao Orçamento público a cultu-
ra da prevenção e destinar mais re-
cursos para melhoria dos sistemas 
de tratamento e das redes de distri-
buição de água potável. 

O chefe da pasta lembrou que 
o setor está contemplado no Novo 
Programa de Aceleração do Cresci-
mento (Novo PAC). “Política pública 
tem que ser investimento, por isso, 
o PAC contempla questões especí-
ficas de saneamento, no tratamen-
to de água, na drenagem, em cole-
ta e tratamento de esgoto e resíduos 
sólidos”, afirmou.

Jader Filho defendeu que a pre-
venção ao desperdício conste no 
Orçamento. “Se queremos, de fato, 
mudar a realidade do saneamento, 
isso tem que entrar no Orçamento 
brasileiro, do governo federal, dos 

estados e das prefeituras. O que não 
dá é ficar cinco, 10 anos sem ver isso 
priorizado. A gente precisa sair da 
discussão e partir para a prática, fa-
zer investimentos, localizar as famí-
lias que precisam de água, que pre-
cisam de esgoto. É lá que o recurso 
tem que chegar”, disse ao Correio.

Para a presidente executiva do 
Instituto Trata Brasil, Luana Pretto, 
o diagnóstico do ministro está cor-
reto: falta investimento para que o 
país consiga, minimamente, cum-
prir as metas de universalização da 
oferta de água e de coleta e trata-
mento de esgoto e, particularmen-
te, minimizar problemas crônicos 
como o desperdício de água po-
tável. Ela cita como exemplo o in-
vestimento por habitante no setor 
de saneamento, de R$ 111 por ano, 
quando deveria ser mais do que o 
dobro, R$ 231 por habitante/ano.

“Esse investimento, geralmen-
te, é dividido em três grandes fren-
tes: ampliação do acesso à água, 
ampliação do acesso à coleta e tra-
tamento de esgotos, e redução de 

perdas de água. Quando a gente fa-
la de perda de água, se não fizer na-
da, esses números vão piorar, certa-
mente. O investimento em perdas 
já é muito baixo”, disse Luana Pret-
to à reportagem.

Um dos empecilhos aponta-
do pela especialista é a crença 
que o brasileiro tem de que não 
faltará água no Brasil, de que o 
recurso natural é infinito. Como 
programas de redução de perdas 
de água tratada dão trabalho pa-
ra serem implementados e têm 

um custo relativamente elevado, 
a presidente do Trata Brasil diz 
que é comum ver gestores públi-
cos investindo em mais estações 
de tratamento em vez de prio-
rizar o combate ao desperdício.

“Reduzir perdas é um processo 
complexo, é muito mais fácil cons-
truir uma estação de tratamento 
para colocar mais água no sistema 
de distribuição. Mas isso significa, 
também, jogar mais água fora. As 
mudanças climáticas estão aí pa-
ra mostrar que a vazão média dos 

rios não é mais a mesma, está mais 
complexo pensar em novas capta-
ções, fica mais difícil obter licen-
ciamento ambiental, as outorgas 
ficam mais caras. As concessioná-
rias precisam pensar na eficiência 
do sistema de distribuição de água”, 
recomenda a especialista.

A tragédia das enchentes no Rio 
Grande do Sul é um ponto de infle-
xão nesse debate. A reconstrução 
das cidades atingidas vai exigir sis-
temas mais inteligentes e eficientes 
de distribuição de água. Mas esse é 
um problema que atinge o país in-
teiro, do Sul ao Norte. Luana Pret-
to cita a situação na Amazônia, ri-
ca em água, mas que viveu, no ano 
passado, uma severa crise hídrica. 
Por outro lado, há muitas iniciati-
vas promissoras espalhadas pelo 
país que mostram ser possível esta-
belecer políticas eficientes na área 
de saneamento.

Goiânia e Campo Grande são 
as únicas capitais que consegui-
ram atingir a meta de redução de 
perdas para 25%, mas há cidades 

como Campinas (SP) e Cariacica 
(ES) que também reduziram con-
sideravelmente o desperdício. No 
caso da cidade capixaba, a redução 
foi de 34% em apenas cinco anos. 
Por isso, é preciso que a popula-
ção cobre dos seus administrado-
res públicos ações efetivas para a 
área de saneamento, um setor que 
não deve ser minimizado no deba-
te que se estabelece neste ano de 
eleições municipais.

“É importante que a população 
cobre de seus candidatos. Não é 
difícil combater esses problemas, 
mas precisa de gestão, de tecnolo-
gia e de investimentos constantes”, 
aponta a presidente do Trata Brasil. 
“Se olharmos os últimos 10 anos, 
não evoluímos nada em redução 
de perdas. Ao contrário, pioramos. 
Mas o mundo mudou nesta última 
década. Investir e priorizar o tema 
de redução de perdas de água tra-
zem ganhos econômicos, sociais e 
ambientais para o país. E a gente 
não tem mais tempo para esperar”, 
concluiu Pretto. (VD)

Soluções passam por investimento, gestão e tecnologia

A gente precisa sair da discussão e partir para 
a prática, fazer investimentos, localizar as 
famílias que precisam de água, que precisam 
de esgoto. É lá que o recurso tem que chegar”

Jader Filho, ministro das Cidades
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Agricultura familiar 
tenta se reerguer 

Mais de 200 mil propriedades foram devastadas pelas chuvas no estado, afetando a disponibilidade dos produtos aos 
consumidores.  Pequenos produtores contabilizam perdas e clamam por maior apoio financeiro do governo 

C
apão da Canoa (RS) — 
A agricultura familiar foi a 
mais prejudicada do setor 
agrícola gaúcho, devido às 

fortes chuvas que devastaram o 
estado. Um levantamento realiza-
do pela Associação Riograndense 
de Empreendimentos de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural 
(Emater-RS) estima que 206 mil 
propriedades tenham sido atin-
gidas, com danos substanciais à 
produção e ao solo. As culturas 
de folhosas e leguminosas foram 
as mais impactadas entre as ole-
rícolas, como é chamado o cultivo 
de verduras e hortaliças. 

Mais de 8 mil produtores tive-
ram perdas consideráveis, o que 
afetou diretamente a disponibi-
lidade desses produtos aos con-
sumidores. O Correio conversou 
com pequenos produtores em 
uma feira no Litoral Norte do es-
tado para ter dimensão do tama-
nho do prejuízo. Segundo o agri-
cultor Lucas dos Santos, 38 anos,  
99% da produção foi afetada no 
município de Maquiné. 

“Do município inteiro sobrou 
1%. Eu, por exemplo, perdi mil 
pés de tomate prontos para co-
lher, mais uma média de 100 
bandejas de salsa e uma quanti-
dade de alface. Não tem nenhum 
pé para colher, nem para comer”, 
desabafa o agricultor, que tem 
uma propriedade localizada na 
região da Serra do Mar. 

De acordo com Lucas, o Rio 
Maquiné encheu e transbordou 
boa parte das produções locais, 
que abastecem o litoral Norte e 
a região metropolitana. O pre-
juízo, segundo ele, está estimado 
em R$ 50 mil. Somente nos toma-
tes prontos para a venda, foram  
R$ 7 mil investidos, além do tra-
balho realizado no plantio.

A agricultora Andressa Jaco-
bus Staudt, 35 anos, que reside 
na mesma região, também foi 
severamente atingida pelo fenô-
meno, com uma perda  estimada 
em R$ 60 mil. A venda de verdu-
ras e hortaliças na feira é o meio 
principal de renda dela, do ma-
rido e do filho. 

“A couve chinesa está toda 
deitada, não tem como aprovei-
tar nada, ela apodreceu... A alface 
também, só as mudas novinhas 
ainda tem como recuperar. Va-
mos trazer o que ainda tem, por-
que temos alguns túneis (estufas) 
atrás de casa que são protegidos. 
Outras coisas a gente vai ter que 
comprar para vender porque é o 
sustento da gente”, afirma.

Andressa costumava vender em 
sua barraca a alface por R$ 2,50, 
mas, agora, pela escassez e ne-
cessidade de revenda, a folha-
gem está custando R$ 5 a uni-
dade. O aumento dos preços foi 
sentido pelos moradores de Ca-
pão da Canoa, onde está loca-
lizada a feira, que reclamavam 
que os produtos estavam caros. 
A agricultora explica que ten-
ta amenizar ao máximo o pre-
ço para o consumidor, mas tudo 
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A agricultora Andressa Jacobus teve um prejuízo estimado em R$ 60 mil, venda de verduras e hostaliças é principal fonte de renda da família 

Mayara Souto/CB/D.A Press

depende do valor que consegue 
comprar para a revenda.

As regiões da Serra Gaúcha, 
por terem plantações em locais 
mais altos, acabaram sendo o 
refúgio para a compra de ver-
duras e hortaliças para reven-
da. No entanto, nem todos con-
seguem comprá-las. É o caso 
de Célio Salvador, 55, que per-
deu todas plantações de bróco-
lis, rabanete, rúcula, beterraba, 
cenoura, entre outros. 

Segundo ele, “não tem para 
todo mundo”, pois muitos perde-
ram tudo. “Tive mais ou menos a 
perda de R$ 30 mil só de verdu-
ras. Eu trabalho também com ba-
nana, que ainda não foi afetada, e 
mandioca. Mas, a mandioca po-
de começar a apodrecer por ter 
muita umidade”, explica.

A recuperação das plantações 
de hortaliças e verduras deve levar 
cerca de 40 dias, segundo Claudi-
nei Baldiserra, diretor-técnico da 

Emater-RS. Por esse motivo, ele 
acredita que o aumento de pre-
ços, que ocorre na feira, perma-
necerá somente no Rio Grande 
do Sul e por pouco tempo. A par-
tir de julho, segundo ele, haverá a 
retomada das plantações.

Retomada

Os três agricultores, no entan-
to, ainda não conseguem visuali-
zar a volta da produção, visto que 

muitos locais ainda estão alaga-
dos e o solo inativo. “Vai lavan-
do o solo e sai todos os nutrien-
tes. Até a gente recuperar isso e 
plantar de novo leva um tempo”, 
explica Andressa. 

Os produtores estão “ex-
perts” no que precisa ser fei-
to nessas ocasiões, que fortes 
chuvas em junho do ano passa-
do tinham prejudicado as terras, 
mesmo que em escala menor. 
Na ocasião, o governo estadual 
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publicou edital com um auxílio 
para os atingidos. “Um evento 
climático está cobrindo o outro 
porque o de junho de 2023 es-
tá chegando agora. Tomara que 
não aconteça de novo, mas se 
acontecer, o deste ano vai co-
brir ano que vem”, lamenta Lu-
cas, que reclama da demora do 
repasse aos agricultores.

Até o momento, não foi anun-
ciado nenhum edital similar para 
a calamidade pública vivida pe-
los gaúchos neste ano. Em sua 
última visita ao estado, no fim de 
maio, o ministro do Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura Fa-
miliar, Paulo Teixeira, anunciou 
um aporte adicional de R$ 600 
milhões para operações de crédi-
tos rurais, com enfoque nos agri-
cultores familiares. 

Os recursos não representam 
uma ajuda direta aos produto-
res, mas sim o fortalecimento do 
Fundo Garantidor de Operações 
(FGO) para cobrir operações de 
crédito do Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultu-
ra Familiar (Pronaf) e do Progra-
ma Nacional de Apoio ao Médio 
Produtor Rural.  “Agora, as agri-
cultoras e os agricultores familia-
res gaúchos poderão acessar sem 
dificuldade essa linha emergen-
cial no RS, que deve alavancar  
R$ 4 bilhões para ajudar na re-
construção da agricultura fami-
liar no estado”, diz Teixeira. 

A linha conta com os se-
guintes benefícios: até 10 anos 
para pagar, 3 anos de carência 
e um desconto (rebate) de 30% 
no valor global do contrato. 
O limite desse desconto é de  
R$ 25 mil para agricultores fa-
miliares nos municípios em si-
tuação de calamidade pública 
e R$ 20 mil nos municípios em 
situação de emergência.

De acordo com o diretor-téc-
nico da Emater-RS, o relatório 
realizado pela associação tem co-
mo objetivo auxiliar na produção 
de políticas públicas. “Esse le-
vantamento ajuda a dar conta do 
que é possível e necessário fazer 
para auxiliar e mitigar os efeitos 
da calamidade”, diz Baldiserra, 
que afirma que o setor ainda es-
pera outras medidas de apoio pa-
ra a reconstrução do segmento. 

Um evento climático 
está cobrindo o outro 
porque o de junho de 
2023 está chegando 
agora. Tomara que  
não aconteça de novo, 
mas se acontecer, o 
(auxílio) deste ano vai 
cobrir ano que vem”

Lucas dos Santos,  

38 anos, produtor
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Reconstrução do comércio
Setor avalia que recuperação é desafio a longo prazo, de acordo com a Fecomércio-RS, levará ao menos dois anos para 
retomada completa. Enchentes acumulam prejuízo de R$ 10 bilhões, entre perdas de estoque, maquinário e instalações 

M
ais de um mês após 
o início das tempesta-
des que deixaram boa 
parte do Rio Grande 

do Sul debaixo d’água, autori-
dades ainda têm dificuldade de 
mensurar com precisão as per-
das causadas pelo desastre. No 
entanto, o consenso é de que 
o comércio do estado não de-
ve conseguir realizar uma rees-
truturação completa dentro dos 
próximos dois anos, especial-
mente sem uma atuação priori-
tária do governo federal.

De acordo com a Federação 
das Indústrias do Rio Grande 
do Sul (Fiergs), 96% dos empre-
gos industriais e 80% da ativida-
de econômica do estado foram 
afetados pelas enchentes. Outro 
levantamento, da Federação do 
Comércio de Bens e de Serviços 
do Estado do RS (Fecomércio
-RS), estima que o Produto In-
terno Bruto (PIB) gaúcho sofre-
rá uma perda de R$ 40 bilhões, 
o equivalente a 5%. 

A federação calcula ainda 
que as enchentes teriam afe-
tado cerca de 66 mil CNPJs, 
sendo 54,5 mil do comércio de 
bens e serviços, gerando um 
prejuízo acumulado de até R$ 
10 bilhões em perdas de esto-
que, maquinário, mobiliário, 
instalações, entre outros.

As inundações deixaram al-
gumas empresas sem insumos 
essenciais, como água e ener-
gia elétrica, e recursos humanos, 
com funcionários afetados, além 
de terem prejudicado a logística 
para o recebimento de matéria
-prima, mercadorias ou presta-
ção de serviços com os proble-
mas causados à infraestrutura.

Para o presidente da Feco-
mércio-RS e do conselho delibe-
rativo do Sebrae-RS, Luiz Carlos 
Bohn, os comerciantes gaúchos 
precisam de maior auxílio fede-
ral. Além dos 5% de diminuição 
do PIB gaúcho deste ano, Bohn 
estima que o comércio do esta-
do deverá levar, ao menos, dois 
anos para se recuperar comple-
tamente. “Nós precisamos ago-
ra de recursos, dinheiro novo na 
mão das empresas e das pessoas 
porque é uma situação de recu-
peração”, diz. 

Bohn destaca que os recur-
sos destinados aos comerciantes 
não podem ser “emprestados”. 
“Eu entendo que o RS precisa 
de um  Fundo Perdido, remissão 

tributária, ou outras fontes que 
não sejam concessões. Emprés-
timos e Pronampe, tudo isso foi 
anunciado, mas não é suficien-
te. Não é por aí a saída da cri-
se”, explica.

Os ministérios do Empreen-
dedorismo e da Fazenda disponi-
bilizaram, por meio do Programa 
Nacional de Apoio às Microem-
presas e Empresas de Pequeno 
Porte (Pronampe), R$ 30 bilhões 
em crédito para auxiliar a recu-
peração financeira dos peque-
nos negócios do RS. O governo 
reservou R$ 1 bilhão para subsí-
dio especial de 40% do valor dos 
empréstimos feitos. Além disso, 
o empreendedor terá dois anos 
de carência antes de começar a 
pagar e poderá parcelar o valor 
em até 60 prestações.

Além dos recursos subsidia-
dos, a Fecomércio-RS pleiteia 
outras medidas — algumas já 
atendidas pelo governo — pa-
ra mitigar os efeitos econômicos 

gerados pela tragédia. Dentre 
elas, a prorrogação de tributos e 
entrega de declarações, isenção 
total do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) para as empresas mais 
afetadas, além da possibilidade 
de suspensão de contratos de tra-
balho com garantia de benefício 
emergencial aos trabalhadores.

Varejo

De acordo com a Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Porto Ale-
gre (CDL POA), os impactos das 
enchentes no varejo gaúcho su-
peraram os R$510 milhões de 
prejuízo entre os dias 30 de abril 
e 12 de maio — R$298 milhões 
somente na capital gaúcha. Se-
gundo o economista-chefe da 
organização, Oscar Frank, ape-
sar das perdas, houve um im-
pulso com o aumento de ven-
das de categorias essenciais, 
como super e hipermercados, 

drogarias e farmácias e postos 
de combustíveis.  “A incerteza 
sobre o futuro e o armazena-
mento de itens essenciais, além 
das doações para os afetados 
pelas inundações, foram fato-
res importantes para esse au-
mento”, avalia Frank. 

Ao fazer uma comparação 
com o período da pandemia de 
covid-19, o presidente da CDL 
POA, Irio Piva, diz que a situa-
ção das enchentes atualmente 
é “muito mais desoladora” para 
o comércio. Ele explica que, di-
ferente do período pandêmico, 
as chuvas causaram danos à in-
fraestrutura, aos equipamentos e 
estoques dos comerciantes, da-
nos patrimoniais que dificultam 
ainda mais uma recuperação no 
curto e médio prazos.

“No período da pandemia, 
houve um momento em que a 
perda de faturamento foi mui-
to grande, mas os estoques, a 
infraestrutura das lojas e tudo 

continuavam ali. No momen-
to que a venda retomou, aquela 
mercadoria estava disponível pa-
ra ser vendida, não houve danos 
ao patrimônio. Agora, nós esta-
mos vivendo uma situação mui-
to mais grave no sentido dos ne-
gócios, eu diria que em propor-
ções muito maiores, exatamente 
porque agora afetou novamente 
o faturamento, mas afetou tam-
bém os estoques e o patrimônio 
das empresas”, lamenta.

O presidente explica, ainda, 
que os pequenos comercian-
tes foram os mais afetados pe-
la tragédia, tendo sofrido um 
“efeito duplo” pela proximida-
de das duas situações. Segundo 
ele, muitos já traziam problemas 
desde a pandemia, com endivi-
damentos causados por emprés-
timos de longos parcelamentos, 
e acabaram sofrendo um novo 
“baque”, com perdas mais signi-
ficativas e ainda mais dificulda-
de de recuperação.

“São empresas que já tinham 
tido perdas importantes e que vi-
nham remando para se recupe-
rar e acontece agora essa tragédia 
com esse efeito duplo, de perda de 
vendas, do estoque e do patrimô-
nio. Com um agravante: alguns 
comerciantes perderam o negó-
cio e a residência também, por-
que grande parte das casas foram 
alagadas. E aí a situação fica mais 
difícil de se recuperar”, relata.

Piva defende ainda uma flexi-
bilização da legislação trabalhis-
ta. “O ideal seria reeditar a Medi-
da Provisória 936, porque é mais 
barato para o governo federal do 
que pagar o seguro-desemprego”, 
afirma. “Reeditando essa MP que 
foi utilizada na pandemia, que 
previa a suspensão do contrato 
de trabalho e o governo pagava 
parte do salário, haverá um cus-
to muito menor, porque é por um 
tempo menor. Seria só no perío-
do em que a empresa está para-
da e não consegue operar. Essa 
também é uma das reivindica-
ções que a gente está fazendo”, 
explica.

Turismo em POA 

O turismo é outro segmento 
paralisado pelos alagamentos e 
sem perspectiva de retorno. O 
presidente da CDL POA também 
lembrou a importância do setor 
para a economia gaúcha. Apesar 
da preocupação com a mobilida-
de urbana, devido à obstrução de 
rodovias e destruição de pontes e 
acessos,com a malha aérea limi-
tada, devido ao fechamento por 
tempo indeterminado do Aero-
porto Internacional Salgado Fi-
lho, Piva afirma que o turismo é 
parte importante do processo de 
retomada do estado. 

Ele reforçou a importância do 
consumo dos produtores do local 
neste momento. “A ideia é ‘com-
pre, consuma e contrate’.Compre 
de uma empresa gaúcha, consu-
ma produtos que são gaúchos e 
contrate uma empresa, contra-
te uma pessoa gaúcha, pedindo 
também um pouco para o Bra-
sil colocar na sua estratégia essa 
possibilidade de avaliar uma em-
presa gaúcha. Quando a pessoa 
está consumindo o produto, es-
sa também é uma maneira de ser 
solidário nesse momento, com 
um estado que está passando 
certamente pelo momento mais 
difícil da sua história”, reforça.

*  Estagiário sob supervisão de 
Carlos Alexandre 

 » HENRIQUE FREGONASSE*
 » FERNANDA STRICKLAND

João Alves/ Divulgação/ Fecomércio

 Eu entendo que o RS precisa de um  Fundo Perdido, remissão tributária, ou 
outras fontes que não sejam empréstimos. Empréstimos e Pronampe, tudo 
isso já foi anunciado, mas não é suficiente. Não é por aí a saída da crise”

Luiz Carlos Bohn, presidente da Fecomércio-RS

Um dos pontos polêmicos 
discutidos na reforma tributária 
é a incidência do novo Imposto 
Seletivo (IS), uma cobrança adi-
cional a bens e serviços que são 
considerados prejudiciais à saú-
de e ao meio ambiente. A ideia 
com a medida seria coibir o con-
sumo de itens, no entanto, o se-
tor de bebidas alcoólicas teme 
que a alta carga tributária aca-
be estimulando o consumo pe-
lo mercado ilegal. 

A preocupação não é exagera-
da, um estudo realizado pela Eu-
romonitor International, chama-
do Mercado Ilegal de Álcool no 
Brasil, indica que, só em 2023, a 
pirataria de produtos do setor fa-
turou cerca de R$ 56,9 bilhões. O 
montante é estimado com base 
nas perdas oriundas de evasão fis-
cal, produção sem registro, con-
trabando e falsificação, e repre-
senta um crescimento de 224% 
comparado a 2017, quando o le-
vantamento começou a ser feito. 
No ano de início da série históri-
ca, a marca foi de R$ 17,6 bilhões.

Responsável pelo estudo, o 
consultor Leonardo Weber, res-
salta que o mercado ilegal é 
“bem resiliente” no país e que, 
no último ano, 15,9% das be-
bidas alcoólicas consumidas 
no país tenham tido alguma 
ilicitude envolvida. “Do lado 
dos destilados — uísque, vod-
ca, gin, por exemplo —, a gen-
te estima que 29,7% de todo o 
álcool consumido no Brasil é 
tenha sido ilícito em 2023, en-
quanto que do lado dos fer-
mentados, ou seja, vinhos, cer-
veja, a gente tem 9% como es-
timativa”, conta. 

Destilados

“Nesse aspecto, existe uma 
relevância, uma proporção, 
bem maior no caso de destila-
dos, próximo de um terço, e no 
caso de fermentados, próximo 
de 10%. Isso está relacionado 
com o fato dos destilados te-
rem um preço mais elevado em 
geral, então eles são mais visa-
dos pelo potencial de ganho”, 
detalha o consultor.

Para o  presidente da Associa-
ção Brasileira de Bebidas Destila-
das (ABBD), José Eduardo Cidade, 

a simplificação do sistema tri-
butário é uma estratégia para o 
combate do mercado ilegal. Para 

ele, a cobrança do Imposto Sele-
tivo, apelidado de “Imposto do 
Pecado”, pode piorar o cenário. 

“A carga tributária sobre os des-
tilados, que hoje são punidos en-
quanto outras bebidas têm trata-
mento privilegiado, tem um gran-
de efeito colateral: fomenta o co-
mércio ilícito”, avalia. 

A entidade argumenta, ainda, 
que a taxação torna a competiti-
vidade no ramo de bebidas desi-
gual, uma vez que os destilados 
correspondem a 10% do merca-
do e arcam com 36% do Imposto 
sobre Produtos Industrializados 
(IPI) de todo o setor de alcoólicos. 

Para discutir a segurança ju-
rídica no Imposto Seletivo, no 
âmbito das bebidas alcoólicas, 
o Correio Braziliense promove 
nesta terça-feira o evento “Be-
bidas Alcoólicas: Segurança ju-
rídica no Imposto Seletivo”. Sob 
o formato de debate, autorida-
des governamentais, legislado-
res e especialistas discutirão as 
circunstâncias que caracteri-
zam o Imposto Seletivo e seu 
impacto sobre o setor de bebi-
das alcoólicas, além dos aspec-
tos que a falta de isonomia tri-
butária tem trazido para o se-
tor no Brasil. 

 » ÂNDREA MALCHER 

Imposto pode estimular consumo de bebidas ilegais 

REFORMA TRIBUTÁRIA 

Só em 2023, a pirataria de bebidas alcoólicas faturou cerca de R$ 56,9 bilhões

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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ARGENTINA

Seis meses 
de incerteza 

Em 182 dias de governo, presidente Javier Milei consegue moderada redução da inflação, mas resiste a formar coalizão no 
Congresso e sofre com a falta de articulação política. Especialistas avaliam a redução de gastos públicos e citam erros da Casa Rosada 

D
urante o discurso de pos-
se, em 10 de dezembro 
de 2023, de costas para o 
Congresso, Javier Milei 

anunciou: “Nós avançaremos 
nas mudanças de que o país 
necessita porque temos a cer-
teza de que abraçar as ideias 
de liberdade é a única forma 
de conseguirmos sair do bura-
co em que fomos colocados”. 
Seis meses depois da posse do 
primeiro presidente ultraliber-
tário da Argentina, o cenário 
é de incerteza. O país amarga 
uma crise financeira com forte 
recessão e escalada da miséria. 

Um relatório do Observatório 
da Dívida Social da Universidade 
Católica Argentina (ACA) mos-
tra que a pobreza atingiu 55,5% 
dos 46,9 milhões de habitantes, 
no primeiro trimestre. A extre-
ma pobreza chega a 17,5%. Sem 
maioria no Legislativo e por 
não conseguir aprovar medidas 
urgentes no Senado, Milei pre-
cisou dar um choque na articu-
lação política: em 28 de maio, 
nomeou como chefe de gabine-
te o ex-ministro do Interior Guil-
lermo Francos. 

Segundo Miguel De Luca, pro-
fessor de ciência política da Uni-
versidad de Buenos Aires (UBA), 
Milei obteve alguns ganhos nes-
ses 182 dias de governo. “Hou-
ve uma redução moderada da 
inflação, com uma forte dimi-
nuição do gasto que, até agora, 
não provocou manifestações 
massivas, à exceção de protes-
tos contra os cortes nas uni-
versidades”, explicou ao Cor-

reio. Em abril, a inflação regis-
trou desaceleração pelo quarto 
mês consecutivo e fechou em 
8,8%. Entre os fracassos da Ca-
sa Rosada, De Luca cita o fato 
de Milei não ter uma única lei 
aprovada pelo Congresso. “To-
do o seu plano de governo está 
demorado. Também não houve 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Eu acho... 

Membros de organizações protestam contra o governo Milei em Villa Martelli, subúrbio de Buenos Aires: conflito permanente na sociedade

Juan Mabromata/AFP
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"Em seis meses, 
o presidente Mi-
lei não conseguiu 
nenhuma me-
lhora substanti-
va nos principais 

problemas da Argentina. Entre 
as melhoras não realizadas, es-
tá a inexistência de novos inves-
timentos estrangeiros no país. 
Ele também não conseguiu ne-
nhum apoio contundente ou 
empréstimo ao governo nacio-
nal, nem houve algum anúncio 
relevante sobre apoio de empre-
sas estrangeiras."

Miguel De Luca, professor de 
ciência política da Universidad 
de Buenos Aires (UBA)

novos investimentos estrangei-
ros ou expectativas de que a 
economia argentina melho-
re no curto prazo.” Desde 10 
de dezembro, quando ascen-
deu ao poder, Milei enfrentou 
duas greves gerais contra as po-
líticas de ajuste. 

Facundo Galván, colega de 
Miguel De Luca na UBA, adver-
te que ainda é prematuro fazer 
uma análise mais aprofundada 
do governo Milei. No entanto, 
ele vê como um acerto o fato 
de a equipe do ultralibertário 
ter se concentrado em reduzir 

os índices de inflação. “Ele tam-
bém busca focar sua gestão em 
diminuir os gastos públicos, so-
bretudo na estrutura democrá-
tica do Estado. Nesse sentido, 
Milei tem sido muito polêmico 
em exonerar funcionários pú-
blicos que não cumprem com 
sua tarefa, o que é um grande 
acerto”, disse à reportagem. As 
demissões afetaram dezenas de 
milhares de servidores, mas a 
motosserra de Milei foi além. 
No setor privado, mais de 62 
mil argentinos perderam seus 
empregos. O ajuste dos gastos 

públicos lançou o país em es-
tado de conflito permanente e 
impactou a indústria e a cons-
trução civil. Se a inflação caiu, 
a atividade industrial sofreu 
a maior desaceleração desde 
abril de 2020.  

De acordo com Galván, a “ul-
traminoria” de Milei no Con-
gresso não demonstra a inten-
ção de formar uma coalizão. 
“Isso faz parte de uma estraté-
gia, mas o presidente acabou 
por incorporar figuras, como os 
ministros Patricia Bullrich (Se-
gurança) e Luis Petri (Defesa), 

completamente desprovidos do 
apoio oficial de seus partidos. 
Ele decidiu que a aprovação de 
matérias no Legislativo ocorre-
rá com apoios temporários, não 
por meio de uma aliança gover-
nista, como fez Jair Bolsonaro, 
no Brasil”, acrescentou.

O estudioso vê a política uni-
versitária de Milei como um en-
gano, com erros de cálculo em re-
lação ao que a educação pública 
superior e gratuita implica para o 
argentino. Galván citou o escân-
dalo do armazenamento de tone-
ladas de alimentos em depósitos 

do Ministério do Capital Huma-
no. No fim do mês passado, a Jus-
tiça ordenou a sua distribuição 
oficial às cozinhas comunitárias. 

No âmbito da política exter-
na, Javier Milei enfrenta uma 
tensão diplomática com a Es-
panha, depois de chamar  a es-
posa do primeiro-ministro so-
cialista Pedro Sánchez de “cor-
rupta” e de qualificar o socialis-
mo de “satânico” e “canceríge-
no”, durante visita a Madri. As 
autoridades espanholas chega-
ram a retirar “definitivamente” 
a embaixadora de Buenos Aires. 
O presidente argentino tam-
bém amargou embates com os 
homólogos Gustavo Petro (Co-
lômbia), Nicolás Maduro (Vene-
zuela), Daniel Ortega (Nicará-
gua) e Miguel Díaz-Canel (Cuba). 
A relação com o Brasil tem sido 
marcada pelo pragmatismo: a 
Casa Rosada evita criticar dire-
tamente a gestão de Luiz Inácio 
Lula da Silva e prejudicar as re-
lações bilaterais com um aliado 
comercial histórico. 

Noa Argamani, 26 anos, foi 
surpreendida pelas pancadas na 
porta do cativeiro, em um prédio 
no coração do campo de refugia-
dos de Nuseirat (centro da Faixa 
de Gaza). Às 10h (4h em Brasí-
lia), uma voz gritou do outro la-
do: “Somos das IDF (Forças de 
Defesa de Israel) e viemos resga-
tá-la”. Horas depois, a israelense 
cuja foto viralizou, ao ser leva-
da para Gaza na garupa de uma 
motocicleta por extremistas do 
Hamas, soprou a vela do bolo de 
aniversário do pai, Yaakov, e te-
ve um encontro reservado com 
a mãe, Liora, paciente terminal 
com tumor no cérebro. 

Além de Noa, a unidade de eli-
te da polícia contraterrorismo Ya-
mam, agentes do Shin Bet e cer-
ca de 100 soldados das IDF res-
gataram Almog Mir Jan, 22; Shlo-
mi Ziv, 41; e Andrey Kozlov, 27. De 
forma simultânea, dois edifícios 
usados para manter os reféns fo-
ram invadidos pelas forças de Is-
rael. Noa estava em um dos pré-
dios, enquanto os outros três se-
questrados foram encontrados 
em outra construção. De acordo 
com o Hamas, a operação mili-
tar deixou 210 mortos e centenas 

de feridos. Em nota, Abu Obaida, 
porta-voz das Brigadas Al-Qas-
sam, braço armado do grupo ex-
tremista, advertiu que “a opera-
ção representará um grande peri-
go para os prisioneiros do inimi-
go e terá impacto negativo sobre 
suas condições e vidas”. 

Os reféns libertados ontem 
pelas IDF estavam em 7 de ou-
tubro passado no festival de mú-
sica eletrônica Supernova, no ki-
butz de Re’im, no sul de Israel, a 
poucos metros da fronteira da 
Faixa de Gaza. O local foi o pri-
meiro a ser atacado pelos extre-
mistas do Hamas, que chegaram 
a bordo de picapes, motocicle-
tas e paragliders. Os quatro fo-
ram levados de helicóptero pa-
ra o Centro Médico Sheba de Tel 
Hashomer, perto de Tel Aviv, on-
de foram submetidos a exames 
médicos. O primeiro-ministro de 
Israel, Benjamin Netanyahu, visi-
tou o hospital e posou para fotos 
ao lado de cada um dos resgata-
dos e de familiares. 

Durante pronunciamento em 
inglês, Netanyahu disse que a 
“extraordinária operação” exi-
giu “coragem do mais alto grau”. 
“Nossos soldados a realizaram 

Forças israelenses resgatam quatro reféns com vida
ORIENTE MÉDIO

Noa Argamani, 26 anos, reencontra o pai, Yaakov, 
aniversariante do dia: foto do sequestro viralizou

Almog Mri Jan, 22, envolto em um abraço 
aguardado há oito meses: fim do pesadelo 

IDF/AFP IDF/AFP

de uma maneira incomparável. 
Estamos empenhados em con-
seguir a libertação de todos os 
reféns. Esperamos que o Ha-
mas liberte todos eles”, decla-
rou. “Mas, caso  não o façam, 
faremos o que for preciso para 
trazê-los para casa. O Hamas 
está cometendo crimes de guer-
ra todos os dias. (...) Nossos solda-
dos atuam da forma mais valen-
te e moral para acabar essa guer-
ra com uma vitória contra esses 

assassinos e sequestradores. Nós 
venceremos.” Um dos policiais que 
atuou no resgate, Amon Zmora, 
morreu após ser ferido.

Pouco depois de visitar Noa 
no hospital, o estudante Amit 
Parpara, 26, contou ao Correio 
que soube da libertação da ami-
ga ao acordar. “Vi vários rumo-
res e troquei mensagens com a 
família. Foi louco saber que ela 
tinha sido resgatada!”, celebrou. 
“Noa é uma pessoa tão amável 

e afetuosa. Ela disse que pensa-
va em nós o tempo todo, no ca-
tiveiro. Noa sorria e brilhava. É 
incrível ver como ela está ago-
ra depois de tudo o que passou.”

“Crime de guerra”

Em entrevista ao Correio, Ba-
sem Naim, chefe do Departa-
mento Político do Hamas em Ga-
za e membro do Comitê Político, 
classificou a operação de resgate 

em Nuseirat de “crime de guer-
ra”. “Isso confirma o que sempre 
temos dito: o plano de Netanya-
hu e seu governo é continuar o 
massacre, independentemente 
das consequências, incluindo 
as vidas dos prisioneiros. Nós 
oferecemos um acordo nego-
ciado politicamente, mas ele 
sempre responde com mais 
massacres”, disse, por meio do 
WhatsApp. “Netanyahu coloca 
a vida de sua gente em gravís-
simo perigo.”

Professor de relações interna-
cionais da Universidade de Bar 
Ilan (em Ramat Gan, Tel Aviv), 
Eytan Gilboa explicou à reporta-
gem que o resgate pode aumen-
tar a popularidade de Netanyahu 
e reafirmar a tese de que, ante a 
rejeição do Hamas em aceitar a 
libertação de todos os sequestra-
dos em troca de um longo cesar-
fogo, o único meio disponível é o 
uso da força. “Israel intensificará 
os esforços militares para libertar 
os reféns e destruir as capacida-
des bélica e de governo do Ha-
mas”, afirmou. Segundo Gilboa, 
extremistas capturados no front 
forneceram dados de inteligên-
cia para o resgate. (RC) 

Arquivo pessoal 
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A 
greve das universidades públicas e 
institutos federais está próxima dos 
60 dias, com graves prejuízos para o 
ensino superior em 2024. Pelo me-

nos 60 instituições de ensino superior man-
têm adesão ao movimento, segundo o Sindi-
cato Nacional dos Docentes das Instituições 
de Ensino Superior (Andes). A paralisação 
dos técnicos-administrativos se estende há 
ainda mais tempo. Desde 11 de março a ca-
tegoria não cumpre expediente, como for-
ma de pressionar o governo.

O protesto dos profissionais da educação 
entra em uma semana decisiva, com a parti-
cipação do presidente Lula nas negociações 
para encerrar o movimento grevista. O che-
fe do Executivo tem uma reunião agendada 
para amanhã com os representantes dos rei-
tores das universidades. Há uma expectativa 
de que o governo amplie as verbas de custeio, 
hoje orçadas em R$ 6,8 bilhões para 2024. Se-
gundo cálculos dos dirigentes das institui-
ções, esse montante é insuficiente para co-
brir as despesas até o fim do ano. Além disso, 
o presidente Lula deve anunciar um conjunto 
de obras e reformas na rede de ensino supe-
rior, dentro do programa PAC universidades.

Com essas medidas, o governo espera 
obter o apoio dos reitores no esforço para 
encerrar o movimento grevista de profes-
sores e servidores. Não será tarefa fácil. O 
Ministério da Gestão e Inovação (MGI) ne-
gocia com as categorias desde abril, mas, 
no caso dos docentes, a proposta de reajus-
te em 2025 e 2026 vem sendo sistematica-
mente rejeitada. Para complicar a situação, 
há dissenso até entre os grevistas. O acordo 
firmado entre o MGI e a Federação de Sin-
dicatos de Professores de Instituições Fe-
derais de Ensino Superior (Proifes) foi anu-
lado pela Justiça Federal. Em suma, há uma 
grande confusão na Educação do Brasil.

Ninguém em sã consciência desco-
nhece as dificuldades enfrentadas pelas 
universidades públicas e institutos fede-
rais. Mas, após meses de paralisação, há 
a possibilidade de os danos acumulados 
pela inatividade superarem os ganhos já 
obtidos nas negociações salariais. A greve 
prejudica a formação de milhares de estu-
dantes — especialmente aqueles de classes 
menos favorecidas e que veem na educa-
ção pública e gratuita uma chance de pro-
gressão social. Há ainda o risco de o movi-
mento despertar uma reprovação da socie-
dade. É o dinheiro dos contribuintes que 
sustenta o ensino público superior, e nem 
todos haverão de concordar com a manu-
tenção de um movimento grevista que, mal 
ou bem, já obteve uma atualização salarial. 

É preciso reconhecer, ainda, o esforço 
do governo Lula em dialogar com as cate-
gorias da educação. Em 2023, houve uma 
recomposição salarial de 9% para todos os 
servidores, além de aumento no pagamen-
to das bolsas de pesquisa científica. São 
avanços concretos e relevantes, levando-
se em conta que o governo anterior, conta-
minado por uma ideologia obtusa, somen-
te se dirigia às universidades por meio de 
cortes orçamentários e ofensas.

A valorização do ensino superior não 
é tarefa apenas deste governo; trata-se de 
política de Estado. Historicamente, o Es-
tado tem alternado avanços e retrocessos 
no trato com as instituições educadoras. 
Não se pode esperar, portanto, que todos 
os problemas de universidades e institu-
tos federais sejam sanados em dois ou três 
anos. Há de se buscar outras formas de ga-
rantir conquistas para a educação — entre 
elas, eleger parlamentares que valorizem a 
educação no orçamento, e não apenas no 
discurso de campanha.

Lula e a greve no 
ensino superior

Atacar mulheres na política  
é atacar a democracia

ANA DUBEUX

anadubeux.df@dabr.com.br

Desde 2021, há lei (nº 14.192) que es-
tabelece normas para prevenir, reprimir e 
combater a violência política contra a mu-
lher no exercício de seus direitos políticos e 
de funções públicas ou mesmo durante as 
eleições. Apesar disso, o que se vê no Parla-
mento brasileiro e pelas casas legislativas de 
estados e municípios é um flagrante desres-
peito, sem que haja consequências. Ocorre 
também nos demais poderes constituídos, 
no Judiciário e no Executivo, é bom lembrar. 

Os ataques, sobretudo da extrema direi-
ta, às mulheres políticas são de uma vio-
lência inaceitável. Há relatos de que, en-
quanto falava na Comissão de Direitos Hu-
manos e Minorias, a deputada Luiza Erun-
dina, aos 89 anos e em seu sexto mandato, 
foi hostilizada. Acabou na UTI após passar 
mal. Nem de longe é um caso isolado e re-
flete toda a virulência de parte de um Con-
gresso que não respeita sequer a história de 
mulheres como Erundina, um símbolo de 
nossa democracia. 

Não são pontuais as tentativas de deses-
tabilizar e de afrontar mulheres no exercício 
de suas funções em espaços de poder, onde 
elas chegam por força do voto ou mesmo da 
voz e do simbolismo, como Maria da Penha, 
agora novamente sob proteção policial, e 
mesmo de outras referências de nossa so-
ciedade que têm se levantado publicamen-
te para denunciar o machismo e a misogi-
nia em um país que não engole a presença 
feminina no ambiente político de decisões. 

Olhar os comentários violentíssimos nas 
redes sociais sobre essas mulheres é algo re-
pugnante e que reflete o quanto nosso país 
ainda é dominado por um patriarcado sórdi-
do e medroso de perder seu supremo poder.

Atacá-las, além de ilegal, é imoral, vio-
lento e reflete o pavor pela democracia de 

fato no país em que elas são maioria, po-
rém sub-representadas em todas as instân-
cias. À medida que mulheres conseguem al-
çar os esperados voos pela competência e 
pelo desejo de se verem representadas na 
política, cresce o ódio de homens e, é bom 
que se diga, de outras mulheres extremis-
tas. Era o esperado, mas não pode ser acei-
to nem tolerado. 

Assistimos a isso com Dilma Rousseff, 
vítima de um golpe misógino, e com Maria 
do Rosário (quem não lembra de Bolsonaro 
dizendo que ela não merecia nem ser estu-
prada?! Aliás, crime arquivado por prescri-
ção). O que ocorre com Erika Hilton e Duda 
Salabert, as duas primeiras deputadas fede-
rais trans, é de uma animosidade sem tama-
nho e criminosa — basta ver e ouvir os atos 
e as falas transfóbicas dentro e fora do Par-
lamento, inclusive com ameaça de morte.

No Judiciário, a ministra Rosa Weber foi 
xingada publicamente. Tem havido duros 
embates em instâncias internas entre ma-
gistrados, muitos homens que lutam con-
tra uma participação justa das mulheres 
nos tribunais. Vários ainda trabalham na 
surdina para garantir que direitos  con-
quistados das mulheres sejam retirados 
do Código Civil. 

O agravamento da violência política ex-
plícita exige uma resposta das autoridades. 
Não podemos ser condescendentes com 
atos dessa natureza. Aqueles e aquelas que 
atacam mulheres na política estão atacan-
do a democracia, maior valor assegurado 
por nossa Constituição.

Quem estará à frente do Tribunal Su-
perior Eleitoral durante as próximas elei-
ções é uma mulher, a ministra Cármen 
Lúcia. Desde já, quero desejar força e re-
siliência para ela.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Honestino

A reitoria da Universida-
de de Brasília (UnB) obrou 
bem concedendo ao estudan-
te Honestino Guimarães, mi-
litante político desaparecido 
em 1973, o diploma de geolo-
gia. Nessa linha, recordo poe-
ma dedicado a Honestino pu-
blicado no meu livro, Interior 
Inacabado, lançado no fim 
da década de 1960, intitula-
do Acalentos negados: “Não 
podemos é esperar/ toma-
das abruptas/ e amparar di-
zeres inócuos/ dos desvaira-
dos irmãos/ não podemos é 
olvidar paixões/ encarar mís-
ticos/ quando em séquitos /
tornam-se apáticos/ não po-
demos é entender constantes 
vibrações/ dos mesmos seres/
por modernas bastilhas/ não 
podemos é guarnecer delon-
gas/ nesta época de pesares/ 
braços inertes/ e mortalida-
de a proliferar/ não podemos 
pois assim/ tomarmos por 
ações/ fatos sem noções/ no 
duro que não podemos/ nutri-
mo-nos de sapiência/com in-
coerências nos ares”.

 »Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Matemática

Sou professor licenciado 
e vejo a questão sobre o ensi-
no da matemática, abordada 
no artigo de Mozart Neves Ra-
mos (O desastre do aprendiza-
do em matemática no Brasil, 
publicado na edição de 5 de ju-
nho), de forma bem simples: 
O que os nossos alunos estão 
vendo em relação a seus pro-
fessores? Como o governo das 
três esferas tratam seus pro-
fessores? Não adianta discur-
so, a real é que não vão conse-
guir grandes talentos com es-
se verdadeiro ódio que parece 
ter a classe política para com 
o magistério. Não veem o ma-
gistério como um investimen-
to, mas, sim, como despesa a 
ser enxuta. A matemática, nes-
se roldão, é apenas uma engre-
nagem. Salas de aula do ensi-
no fundamental com quase 50 
alunos (ou mais) são situações em que o professor não con-
segue trabalhar as dificuldades individuais dos alunos (ex-
tremamente necessário para o aprendizado). Então, desvie 
o foco do professor e foque na classe política. Enquanto tra-
tarem o professor como um “inimigo” como um “gasto” — 
algo que tem que ser explorado até a exaustão —, os alunos 
não terão a atenção devida nem escolherão o magistério. 

A tevê não mente quando os 
alunos veem seus professo-
res apanhando dos policiais. 
Você entraria em uma profis-
são que, para defender direi-
tos, teria que apanhar? E, ain-
da assim, perderia na justiça 
os seus direitos? Tente conven-
cer os alunos a falar que o que 
eles assistem e leem na mídia é 
mentira, que o que vivenciam 
na sala de aula é mentira. 

 » Eduardo Batista Gonçalves

Pará

Fórmula 1

O Grande Prêmio do Cana-
dá é a próxima etapa da Fór-
mula 1. Com uma hegemonia 
de vitórias entre Lewis Hamil-
ton e Michael Schumacher, 
promete grandes desafios, por 
ser um dos circuitos mais du-
ros com os freios. Além disso, 
é semipermanente, por ficar 
dentro de um parque, tem al-
to consumo de combustível e 
é conhecido por trazer proble-
mas aos carros, fazendo com 
que as equipes trabalhem ain-
da mais nas estratégias. Se-
rá que teremos alguns im-
previstos durante essa etapa? 
A Fórmula 1 em terras cana-
denses, a nona da temporada 
2024, será realizada, hoje, no 
circuito Gilles Villeneuve, em 
Montreal. É bom quando cho-
ve, e a chuva é garantida todos 
os anos. Uma corrida segura, 
emocionante e maravilhosa 
para todos os pilotos e equi-
pes. Fim de semana de GP do 
Canadá de F-1 é sempre gran-
dioso e de fortes emoções!

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte 

Economia
O mercado brasileiro es-

tá nervoso. Em baixa nos últi-
mos pregões do ano. Quando 
se fala nele, envolve-se o pre-
gão da Bolsa de Valores e a co-
tação do dólar. É um paradoxo, 
uma vez que a economia está 
razoável. Os motivos são os ju-
ros nos Estados Unidos e o mo-
mento inoportuno do posicio-

namento do governo e de suas atitudes. Vide o caso da Petro-
bras, que mexe não só com a bolsa, como com o dólar. O mo-
mento é de gastar menos e trabalhar com inteligência. É pre-
ciso diminuir o nervosismo do mercado.

 » Enedino Corrêa da Silva 

Asa Sul

Maria da Conceição Tavares: 
essa foi uma das mulheres mais 

inteligentes deste século!
 Marcelo F. Reis — Minas Gerais

A festa junina do Lar dos 
Velhinhos Maria Madalena 

é muito boa, com fins 
beneficentes e preços de 

guloseimas de São João dentro 
da realidade. Vamos prestigiar!

Renildo Carvalho — Brasília

Corinthians, decrete a falência 
e feche a porta logo!

Lucas Teles — Minas Gerais

Honestino presente! Parabéns 
à Universidade de Brasília pela 

homenagem tão necessária 
nestes tempos tão conturbados. 

Marlon M. Barros — Cruzeiro

Risco de voltarmos a ter 
doenças como a poliomielite, 
gente usando sedativo que se 
aplica em cavalos, morte de 

grandes  profissionais (Maria 
da Conceição Tavares) sendo 

comemorada …. Tá parecendo 
que o “fim do mundo” não é só 
a MP que chegou ao Congresso.

Fernanda L. Mendes — Park Way
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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P
or décadas, o conceito de 
resiliência tem sido usado 
em diferentes disciplinas 
para descrever caracterís-

ticas que tornam sistemas robus-
tos frente a vários tipos de estres-
se. Sua origem pode ser traça-
da até a física, onde é emprega-
do para descrever propriedades 
materiais, em especial a elasti-
cidade, ou a capacidade de um 
material retornar ao seu estado 
original após a remoção de uma 
força deformadora.

A partir da física, o conceito de 
resiliência foi adotado por outras 
disciplinas. Na ecologia, refere-se 
à capacidade de um ecossistema 
de recuperar-se após uma per-
turbação, como um incêndio ou 
uma tempestade. Na psicologia, 
descreve a capacidade dos indiví-
duos de se recuperarem de adver-
sidades e estresses emocionais. 
Nas ciências sociais e na econo-
mia, descreve a capacidade de co-
munidades e economias de resis-
tirem e se recuperarem de cho-
ques, desastres e crises sociais.

Hoje, a resiliência é um conceito interdisci-
plinar amplamente utilizado para entender e 
melhorar a capacidade de sistemas naturais, 
sociais e econômicos de lidar com incertezas 
e mudanças. A evolução do conceito destaca a 
importância da resiliência como um princípio 
central na busca por sustentabilidade, adapta-
ção e robustez em um mundo cada vez mais in-
certo e complexo.

Apesar da resiliência ser um conceito domi-
nante em disciplinas como engenharia, psico-
logia, ciência dos materiais, ecologia, empreen-
dedorismo e ciências empresariais, sua aplica-
bilidade em outros setores críticos para a socie-
dade — como a saúde — ainda é limitada. Isso 
deveria mudar em função da pandemia de co-
vid-19, que explicitou enormes fragilidades nos 
sistemas de saúde, até mesmo em nações ricas.

É também de suma importância que se bus-
quem modelos de cidades resilientes, capazes 
de responder eficazmente a desastres naturais e 
eventos imprevisíveis, que estão se tornando cada 
vez mais frequentes. Com o aumento da urbani-
zação e das mudanças climáticas, as cidades en-
frentam desafios crescentes relacionados a tem-
pestades e enchentes — como vemos, de forma 
trágica, no Rio Grande do Sul —, além de ilhas de 
calor urbano, instabilidade de encostas e prolife-
ração de assentamentos informais vulneráveis.

A implementação de estratégias de resiliência 

urbana, como infraestrutura verde, planeja-
mento urbano sustentável, sistemas de alerta 
precoce e planos de evacuação eficazes, pode 
ajudar as cidades a se prepararem e se adapta-
rem a situações de crise de forma mais eficien-
te, protegendo vidas, propriedades e infraes-
truturas vitais. Investir em cidades resilientes 
não apenas melhora a capacidade de resposta a 
eventos adversos, mas também promove a sus-
tentabilidade, a qualidade de vida e a prosperi-
dade a longo prazo para os habitantes urbanos.

A bioeconomia apresenta um enorme poten-
cial para incorporar o princípio da resiliência, 
trazendo benefícios significativos para a socie-
dade. Ao utilizar recursos renováveis e promo-
ver práticas sustentáveis, a bioeconomia pode 
emergir como alicerce para um modelo de de-
senvolvimento mais seguro, limpo e previsível 
no futuro. Essa abordagem não apenas reduz a 
dependência de recursos fósseis, mas também 
fomenta a circularidade, a inovação tecnológica 
verde e a capacidade de adaptação da sociedade 
a desafios ambientais e econômicos emergentes.

À semelhança dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), lançados em 2015, o 
mundo talvez esteja sendo desafiado a conside-
rar uma agenda de objetivos de desenvolvimen-
to resiliente para o futuro. Tal agenda proporcio-
naria uma estrutura clara e acionável para go-
vernos, empresas e comunidades trabalharem 

juntos na construção de um mundo mais prepa-
rado, onde a resiliência se torne elemento de pro-
moção do bem-estar e da prosperidade global.

O fato é que a complexidade crescente das cri-
ses climáticas, econômicas e sociais exige uma 
abordagem que integre de maneira explícita e ob-
jetiva a sustentabilidade com os princípios de re-
siliência. Isso permitirá que as comunidades não 
apenas resistam e se recuperem, mas também se 
adaptem e transformem em resposta às adversi-
dades. Por exemplo, cidades e comunidades que 
enfrentam desastres recorrentes, como enchentes 
e secas severas, precisarão não apenas ser recu-
peradas, mas reinventadas para uma adaptação 
mais eficaz à nova realidade climática.

Uma agenda de desenvolvimento resiliente 
forneceria não apenas uma estrutura estraté-
gica para reforçar a capacidade dos sistemas 
humanos e naturais de enfrentar incertezas e 
choques, mas também promoveria uma visão 
de longo prazo para assegurar a continuidade 
e a prosperidade das futuras gerações. Incor-
porar a resiliência em todas as dimensões do 
desenvolvimento socioeconômico e ambiental 
é essencial para construir um futuro mais se-
guro e adaptável. Dessa forma, estaremos não 
apenas reagindo às crises, mas também ante-
cipando e moldando um mundo em que so-
ciedades mais fortes e ecossistemas saudáveis 
prosperem em harmonia.

»  Maurício antônio LoPes
Pesquisador da Embrapa Agroenergia

Objetivos de 
desenvolvimento 

resiliente

s
ancionado pelo presidente Lula no 
último dia 29, o Projeto de Lei (PL) 
7.082/2017, que aborda a pesquisa clí-
nica em seres humanos e estipula dire-

trizes para o controle das boas práticas, tem 
tudo para alavancar a ciência como propul-
sora do desenvolvimento socioeconômico do 
país. A versão final desburocratiza processos, 
projeta e torna o Brasil mais competitivo, in-
clusive no cenário internacional.  

Até agora, a pesquisa clínica em humanos 
é gerida por resoluções que cumprem papel 
orientativo. A lei que passará a vigorar no fim 
de agosto foi aprovada com dois vetos míni-
mos: um dos artigos permitia a comercializa-
ção de medicamento experimental aos partici-
pantes das pesquisas após cinco anos do fim do 
estudo. Também foi vetado o trecho que trazia a 
exigência de comunicação ao Ministério Públi-
co sobre participação de indígenas nas pesqui-
sas, por ferir o princípio da isonomia.

A nova lei traz a definição de 56 termos le-
gais e científicos e estabelece uma legislação 
que garante direitos e deveres para pesquisa-
dores, patrocinadores, participantes e demais 
envolvidos. O texto amplia o âmbito das pes-
quisas clínicas de saúde com seres humanos 
para qualquer área do conhecimento. Mantém 
ainda o Sistema Nacional de Ética em Pesquisa 
Clínica com Seres Humanos, que se segmen-
tará em uma instância nacional de ética e nos 
comitês de ética em pesquisa (CEPs), sob a ba-
tuta do Poder Executivo. 

Trata-se de um avanço que pode colocar o 
Brasil ao lado dos 10 melhores na área. O país 
ocupa, atualmente, a 20ª posição no ranking glo-
bal, com apenas 2% dos estudos clínicos realiza-
dos no mundo em 2022. O estudo A importân-
cia da pesquisa clínica para o Brasil, publicado 
pela Interfarma, produzido em parceria com a 
IQVIA e com apoio da Aliança Pesquisa Clínica 
Brasil, mostra que, com o melhor aproveitamen-
to de seu potencial, ao alcançar a 10ª posição, o 
Brasil poderá atrair um investimento estimado 
de R$ 3 bilhões/ano, com efeitos ainda maio-
res na economia: em torno de R$ 5 bilhões/ano. 

Do ponto de vista econômico ainda, a re-
dução de uma instância regulatória e ajustes 
nas diretrizes brasileiras tendem a contribuir 
para atração de investimentos. Há de se levar 
em conta também os inestimáveis ganhos por 
retenção de capital intelectual. Nos últimos 
anos, o país vem experimentando a “fuga de 
cérebros”, e, com um cenário mais favorável à 
oferta de oportunidades de carreira aos mui-
tos talentos brasileiros, conseguiremos frear a 
evasão de cientistas para o exterior. Isso sem 
falar nos impactos na competitividade da in-
dústria farmacêutica e de dispositivos médicos 
brasileiros, ao permitir que estudos conduzi-
dos por aqui, com participação de centros in-
ternacionais, acelerem aprovação regulatória 
em outros países também. 

No país reconhecido mundialmente pela 
morosidade na aprovação de um estudo clíni-
co (são mais de 200 dias, em média), simplificar 

e agilizar os processos beneficiará milhões de 
brasileiros, que terão acesso às mais inovado-
ras terapias com menos tempo de espera pelos 
medicamentos. Deixar apenas um órgão res-
ponsável por essa avaliação e diminuir os pra-
zos (os comitês de ética passam a ter 30 dias pa-
ra análise) mitiga, ainda, riscos de duplicidade 
na aprovação da pesquisa.

Romper a barreira da burocracia abre mui-
tas oportunidades para o Brasil, sobretudo por 
sua diversidade — nossa população é altamen-
te miscigenada. Adicionemos a esse cenário um 
único exemplo:  as doenças raras. A estimati-
va é de que haja, no Brasil, 13 milhões de pes-
soas afetadas e à espera de tratamento, sendo 
que 80% dos casos têm origem genética e 70% 
dos diagnosticados são crianças. Não há trata-
mentos aprovados para mais de 90% das doen-
ças raras, e os pacientes recebem cuidados pa-
liativos e reabilitação.

Não há dúvidas de que estudos para desen-
volvimento de novas medicações e procedi-
mentos médicos são importantes para a ino-
vação em saúde, desde que com a devida pre-
servação dos padrões éticos e de respeito à 
dignidade humana. Nosso entendimento é de 
que, de fato, esse não é um interesse que deve 
ficar restrito ao órgão regulatório e aos pesqui-
sadores, mas precisa do envolvimento de toda 
a sociedade. Assim, acreditamos que os avan-
ços vão ampliar o acesso dos brasileiros a tra-
tamentos de ponta e projetar o Brasil no cená-
rio de pesquisa clínica global.

» renato LoPes 
Professor do Departamento de Medicina da Duke University/EUA e faculty founder da healthtech knowledge BCRI/MedIQ 

» LiLian Mazza
Diretora de Operações de Ensino e Pesquisa do BCRI/Med.IQ Academy

» FátiMa sousa
Professora-associada do Departamento de  
Saúde Coletiva da Faculdade de Ciências da  

Saúde da Universidade de Brasília (UnB)

» rogério MarzoLa
Doutor em ciências da saúde. Técnico-administrativo na 

UnB e professor da rede pública de ensino do DF

Nova lei coloca a pesquisa clínica  
como pilar do desenvolvimento do Brasil

c
om uma greve histórica na educação fede-
ral, o governo Lula precisa negociar uma 
solução satisfatória para a resolução do 
movimento paredista, por diversas razões. 

Primeiramente, a duração da greve, com os ser-
vidores técnico-administrativos em educação 
(TAEs) paralisados há aproximadamente 90 dias 
e os docentes das universidades e dos institutos 
federais próximos de completar 60 dias de greve 
sem que as propostas apresentadas pelo Ministé-
rio da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) e pelo Ministério da Educação (MEC) con-
templem, em patamares aceitáveis, as necessida-
des desses profissionais, que perderam perto de 
um terço dos salários somente nos dois governos 
anteriores. É igualmente necessário assegurar um 
processo de recuperação orçamentária das insti-
tuições de ensino superior para o seu adequado 
funcionamento, comprometido por sucessivos 
cortes orçamentários e enfrentando sérias difi-
culdades em seu funcionamento. 

As reivindicações são justas e legítimas. A pau-
ta inclui o tema das carreiras e reparação salarial 
devido aos anos de congelamento promovido pe-
los governos anteriores. Diante das dificuldades de 
construção de acordos nas mesas de negociações, 
as entidades sindicais apresentaram contrapro-
postas flexibilizando suas reivindicações iniciais, 
na busca de superação do impasse. Entretanto, as 
negociações têm sido frágeis e improdutivas, com 
interlocutores do governo utilizando métodos es-
tranhos à boa tradição sindical. 

O governo Lula tem um compromisso de 
campanha de investir na educação, como ele 
mesmo afirmou em suas falas recorrentes. Ele 
reconhece que a educação e a saúde não são 
gastos, mas, sim, investimentos, e precisamos 
de ações que concretizem essa prioridade. O 
governo tem autoridades instituídas para ne-
gociar, como o ministro da Educação, que é ex-
governador de um estado em que a educação 
foi defendida como prioridade, o ministro da 
Fazenda e a ministra de Gestão e Inovação, que 
são professores universitários, um ex-dirigen-
te da CUT e o próprio presidente da República, 
que é um ex-sindicalista. Todos têm experiên-
cia e relação com as lutas sindicais. 

Todavia, o governo apresentou uma proposta 
de reajuste com índice de 0% para 2024, prejudi-
cando os servidores ativos e aposentados. Desta-
ca-se também a situação dos TAEs,  que têm o pior 
piso/teto do funcionalismo federal. São trabalha-
dores altamente qualificados, responsáveis pelo 
funcionamento das universidades e dos institutos 
federais e importantes para a produção de pesqui-
sa, ciência e conhecimento. Além disso, os profis-
sionais da segurança pública receberam reajustes 
significativos, chegando a 77%, sem precisar fazer 
greve, enquanto os trabalhadores da educação não 
têm recebido o mesmo tratamento.

A educação é base para qualquer carreira ou 
profissão, no entanto, é a categoria mais des-
prestigiada. Em países como a Finlândia, a va-
lorização da educação superior é evidente, com 
remuneração adequada e investimento em pes-
quisa e desenvolvimento, permitindo que suas 
universidades estejam entre as melhores do 
mundo. Na Alemanha, as universidades são al-
tamente financiadas pelo governo. Isso faz com 
que o país seja um líder em inovação e tecnolo-
gia. No Canadá, os governos federal e provinciais 
investem pesadamente em educação superior, 
proporcionando salários competitivos e condi-
ções de trabalho excelentes para os docentes e  
técnicos-administrativos. Investir na educação 
superior é crucial para o desenvolvimento eco-
nômico e social sustentável.

Atender às reivindicações atuais traria benefí-
cios para o país. Salários justos e melhores condi-
ções de trabalho para os docentes e TAEs contri-
buiria para a motivação e dedicação, resultando 
em um ensino de melhor qualidade. Outro bene-
fício seria a atração e retenção de talentos. Salá-
rios competitivos e condições de trabalho ade-
quadas tornariam a carreira na educação supe-
rior mais atrativa para jovens profissionais e pes-
quisadores, evitando a evasão desses profissio-
nais, algo essencial para o progresso e desenvol-
vimento sustentável.

A recomposição orçamentária das universida-
des e institutos federais permitiria a ampliação e 
melhoria da infraestrutura educacional, fomen-
tando um ambiente mais propício à inovação e à 
produção científica. Instituições de ensino bem 
equipadas e com recursos adequados têm maior 
capacidade de desenvolver pesquisas, contribuin-
do para avanços tecnológicos e científicos que po-
dem impulsionar a economia nacional.

Até agora, o tratamento dispensado pelo gover-
no aos grevistas não condiz com a valorização des-
ses trabalhadores, mas pode ser revertido se o go-
verno negociar e atender às legítimas e justas rei-
vindicações. A educação e a saúde não podem ser 
sacrificadas em nome de ajustes fiscais, pois são 
fundamentais para o desenvolvimento sustentá-
vel do país. É inadiável que a educação e seus tra-
balhadores sejam tratados como prioridade do or-
çamento federal, fator essencial para reconstruir 
um futuro melhor para o Brasil.

Valorização da 
educação: um 
compromisso 
urgente para o 

futuro do Brasil
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Qualidade de vida no 
tratamento de câncer
Estudos apresentados por oncologistas de vários países revelam a importância e a urgência de mais investimentos no 
acompanhamento multidisciplinar para pacientes idosos no esforço de garantir bem-estar e longevidade

O
ferecer qualidade de vida aos 
pacientes que fazem tratamen-
to contra câncer aliada à eficá-
cia das terapêuticas foi um dos 

focos da reunião anual da Sociedade 
Americana de Oncologia Clínica (AS-
CO 2024), realizada na última semana 
em Chicago, nos Estados Unidos. Pes-
soas que tratam um carcinoma, sobre-
tudo idosos, têm necessidades especí-
ficas de cuidados e de suporte. Estudos 
apresentados no encontro mostram in-
tervenções associadas ao um trabalho 
multidisciplinar melhoram o bem-estar 
a urgência de investimentos.

Um dos trabalhos, conduzido no Bra-
sil por especialistas nacionais, imple-
mentou o programa Intervenções Guia-
das de Cuidados de Suporte (GAIN-S), 
um conjunto de orientações baseadas 
em avaliação geriátrica e realizadas por 
meio da telemedicina. Os resultados 
mostraram melhorias significativas em 
sintomas emocionais, condição funcio-
nal e qualidade de vida entre os pacien-
tes que receberam esse suporte duran-
te a pesquisa.

Na pesquisa, foram examinados ca-
sos de 86 pacientes acima dos 65 anos, 
diagnosticados com câncer metastáti-
co, e que estão em fase de tratamen-
to. Após a avaliação inicial, foram es-
colhidos para receber os cuidados ha-
bituais ou GAIN-S. Conforme o artigo, 
a intervenção guiada permitiu que os 
idosos realizassem consultas remotas 
com nutricionista, psicólogo, psiquiatra 
e preparador físico.

No início do estudo e aos três me-
ses, os pacientes foram avaliados 
quanto a sintomas emocionais, es-
tado funcional, manejo do estresse 
habitual, e qualidade de vida. Dos 
86 participantes, três faleceram du-
rante o ensaio. Os tumores mais co-
muns entre os voluntários foram ge-
niturinários, 28%, e de mama, 23%.

Os pacientes designados para o pro-
grama tiveram melhoria nos sintomas 
emocionais, no estado funcional e na 
qualidade de vida em comparação com 
aqueles que receberam apenas os cui-
dados habituais. Além disso, voluntá-
rios do GAIN-S relataram maior enfren-
tamento ativo de problemas, aceitação 
e reenquadramento positivo aos três 
meses de acompanhamento.

Atenção integral

Cristiane Bergerot, líder nacional de 
especialidade equipe multidisciplinar 
da Oncoclínicas&Co e líder do ensaio, 
frisa que a atenção integral aos pacien-
tes idosos com câncer metastático vai 
além do tratamento oncológico, “pois 
eles frequentemente enfrentam desa-
fios adicionais, como diminuição da 
funcionalidade física e necessidades 
emocionais complexas.”

A especialista ressalta que a avalia-
ção geriátrica integrada à intervenção, 
incluindo suporte psicológico, psiquiá-
trico, nutricional e físico, pode melhorar 
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No Hospital de Base, profissionais e voluntários humanizam o tratamento das pacientes e dão perucas de presente 

Secretaria de Saúde do DF

significativamente a funcionalidade físi-
ca, sintomas depressivos e qualidade de 
vida desses idosos. “Portanto, essa abor-
dagem não apenas melhora os resultados 
clínicos, mas também aborda as necessi-
dades específicas desses pacientes, pro-
movendo uma melhor qualidade de vida.”

Fernanda Moura, oncologista clíni-
ca do Sírio Libanês, em Brasília e fun-
dadora do UMMAS- Mulheres Contra 

o Câncer, destaca que os avanços 
nos tratamentos para pacientes com 
doença metastática oferecem novas 
perspectivas, proporcionando mais 
qualidade de vida. “Estudos demons-
tram que a integração precoce de cui-
dados paliativos e oncológicos para 
pacientes com câncer avançado me-
lhora a qualidade de vida. No entan-
to, a maioria dos pacientes não recebe 

Promover mudanças nos tratamen-
tos oncológicos de idosos que não agra-
vam suas vulnerabilidades também é 
uma forma de melhorar a vida dessas 
pessoas. Os cientistas, que se dedicam 
a esses estudos específicos, defendem 
a inclusão de geriatras na tomada de de-
cisões relativas à dosagem da quimiote-
rapia. Segundo eles, melhora os resulta-
dos entre os mais vulneráveis.

A modificação do tratamento primá-
rio (PTM) é uma abordagem terapêutica 
tem avançado e torna-se frequente entre 
pacientes mais velhos com câncer avan-
çado. Porém, os pesquisadores lamen-
tam a ausência de estudos. 

Pensando nisso, uma equipe liderada 
por Mostafa Refaat Mohamed, da Uni-
versity of Rochester Medical Center, nos 
Estados Unidos, comparou a estratégia 

PTM baseada na intervenção de Avalia-
ção Geriátrica (PTM-GA) e a estratégia 
de cuidados habituais feitas a partir da 
impressão do oncologista (PTM-UC) na 
tolerabilidade do tratamento em idosos 
com câncer avançado.

Na análise, os cientistas incluíram 
pacientes acima dos 70 anos com tu-
mores sólidos incuráveis que iniciaram 
quimioterapia. Para o primeiro grupo 
(PTM-GA), a modificação do tratamen-
to primário foi orientada pelos resulta-
dos e recomendações da avaliação ge-
riátrica, enquanto para o segundo gru-
po (PTM-UC), o PTM foi guiado apenas 
pelo oncologista responsável.

Os resultados foram avaliados den-
tro de três meses de tratamento. Pa-
cientes mais velhos com câncer avan-
çado que tiveram PTM guiados pelas 

recomendações geriátricas melhora-
ram a tolerabilidade do tratamento 
em comparação com aqueles que fi-
zeram PTM com base apenas na esti-
mativa do oncologista.

Suelen Medeiros de Macedo, palia-
tivista, coordenadora da Equipe de Su-
porte e Cuidados Paliativos do Hospital 
Sírio Libanês, em Brasília, pontua que 
na prática clínica é possível perceber o 
enorme impacto positivo na qualidade 
do cuidado quando o acompanhamento 
é realizado junto a uma equipe multidis-
ciplinar e centrado no paciente.

“A Asco inclusive mostrou evidência 
para essa informação: cuidados mul-
tidisciplinares oferecidos por diversos 
profissionais são fatores relacionados 
com uma maior satisfação de saúde dos 
pacientes idosos”, ressalta Suelen.

Geriatras e gerontólogos são essenciais 

A inclusão de um especialista melhorou os resultados de doentes acima dos 70 anos 

Image by yanalya on Freepik

SBOC/Divulgação 

Um ensaio clínico liderado por 
Joseph A. Greer, pesquisador 
da Universidade de Harvard, 
e apresentado na Asco 2024, 
comparou a entrega de 
cuidados paliativos por meio 
de telessaúde e pessoalmente 
para 1.250 pacientes com 
câncer de pulmão avançado 
nos EUA. Os pacientes, 
acompanhados por médicos 
tiveram a qualidade de 
vida e outros questionários 
avaliados. Os resultados 
mostraram que a telessaúde 
foi equivalente ao atendimento 
presencial em relação à 
qualidade de vida, sintomas 
de depressão e ansiedade e 
percepções do tratamento. 
Bernard Prado, oncologista 
e paliativista do Hospital 
Israelita Albert Einstein, 
detalha que, apesar de todos 
os benefícios comprovados 
cientificamente sobre cuidado 
paliativo, poucos pacientes 
têm acesso ou recebem esses 
cuidados apenas nos estágios 
terminais da doença. “Os 
dados paliativos estão pouco 
integrados ao sistema de 
saúde da maioria dos países, 
principalmente nos que estão 
em desenvolvimento,  
como o Brasil.”

 » Cuidados 

“Atualmente, cerca de 70% dos pacien-
tes com câncer serão curados com estra-
tégias que envolvem cirurgia, quimiote-
rapia, radioterapia, imunoterapia e te-
rapias hormonais. Cada vez mais a taxa 
de cura é maior. Para aqueles pacientes 
que não são curados, entre 20% e 30%, há 
um número crescente de estratégias pa-
ra que a vida seja mais extensa. Essa vi-
da precisa ser mais longa, mas também 
com boa qualidade. Essa é uma realida-
de, há um grupo de pacientes que curam 
e um grupo que a doença se cronifica, 
nessas batalhas mais longas é essencial 
que se estabeleçam conversas e medidas 

para que os pacientes tenham mais qua-
lidade de vida.”

Gustavo Fernandes, oncologista clínico 
e ex-presidente da Sociedade Brasileira de 
Oncologia Clínica (SBOC)

Mais longevidade 

Palavra de especialista
cuidados paliativos precoces no am-
biente ambulatorial. O acesso é essen-
cial para a equidade.”

Melhorias cotidianas

Além de implementar novas estratégias 
que melhoram a vida dos pacientes, pes-
quisadores frisam que esse cuidado perso-
nalizado deve alcançar também a popula-
ção mais pobre, que tem acesso a poucos 
recursos financeiros e tecnológicos.

As diretrizes da Asco recomendam o 
uso de intervenções direcionadas à avalia-
ção geriátrica (AG) para idosos com câncer. 
Todavia, a introdução desses modelos em 
ambientes com menos recursos tem sido 
limitada. Para avaliar a viabilidade da im-
plementação de cuidados de GAIN-S, por 
meio de telessaúde, em um ambiente co-
munitário mais pobre, a equipe liderada 
pela pesquisadora Tanyanika Phillips, do 
centro de pesquisa City of Hope, nos Esta-
dos Unidos, avaliou uma série de pacien-
tes com neoplasia maligna.

O estudo de melhoria da qualidade 
de vida foi realizado em uma prática on-
cológica comunitária de alta pobreza. Os 
participantes tinham mais de 65 anos e 
diagnóstico de câncer. Antes de iniciar o 
tratamento, os pacientes completaram 
uma avaliação inicial de geriatria, um 
SupportScreen — processo automatiza-
do amigável que identifica, faz a triagem 

e fornece informações educacionais, em 
tempo real — e foram analisados para 
possíveis síndromes comuns da idade.

Telessaúde

Um enfermeiro geriatra revisou os 
resultados e implementou interven-
ções de cuidados de suporte multi-
disciplinares (GAIN-S) por telessaú-
de. Dos 251 pacientes inscritos, 242 
realizaram visitas iniciais com um 
enfermeiro geriatra, 197 por vídeo e 
45 por telefone. O profissional anali-
sou vulnerabilidades de 209 pessoas 
e gerou 460 encaminhamentos para 
serviços de cuidados de suporte, 85% 
foram implementados.

A maior quantidade de encaminha-
mentos foram para farmácia (177), servi-
ço social (142), terapia ocupacional (76) 
e fisioterapia (48). O profissional da saú-
de também discutiu planos de cuidados 
guiados com todos os pacientes e 43 de-
les completaram as orientações. Mais de 
92% dos voluntários ficaram satisfeitos 
com o GAIN-S baseado em telessaúde, 
tanto em relação à facilidade de consul-
ta como de acesso aos cuidados.

Para os autores, o GAIN-S baseado em 
telessaúde se provou viável ao tornar aces-
síveis os cuidados de saúde a pacientes 
idosos com câncer em um ambiente com 
menos recursos.
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INVESTIGAÇÃO

Polícia aperta o cerco 
aos grileiros no DF

Investigações identificaram grupo que age em pelo menos sete regiões. Em quase um ano, agentes da PCDF realizaram 39 
operações. Corretores de imóveis legalizados lamentam que clientes se arrisquem em aquisições que lesam compradores

A 
região de São Sebastião é 
um dos focos de uma re-
de, com ramificações em 
pelo menos mais seis re-

giões do Distrito Federal, orga-
nizada por um articulado grupo 
de grileiros. Agentes da Coorde-
nação Especial de Proteção ao 
Meio Ambiente, à Ordem Ur-
banística e ao Animal (Cepe-
ma), ligados à Polícia Civil do DF 
(PCDF), e envolvidos na investi-
gação, identificaram a quadrilha 
atuando também em Arniquei-
ra, Colônia Agrícola Samambaia, 
Ponte Alta do Gama, Sucupira 
(Riacho Fundo), Vicente Pires e 
26 de Setembro.

O Correio apurou que, em 11 
meses — de junho do ano pas-
sado até maio —, a Cepema rea-
lizou 39 operações que impedi-
ram os suspeitos de ampliar sua 
atuação. Esse trabalho, que prevê 
novas intervenções, encontrou 
diversos delitos, como falsifica-
ção de documentos, crimes am-
bientais, extorsão e tentativa de 
homicídio. De acordo com fontes 
do órgão, os investigados esco-
lhem áreas supostamente aban-
donadas — mas que, na verda-
de, são do Estado ou pertencem 
a uma pessoa ou empresa pri-
vada. Esses espaços se caracte-
rizam por estarem próximos ao 
perímetro urbano e serem terre-
nos com grandes dimensões. Isso 
permite a divisão em lotes de di-
versos tamanhos, que serão ven-
didos e gerarão ganhos financei-
ros expressivos, porém ilegais.

Corretores ouvidos pelo Cor-
reio — que mesmo agindo de 
forma lícita, pediram não ser 
identificados por medo de re-
presálias dos concorrentes con-
traventores — afirmaram que, 
apesar da ilicitude, a procura de 

 » DArCIAnnE DIogo
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Áreas em Vicente Pires (foto), têm características que atraem atividades do grupo investigado. Lei prevê até 5 anos de prisão para envolvidos

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

clientes por esses loteamentos 
irregulares existe e não é peque-
na. Muitos compradores acabam 
atraídos porque essas áreas par-
celadas têm preços relativamen-
te mais baratos, em comparação 
a outras devidamente regulari-
zadas. Além disso, esses grilei-
ros oferecem vantagens no pa-
gamento, entre outros benefí-
cios. Dessa maneira, de acordo 
com declarações das fontes do 

ramo imobiliário, não falta gente 
interessada em se arriscar, mes-
mo ciente dos riscos e punições.

Vantagens aparentes

A diferença de valores entre 
lotes regulares e irregulares é 
grande. Conforme os corretores, 
em bairros mais novos da região 
administrativa de São Sebastião, 
como Capão Comprido e Morro 

Operações pronto-emprego da DF Legal: agentes da secretaria recebem denúncia e agem em 24 horas

Divulgação 

O que diz a lei

»  o crime de parcelamento ilegal 
de solo urbano está previsto no 
artigo 50 da lei n° 6.766. A pena 
para quem comete o delito pode 
chegar a 5 anos de reclusão.

DF Legal aprimora combate a invasores
Ao longo da última sema-

na, a Secretaria DF Legal rea-
lizou várias ações numa área 
pública, em São Sebastião, 
cedida à Cáritas Arquidio-
cesana de Brasília. As me-
didas foram necessárias de-
pois que grileiros ameaça-
ram invadir o terreno. Numa 
parte dele está a sede da insti-
tuição. O local abriga mais de 
130 indígenas venezuelanos 
da etnia Warao, dos quais 45 
são crianças e adolescentes.

Organização humanitária da 
Igreja Católica voltada para po-
pulações vulneráveis, a Cáritas 
funciona no local desde 2018. 
Nesse ano o GDF entregou a con-
cessão de uso do terreno à dire-
ção da entidade. As denúncias 
foram encaminhadas pelo di-
retor-executivo da instituição, 
Paulo Henrique de Morais. Ele 
detalhou, por documentos, o 
funcionamento do esquema de 
grilagem que ameaça com uma 
ocupação ilegal da área.

Ao Correio, Morais explicou 
como têm agido os invasores no 
espaço repassado à Cáritas: cer-
cam a área, vendem “partes” (lo-
tes), constroem casas de alvena-
ria e, por fim, ameaçam os fun-
cionários e as pessoas atendidas.

Venda cruzada

O chefe da Cepema, delega-
do João Maciel Claro, ressaltou 
que áreas como as de Arniquei-
ra, Colônia Agrícola Samambaia, 
Ponte Alta do Gama, São Sebas-
tião têm a preferência dos gri-
leiros. Isso se deve ao tamanho 
dos terrenos e dos atrativos para 
a comercialização — proximida-
de com a área urbana, possibi-
lidade de numeroso e lotes em 
variadas dimensões.

“No geral, eles compram os ter-
renos limpos e dividem em lotes. 
Outros, compram já estruturados 
e repassam”, detalhou Claro. Se-
gundo ele, há, ainda, um esque-
ma que promove a chamada ven-
da cruzada: quando o mesmo lote 
é comercializado para mais de um 
comprador. Essa transação é proi-
bida por lesar os clientes, que — 
como participaram de processos 
irregulares — têm dificuldades em 
comprovar o golpe que sofreram e 
acusar quem os lesou.

O delegado disse que, apesar 
de ser complicado para as vítimas 
apresentarem provas, mesmo as-
sim há reclamações. Ele detalhou 
o processo de apuração, que se 
inicia — na maioria desses casos 
— com denúncia feitas de forma 
anônima. “Sempre fazemos o le-
vantamento preliminar e, a de-
pender do caso, pedimos a que-
bra do sigilo bancário ou telefô-
nico. Tudo isso em busca de ele-
mentos probatórios”, explicou.

da Cruz, as unidades dos “grila-
dos” giram em torno de R$ 30 mil 
a R$ 60 mil, a depender do tama-
nho e da localização — quanto 
mais próximo de áreas urbanas, 
mais caro. Para comprar os regu-
lares, situados em Vila Nova ou 
São José — localizadas na mes-
ma RA —, o interessado pode ter 
de desembolsar entre R$ 100 mil 
e R$ 180 mil. Esses valores são, 
em média, 230% acima do fixado 

para as oferecidas ilegalmente.
“Os bairros irregulares têm 

crescido demais na capital do país 
porque as pessoas ainda prefe-
rem comprar mais barato”, afir-
mou um corretor que pediu ano-
nimato. “É aquela história: muita 
gente prefere arriscar por acredi-
tar que, um dia, aquele terreno vai 
ser regularizado”, acrescentou ou-
tro profissional, que também soli-
citou não ser identificado.

a denúncia, analisamos a amea-
ça de uma maneira rápida e, ha-
vendo condições de agir em 24 
horas, assim fazemos”, explicou 
o subsecretário de operações da 
pasta, Alexandre Sena.

De janeiro a maio, a DF 

Legal fez 367 operações e reto-
mou 12.539.481 m2 (veja qua-
dro). Quanto à área onde fica 
a Cáritas, Sena garantiu haver 
atenção ao problema. “Fizemos 
uma operação na semana e es-
tamos mantendo a equipe de 

monitoramento. Essa vigilância 
vai se estender por um período, 
mas é importante que a associa-
ção providencie o cercamento da 
área. Sem a proteção, esse moni-
toramento perde a efetividade”, 
orientou. (DD e GL)

Atuação da DF Legal

     ANO QUANTIDADE  
DE OPERAÇÕES       

ÁREAS PÚBLICAS  
DESOBSTRUÍDAS (TAMANHO)

2021              594      2.008.530m²
2022              790      2.482.819m²
2023              825    10.484.176m²
2024 (até maio)             367    12.539.481m²

“Os grileiros filmam as pla-
cas dos carros que entram e 
saem do terreno. Eles coloca-
ram uma pessoa de moto para 
monitorar o lugar. Um homem 
já até entrou armado na sede, 
me procurando”, denunciou o 
diretor-executivo .

Ele afirmou existir um sistema 
articulado para manter a venda dos 
lotes irregulares na área, produzir 
documentos falsos e defender ju-
dicialmente os grileiros. “Eles me 
denunciaram (à Justiça) alegando 
que eu estava ameaçando um deles. 
Eles têm advogado e criam narrati-
vas. Fazem tudo de forma orques-
trada”, acusou.

Contra-ataque

A DF Legal informou ter de-
sencadeado operações em São 

Sebastião para coibir a tentati-
va de consolidação de parcela-
mentos irregulares. A última foi 
em março deste ano, quando 
foram demolidas edificações 
em construção, descaracteriza-
dos 25 lotes cercados e apreen-
didos 2 mil tijolos. Desde 2021, 
a região administrativa foi al-
vo de 95 operações, que resul-
taram em 507.530 m2 de área 
pública desobstruídos.

Com um sistema de acom-
panhamento de imagens, que 
consiste em fiscalizar, em tem-
po real, prédios e terrenos pú-
blicos em risco de ocupação 
ilegal, a DF Legal conta com 
10 servidores na Unidade de 
Geoprocessamento e Moni-
toramento (Ugmon). “Temos, 
ainda, as operações pronto
-emprego, em que recebemos 
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Entrega de títulos de propriedade

A Corregedoria do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT), 
promoveu uma cerimônia para entrega 
de títulos de propriedade a moradores de 
Planaltina. A ação é fruto de parceria entre o 
TJDFT, a Associação de Notários e Registradores 
do Distrito Federal (Anoreg-DF) e a Companhia 
de Desenvolvimento Habitacional do Distrito 
Federal (Codhab). A cerimônia faz parte do 
Programa Permanente de Regularização 
Fundiária Plena de Núcleos Urbanos Informais 
e Favelas – Solo Seguro Favela, coordenado 
pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ), com 
o apoio das corregedorias estaduais e dos 
registradores de imóveis. A iniciativa acontece 
em todos os estados do país e no DF.

Atenção Precoce

O presidente Lula 
sancionou a Lei 14.880, que 
institui a Política Nacional de 
Atendimento Educacional 
Especializado a Crianças de 
Zero a Três Anos. Originada a 
partir do PL n°2650/2022, da 
deputada federal Erika Kokay 
(PT/DF), a norma garante, 
entre outras medidas, a 
prioridade de atendimento 
domiciliar para crianças dessa faixa etária que necessitem de 
atendimento educacional especializado e para bebês que tenham 
nascido em condição de risco, como os prematuros, os acometidos 
por problemas neurológicos, malformações congênitas, síndromes 
genéticas, entre outras. A medida busca identificar, o mais rápido 
possível, necessidades específicas de atenção e promover o 
desenvolvimento dessas crianças de forma integral.

Homenagem a Ana Dubeux

A Câmara Legislativa prepara uma 
solenidade, a ser realizada em 19 de 
junho, para conceder o título de cidadã 
honorária de Brasília à diretora de 
redação do Correio Braziliense, Ana 
Dubeux. A pernambucana vive em 
Brasília há mais de 35 anos, cidade 
onde fez a carreira no Jornalismo e teve 
os filhos, Gabriel e Helena, e a neta, 
Liz. A autora da proposta, a deputada 
Paula Belmonte (Cidadania), explicou 
sua iniciativa: “É sempre uma honra 
para mim levar ao conhecimento público o trabalho de mulheres 
vencedoras, que se destacam naquilo que fazem e fazem com 
maestria! A história da diretora de redação do Correio Braziliense, a 
jornalista Ana Dubeux, é um desses exemplos. Uma profissional que 
veio tentar a sorte em Brasília e conquistou o respeito, a confiança 
e a credibilidade do leitor da capital do país. Imprimiu sua marca 
no maior jornal da cidade, o Correio Braziliense, e tornou-se a 
primeira mulher a integrar o Condomínio dos Diários Associados”.

As mulheres no 
comando

O PSD mulher 
promoveu, durante 
todo o sábado, um 
seminário em parceria 
com o Insper — instituto 
de ensino e pesquisas 
de SP, incentivando a 
participação feminina 
na política, na economia e nas questões sociais. O evento 
contou com a participação de dezenas de filiadas; do presidente 
regional, Paulo Octávio; da presidente do PSD Mulher, Débora 
Carvalhido; e de várias candidatas da ultima eleição. O partido 
pretende apresentar um bom elenco de candidatas em 2026.

Parceria com 
instituição 
internacional 
para prevenção e 
tratamento de câncer

O Governo do Distrito 
Federal (GDF) e a Frente 
Parlamentar de Enfrentamento 
ao Câncer da Câmara 
Legislativa, em parceria com a 
Global Health Catalyst (GHC), 
assinaram um Memorando 
de Colaboração em Washington D.C. (EUA), ontem. A iniciativa 
vai fortalecer as áreas de oncologia, com foco na prevenção e 
tratamento do câncer de colo do útero e de mama.

Eixo Capital ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ed Alves/CB/D.A Press

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

 Ricardo Stuckert/PR
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Para onde vai Izalci?
O senador Izalci Lucas (PL-DF) sempre desejou ser 

governador do DF. Mas esse projeto tem esbarrado em 
uma série de obstáculos. Na última eleição, ele obteve 
70.584 votos e terminou em sexto lugar na disputa 
ao Palácio do Buriti. Teve 24 mil votos a menos, por 
exemplo, que o Coronel Moreno (PTB), que entrou na 
disputa na reta final e, até então, era desconhecido da 
população. Agora, Izalci planeja concorrer novamente 
. Mas esbarra em projetos de outros candidatos.

Dobradinha

O governador Ibaneis Rocha tem conversado com a cúpula do 
PL sobre uma aliança para as eleições de 2026. Ele deve disputar 
o Senado, e o PL tem duas pré-candidatas ao mesmo cargo: 
a deputada Bia Kicis (PL-DF) e a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro. Mesmo assim, pode haver uma dobradinha partidária, 
tendo uma chapa com Ibaneis e Michelle ou Bia, já que serão duas 
vagas de senador. Michelle pode apoiar Ibaneis, mas na disputa ao 
governo deve estar ao lado da vice-governadora Celina Leão (PP), 
provável candidata ao GDF, e não com Izalci.

Acordo desconhecido

Izalci tem dito que deixou o PSDB para entrar no PL acertado com 
o presidente do partido, Valdemar Costa Neto, de que concorrerá ao 
governo. Integrantes do PL-DF, no entanto, desconhecem esse acordo.

Poder no Senado

O ingresso de Izalci no PL ocorreu 
dentro da estratégia do partido em ampliar 
a bancada bolsonarista no Senado.

Avanços no tratamento

A parceria, realizada pela vice-governadora Celina Leão e 
pelo deputado distrital Eduardo Pedrosa (União), presidente 
da Frente Parlamentar de Enfrentamento ao Câncer da CLDF, 
tem como objetivo aprimorar a infraestrutura de saúde do 
DF. Além de melhorias para o novo Centro Oncológico de 
Brasília, a colaboração pretende implementar programas 
avançados de rastreamento e prevenção, expandir o acesso 
à mamografia e outras modalidades de imagem, e fortalecer 
campanhas de conscientização sobre a importância da 
detecção precoce do câncer. O Memorando de Cooperação 
permitirá investimentos em diversas áreas, incluindo pesquisa 
colaborativa em genômica do câncer e medicina de precisão, 
além de doenças cardiovasculares e saúde da mulher. Haverá, 
também, treinamento em metodologia de pesquisa, por meio 
de cursos certificados virtuais ou presenciais, workshops e 
bolsas de pesquisa. A parceria auxiliará em projetos de melhoria 
da qualidade nas instituições de saúde locais, com foco na 
redução de atrasos no diagnóstico e tratamento e na melhoria 
do cuidado ao paciente. Celina Leão destacou a importância 
dessa colaboração: “A iniciativa vai transformar a abordagem 
do câncer no DF, trazendo inovação e melhores práticas para o 
nosso sistema de saúde”, disse. O Global Health Catalyst é uma 
iniciativa de impacto internacional, promovendo colaborações 
em saúde para o desenvolvimento e implementação de 
tecnologias avançadas no tratamento do câncer e outras doenças 
crônicas. Com sede em instituições líderes, como Harvard e 
Johns Hopkins, o GHC tem sido um pilar na extensão global 
da iniciativa Câncer, acelerando os avanços no tratamento da 
doença em nível mundial. Desde 2015, as cúpulas anuais do 
GHC têm implementado colaborações significativas, incluindo o 
apoio ao estabelecimento de centros de câncer e a promoção de 
ensaios clínicos multicêntricos.

MANDOU BEM
Os mexicanos elegeram, 

pela primeira vez na 
história, uma mulher 
presidente do país. A 

ambientalista e cientista 
climática Claudia 

Sheinbaum chegou ao 
poder com uma votação 

histórica.

MANDOU MAL
O ex-prefeito do Rio e 
atual vereador César 
Maia apareceu, só de 
camisa, dentro de um 

banheiro, durante 
uma sessão on-line na 
Câmara Municipal do 
Rio. Ele disse que teve 

uma indisposição súbita.

ENQUANTO ISSO…
NA SALA DE JUSTIÇA

O presidente da 
Associação Nacional 
dos Procuradores da 
República (ANPR), 
Ubiratan Cazetta, 

acredita que o projeto de 
lei que proíbe delações 

premiadas de réus 
presos, em tramitação na 
Câmara dos Deputados, 

terá um impacto também 
em delações realizadas 
no passado. “A eventual 
aprovação desse projeto 

de lei vai, no mínimo, 
gerar uma insegurança 

jurídica e propiciar 
um debate sobre as 
colaborações feitas 

anteriormente. Ainda 
que, do ponto de vista da 
Teoria do Direito, se trata 
de uma regra de Processo 

Penal, que vigora para 
frente. No entanto, 

quando lidamos com 
questões importantes, 
como a liberdade de 
pessoas, a discussão 

ressurge”, afirma.

  Divulgação

Dignidade

“Estamos, aqui, reunidos para promover 
a dignidade humana. O direito à moradia 
é reconhecido constitucionalmente, onde 
consta, inclusive, que a casa, o domicílio, é 
inviolável”, destacou o corregedor da Justiça 
do DF, desembargador Mário-Zam Belmiro 
Rosa. “Moradia é muito mais que quatro 
paredes e um teto. Na habitação, superamos 
a ideia de uma estrutura física para se morar. 
Por mais sofisticada que ela seja, envolve 
segurança, conforto, abrigo, configurando 
o que chamamos legitimamente de lar. O 
objetivo da campanha é levar qualidade 
de vida, inclusão social, desenvolvimento 
econômico e preservação ambiental a 
essas regiões, em que a informalidade gera 

insegurança. Não 
se entrega apenas 
um título de 
propriedade, mas 
mais uma parcela 
da tão sonhada 
cidadania”, 
acrescentou o 
magistrado. Ao 
longo da semana, 
foram entregues 
400 registros no DF.  D
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Luis Nova/Esp. CB/D.A Press

Encontro nacional de policiais civis é marcado por insatisfação

O XXV Congresso Nacional da Confederação Brasileira de Trabalhadores Policiais Civis 
(Cobrapol), realizado em Brasília entre os dias 3 e 5 de junho, foi marcado por manifestações de 
insatisfação dos policiais civis de todo o Brasil. Eles protestataram contra os 38 vetos aplicados 
pelo governo federal à Lei Orgânica Nacional das Polícias Civis (LONPC). Na última semana, esses 
vetos foram majoritariamente mantidos pelo Congresso Nacional. O evento, que teve como temas 
centrais a LONPC e o combate ao assédio moral, foi a primeira reunião nacional da Confederação, 
após a Lei entrar em vigor, em 28 de maio, com a derrubada de cinco vetos em sessão conjunta do 
Senado e da Câmara dos Deputados. Os participantes expressaram que os vetos foram recebidos 
como uma “traição”, após anos de dedicação e esforços para aprovar um projeto destinado a 
melhorar as condições de trabalho e reconhecimento profissional da categoria. “A manutenção 
dos vetos em 33 itens caríssimos aos policiais civis foi uma grande decepção. Precisamos 
reconhecer os erros e ter a coragem de apontar os responsáveis por tentar perpetuar uma política 
pública medíocre para a Segurança Pública do Brasil”, afirmou o presidente da Cobrapol, Adriano 
Bandeira. Os cinco vetos derrubados pelo Congresso tratam do direito à licença remunerada para 
representação da categoria, da jornada de trabalho semanal limitada a 40 horas com pagamento 
de hora extra, do auxílio-saúde e do adicional pelo exercício de função de confiança. Apesar do 
descontentamento generalizado, a Cobrapol reconhece a importância de a lei entrar em vigor, 
após anos de tentativas, e prepara ações para a implementação da Lei Orgânica nos Estados e no 
Distrito Federal, como a criação de um Grupo de Trabalho (GT) permanente para padronizar a 
LONPC e valorizar cada vez mais o cargo de oficial investigador de polícia.

Destaque para 
as mulheres

O último dia do 
Congresso foi dedicado 
ao fortalecimento da 
mulher policial civil 
com uma palestra 
sobre assédio moral e 
sexual no âmbito da 
Polícia Civil. O evento 
foi realizado pela 
diretora do Sindicato 
dos Escrivães de Polícia 
Civil no Estado de Minas 
Gerais (Sindep-MG) e 
da Cobrapol, Aline Risi, 
e pela segunda vice-
presidente do Sindicato 
dos Policiais Civis do 
Estado de Goiás (Sinpol-
GO), Eufrásia Campos.

Minervino Júnior/CB/D.A.PressLuiz Silveira/Agência CNJ

“Não se 
trata de pura 

atuação judicante, 
mas sim uma atividade 
que utiliza a jurisdição 
para outros interesses 
específicos, inclusive 

obtenção de recursos”

Corregedor 
nacional de Justiça, 

ministro Luis 
Felipe Salomão

SÓ PAPOS

“Ao decidir litígios, 
juízes sempre desagradam um 

dos lados em disputa, às vezes, a ambos. 
Para bem aplicar o direito, magistrados 

devem ter a independência necessária. A 
banalização de medidas disciplinares drásticas 

gera receio de represálias, e juízes com medo 
prestam desserviço à nação”

Presidente do CNJ e do STF, Roberto Barroso, sobre a 
abertura de processos administrativo-disciplinares 

contra juízes que atuaram na 
Operação Lava-Jato
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Surfistas  
do Cerrado

Quando a minha filha falou que ha-
via escolhido uma praia no Paraná para 
passar três dias de descanso com a fa-
mília, pensei que fosse uma piada. Não 
tinha notícia de que aquele estado, ter-
ra do implacável Dalton Trevisan, tives-
se um verão à beira-mar.

Não botei nenhuma fé no excên-
trico roteiro supostamente maríti-
mo. Mas, para meu espanto, eu estava 

completamente equivocado. A minha 
filha é veloz de instinto.

Pois bem, lá fomos nós para uma ci-
dadezinha organizada, com pousadas 
agradáveis e boa comida a um preço ra-
zoável. O mar era manso, com ondas pe-
quenas, perfeito para quem leva crian-
ças. Elas são o melhor da festa.

Bem, à tarde, saímos da pousada pa-
ra fazer um passeio no calçadão da orla. 
Uma emissora de rádio da cidade anima-
va a caminhada com música. Não presta-
va muita atenção à trilha sonora, pois era 
uma oportunidade de conversar de fren-
te para o barulho das ondas, que, segundo 
Rubem Braga, é a música de Deus.

Mas, de repente, tocou um reggae 
que fez até as ondas balançarem na le-
vada. Tudo entrava em sintonia e sin-
cronia com a música. Era a trilha sono-
ra perfeita para aquele instante de de-
vaneio. Prestei mais atenção e me liguei: 
caramba, era música brasiliense, era o 
nosso Natiruts, que encerrou o ciclo de 
banda em show ontem: “Quero ser feliz 
também/Cresça, independentemente 
do que aconteça/Eu não quero que você 
esqueça/Que eu gosto muito de você”.

A canção bateu-me na alma, não ape-
nas pelo bairrismo, mas também porque 
é linda; é uma música feliz, solar, que 
traz uma promessa de felicidade: “Quero 

ser feliz também/Navegar nas águas do 
teu mar/Desejar para tudo o que vem/
Flores brancas/Paz e Iemanjá”.

Naveguei na canção e ela me deu uma 
enorme nostalgia da felicidade, porque 
atravessamos um período muito difícil, 
que já se arrasta por vários anos.Talvez 
não tenhamos feito nada para merecê-la 
nos últimos tempos, ao menos do ponto 
de vista coletivo. Ou então os deuses es-
tão jogando dados que desconhecemos.

Brasília é uma cidade artificial capaz 
de produzir trilha sonora para o verão 
praiano brasileiro, em territórios que fi-
cam a muitos quilômetros da aridez do 
Cerrado. O artificial se transformou em 

histórico e em cultural.
Um amigo me disse que o Natiruts é 

a trilha sonora das praias brasileiras no 
verão. Ele constatou o sucesso na Bahia, 
no Rio de Janeiro, no Rio Grande do Sul 
e em Curitiba. No máximo, os Natiruts 
são surfistas do Lago Paranoá.

É curioso e divertido constatar que o 
reggae de Brasília, uma cidade que, se-
gundo Clarice Lispector, é uma praia 
sem mar, balança o verão do litoral bra-
sileiro. “Quero ser feliz também/Nave-
gar no mar do teu olhar...” O Natiruts en-
cerrou o ciclo de atuar como banda em 
shows ao vivo, mas a música dos surfis-
tas do Cerrado permanecerá no ar.

INVESTIMENTOS  /

Economia de R$ 1 mi com captação solar

Ibaneis Rocha inaugurou a primeira usina pública de energia fotovoltaica, em Águas Claras, para o 

U
ma economia de R$ 1 mi-
lhão por ano nos cofres pú-
blicos deve ser gerada com 
as atividades da primeira 

usina pública de energia solar foto-
voltaica, que vai abastecer 80 pré-
dios do Executivo local. Dispondo 
de 1.310 placas fotovoltaicas, ins-
taladas no Parque Ecológico Águas 
Claras, a estrutura contou com o in-
vestimento de R$ 4,3 milhões e foi 
inaugurada pelo governador Iba-
neis Rocha (MDB), ontem.

"Temos muita preocupação com 
a questão da sustentabilidade e do 
desenvolvimento aliado à preserva-
ção ambiental. Esperamos avançar 
cada vez mais no Distrito Federal, 
garantindo energia sustentável a 
uma população que corresponde", 
declarou Ibaneis. “O DF está locali-
zado em uma posição privilegiada 
de radiação solar”, lembrou o secre-
tário do Meio Ambiente e Proteção 
Animal, Gutemberg Gomes.

Mobilidade urbana

O governador Ibaneis assinou, 
ainda, a ordem de serviço que au-
toriza o início das obras da cha-
mada Rota de Fuga na Cidade 
do Automóvel, que visa interli-
gar o setor à Asa Norte sem a ne-
cessidade de utilizar a Via Estru-
tural. Trata-se da duplicação de 
2km da Estrada Parque Abaste-
cimento e Armazenagem (EPAA), 
na DF-010, localizada próximo ao 

Usina pública de energia solar, com 1.310 placas fotovoltaicas, foi inaugurada, ontem, no parque de Águas Claras, pelo governador Ibaneis Rocha

Renato Alves / Agência Brasília
 » LETÍCIA MOUHAMAD

 » Campo da Esperança

Aguaracy Terezinha Carmona, 
89 anos
Antonia Lucia Alves Ribeiro, 
73 anos
Antonia Suerly Gurgel  
de Aquino, 61 anos
Beatriz Fernandes Vieira, 
menos de 1 ano
Clarisse Rodrigues Lessa,  
83 anos
Delcy de Oliveira Lima,  
85 anos

Izolda Castro, 74anos
João Feitosa de Queiroz,  
83 anos
José Carlos de Paiva Guedes, 
60 anos
Lucas Morais de Oliveira,  
32 anos
Maria Arruda de Sousa,  
86 anos
Maria de Fatima Lopes 
Siqueira, 70 anos
Maria do Nascimento 
Macedo, 89 anos

Rebeca Rodrigues Branco 
Paredes, menos de 1 ano
Regina Selma de Sousa,  
54 anos
Sylvia Helena Souza Lima  
de Andrade, 82 anos

 » Taguatinga

Adantino Batista dos Reis, 71 
anos
Aparecido José Castellace,  
71 anos

Bruno da Cruz, 38anos
Dalci Brito Santos,75 anos
Elizabete da Cruz Oliveira,  
63 anos
Giovanna Lima Ventura,  
58 anos
Iragildo Alves Torres, 60 anos
Joaquim da Silva Castro Neto, 
52 anos
Raimundo Nonato Feitosa, 
92 anos
Sonia Almeida Ferreira,  
58 anos

Stela Mares Silva de Assis 
Romeu, 73 anos
Wesley Almeida de Souza,  
20 anos

 » Gama

José Alves de Melo,69 anos
José Benedito da Cruz, 60 anos

 » Sobradinho

Filipe Nascimento Adriano, 

39 anos
Manoel Felizardo Silva,  
91 anos

 » Jardim Metropolitano

Lazara Rodrigues das Neves, 
86 anos
Dirce Duarte de  
Menezes, 86 anos  
(cremação)
Daniela de Castro Carvalho, 
recém-nascida  
(cremação)

Obituário

Sepultamentos realizados em 8 de junho
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O Dia D da vacinação da polio-
mielite mobilizou, ontem, 90 pon-
tos pelo DF na intenção de au-
mentar a cobertura vacinal na 
cidade, em um esforço conjun-
to do GDF com o governo fede-
ral para manter o Brasil sem no-
vos casos da popularmente conhe-
cida como paralisia infantil.

A poliomielite é uma doença 
que há muito não causa proble-
mas no Brasil. Porém, essa cal-
maria só é possível graças às fa-
mosas gotinhas de reforço. Para 
manter essa situação, o gover-
no federal requisitou o esforço 
dos estados. A meta é chegar a 
95% de cobertura vacinal em to-
do o país. O DF atualmente es-
tá com 86%, segundo dados da 
Secretaria de Saúde e, por isso, 

eventos como os de ontem ain-
da são necessários.

A ideia de fazer o esquema de 
Dia D veio de uma nova percep-
ção da Secretaria de Saúde sobre 
como a população da capital fede-
ral está se portando. “Hoje, nós en-
tendemos que, para entregar saúde 
pública, nós não podemos ser mais 
um agente passivo”, avaliou a secre-
tária, Lucilene Florêncio, em en-
trevista ao Correio no evento GDF 
Mais Perto de Você, no estaciona-
mento em frente à estação Cei-
lândia Sul do Metrô. “Nós temos 
que ir até a comunidade, ir até a 
porta, ir até a casa, ir até a feira 
em que o paciente está. Porque, 
com as atividades do dia a dia, a 
vida que temos hoje, e toda essa di-
nâmica, fica difícil ir até os postos. 
Por isso, nós temos que oportuni-
zar”, complementou.

Mudança de estratégia

Após o entendimento de que 
os números de vacinados estavam 
caindo, foi preciso mudar a estra-
tégia para não perder décadas de 
avanços em relação a imunização 
da sociedade. “Desde 2016, nós ví-
nhamos com uma queda susten-
tada da cobertura vacinal. Agora, a 
gente vem falando da importância, 
com uma comunicação limpa, efe-
tiva, eficaz e direta sobre as doen-
ças que são imunopreveníveis”, ex-
plicou a secretária. “Nós não po-
demos permitir que tenhamos 
crianças doentes com algo que é 
possível prevenir. Não queremos 
a volta de sarampo, poliomielite, 
difteria, tétano e coqueluche no 
nosso território. Então, nós preci-
samos ter a garantia dessas cober-
turas”, destacou Lucilene.

 » PEDRO IBARRA

Dia de gotinha de reforço 
SAÚDE

A secretária de Saúde, 
Lucilene Florêncio, 
liderou o Dia D da 
vacinação no GDF Mais 
Perto de Você, ontem

Pedro Ibarra/CB/D.A Press

Embora subir em quase 10% a 
cobertura vacinal da capital pareça 
uma tarefa difícil, o caminho para 
isso começa no simples. “Essa co-
bertura vem de uma comunica-
ção efetiva com a população, para 
os pais, mães ou responsáveis en-
tenderem que precisam trazer as 
crianças, ou as levar em uma das 

nossas 124 salas de vacina e nes-
sas buscas ativas”, analisou a chefe 
da pasta de saúde.

População aprova

Os moradores da região de 
Ceilândia lotaram o local pela 
manhã. Entre os elogios feitos, 

abastecimento de 80 prédios públicos. Governador também autorizou início de uma obra viária na Cidade do Automóvel  

Instituto Federal de Brasília (IFB), 
na Estrutural. Também está pre-
vista a implantação de pista du-
pla, de 5km, em um trecho do Se-
tor Complementar de Indústria e 
Abastecimento (SCIA).

A obra, que custará mais de 
R$ 28 milhões, foi contratada 
pelo Departamento de Estradas 
de Rodagem do Distrito Fede-
ral (DER) e será executada pe-
la empresa Costa Brava Projetos 

e Construções Ltda. O chefe do 
Executivo ressaltou que a cons-
trução representa um avanço pa-
ra a mobilidade urbana e a qua-
lidade de vida dos trabalhado-
res e frequentadores da Cidade 

do Automóvel. “Essa é uma obra 
que já discutíamos havia uns dois 
anos”, assinalou.

A estimativa é de que a constru-
ção da rota alternativa beneficie 35 
mil motoristas diariamente. 

Infraestrutura

Também ontem, o governa-
dor reinaugurou o complexo es-
portivo do Parque da Metropo-
litana, no Núcleo Bandeirante, 
que foi reformado por 150 alu-
nos do RenovaDF, programa 
de qualificação desenvolvido 
pela Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, Trabalho 
e Renda do Distrito Federal 
(Sedet). A restauração incluiu a 
substituição dos alambrados, a 
pintura das grades, piso e equi-
pamentos, além da implantação 
de cestas na quadra poliesporti-
va e grama no campo sintético. 

Para o secretário de Esporte 
e Lazer do DF, Renato Junquei-
ra, essa reinauguração simboliza 
inclusão social, ressocialização, 
qualidade de vida, saúde e se-
gurança. "Quanto mais equipa-
mentos esportivos desses (esti-
verem) funcionando, a gente tira 
essa juventude da ociosidade ou 
até mesmo de ser cooptada pelo 
submundo das drogas ou da cri-
minalidade”, destacou. 

Nesta última semana, o GDF en-
tregou, também, um novo campo 
de grama sintética do Taguapar-
que; acompanhou a retomada da 
obra da nova sede do Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Região (TRF-1); 
inaugurou um terminal rodoviá-
rio no Itapoã e contemplou mais 
2,3 mil pessoas com 576 unidades 
habitacionais dos condomínios 47 
e 61 do Itapoã Parque. 

o que mais se sobressaiu foi o 
da proximidade. “O fato de ser 
próximo de casa facilita mui-
to. A gente vive numa corre-
ria, trabalha, cuida de casa, as 
crianças deixando a mãe louca”, 
exaltou Francisca Rodrigues, 34 
anos, desempregada, que levou 
as duas filhas, Núbia e Vitória.

“Meu posto é lá no PSul. Aqui, 
fica mais perto de casa. Achei 
muito positivo”, acrescentou a 
aposentada Ana Queiroz, 64 
anos. “É importante fazer um 
evento tão abrangente com a 
comunidade local tão acessível 
seja pelo local perto de casa ou 
o horário flexível no final de se-
mana”, pontuou Patrícia Braga, 
47, bombeira civil que levou o fi-
lho João para vacinar.
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A
té maio deste ano, o Ser-
viço de Limpeza Urbana 
(SLU) do Distrito Fede-
ral recolheu 44% de to-

do o lixo coletado em 2023, que 
acumulou 712 mil toneladas de 
resíduos. Desse montante, ape-
nas 7,45% foram encaminhados 
para reciclagem. Apesar de ain-
da ser um índice baixo, essa é 
a maior porcentagem contabili-
zada desde 2014, quando a cole-
ta seletiva foi implementada na 
capital. Quando não são descar-
tados corretamente, esses mate-
riais podem causar problemas 
ambientais e sociais significa-
tivos, como a contaminação do 
solo, a poluição de mananciais e 
o entupimento de bueiros, que 
contribuem, por exemplo, pa-
ra a ocorrência de alagamentos. 

Daí a importância de separar 
o próprio lixo e encaminhá-lo pa-
ra reciclagem, definida como todo 
processo industrial no qual os re-
síduos coletados são desmancha-
dos e se transformam em novos 
produtos. Com ações individuais 
e coletivas, como o trabalho feito 
pelas cooperativas de catadores, a 
quantidade de materiais descarta-
dos em aterros sanitários também 
é reduzida de forma considerável, 
conforme ressaltou Izabel Zaneti, 
professora do Centro de Desenvol-
vimento Sustentável, da Universi-
dade de Brasília. No DF, apenas as 
regiões do Sol Nascente/Pôr do sol 
e de Água Quente não possuem co-
leta seletiva. 

“Alumínio e papel são materiais 
que têm uma reciclagem mais rá-
pida. As latinhas, muito procura-
das por catadores, têm alto valor 
no mercado, visto que empresas 
compram cem por cento para in-
dustrializar. O papel vai para a in-
dústria para a produção de no-
vos papéis, evitando a derruba-
da de árvores”, explicou a pro-
fessora, que também é doutora 
em desenvolvimento sustentá-
vel e especialista em resíduos sóli-
dos e educação ambiental.

MEIO AMBIENTE /

 » LETÍCIA MOUHAMAD
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O valor da coleta seletiva

Melhora de vida

Na Associação Recicla Brasí-
lia, fundada em 2008, cerca de 
80 toneladas de resíduos são re-
cicladas por mês. Após ser co-
letado pelo SLU, o lixo é leva-
do aos 40 catadores da coope-
rativa para passar por triagem 
e ser comercializado às indús-
trias. O que não for possível 

aproveitar, é levado aos ater-
ros. Morador da Estrutural, Ro-
que Moreira, 42 anos, está na 
associação há 10 anos. Segun-
do relatou, o plástico é o resí-
duo mais recolhido. “No me-
lhor mês, cada catador lucra, 
em média, R$ 1 mil”, revelou o 
diretor do espaço. 

Antes catador autônomo, Ro-
que explicou que, na cooperativa, a 

qualidade do trabalho melhorou. “A 
associação acolhe principalmente 
pessoas com dificuldades para con-
seguir emprego”, disse. Izabel Zane-
ti ressaltou que as cooperativas são 
fundamentais no desenvolvimento 
econômico da comunidade. “Mui-
tos guardam papéis, latas, plásticos 
e vidros para vender em quantida-
des maiores quando o preço estiver 
melhor para a venda”, comentou. 

Conforme pontuou a especia-
lista, a política de reciclagem em 
Brasília pode melhorar a coleta 
seletiva solidária. A Lei Distrital 
nº 4.792/2012 instituiu a coleta 
seletiva solidária no âmbito dos 
órgãos públicos do GDF, deter-
minando que todo e qualquer 
resíduo reciclável seja entre-
gue às cooperativas de cata-
dores de materiais recicláveis. 

“Educação ambiental nas es-
colas e visita aos aterros podem 
ser estratégias para conscienti-
zar a população sobre a impor-
tância de diminuir a produção 
de lixo”, avaliou a professora.

Orgânico e seco

Quem conseguiu diminuir 
consideravelmente a gera-
ção de lixo foi o aposentado 
Edmundo Chamon, 63, que 
aderiu às composteiras para 
dar novo fim aos dejetos orgâ-
nicos produzidos em sua ca-
sa. A prática começou há oi-
to anos, quando recebeu di-
cas de como produzir os pró-
prios alimentos por um gru-
po nas redes sociais. “Minha 
primeira composteira foi feita 
com alguns baldes que eram 
usados para armazenar tinta. 
O passo inicial é separar o li-
xo orgânico do seco”, afirmou.

Dividida em três comparti-
mentos, a composteira — hoje 
mais moderna — recebe cascas 
de frutas e legumes e resto de ve-
getais. “Não se deve colocar ali-
mentos cítricos, que podem au-
mentar a acidez da mistura, nem 
aqueles de origem animal”, reco-
mendou. Os resíduos orgânicos 
são, então, combinados com ter-
ra e capim (ou serragem).

“Quando o volume do com-
partimento superior atinge 3/4 
do espaço, troco-o de lugar com 
a seção do meio. Assim, reini-
cia-se o processo diário de mis-
tura. Esses dois compartimentos 
possuem furos, por onde desce 
o chorume para a seção inferior. 
Tanto o chorume, que deve ser 
diluído em água, quanto a maté-
ria orgânica produzida, que con-
vém ser misturada à terra, são 
poderosos fertilizantes naturais 
para hortas, pomares e plantas 
ornamentais”, detalhou.

Para acompanhar os dias e 
horários que as coletas seletivas 
ocorrem em sua cidade, consul-
te o site https://www.slu.df.gov.br/ 
ou o aplicativo do SLU.

Separar o lixo e encaminhá-lo corretamente para a reciclagem contribui para a diminuição de 

Edmundo Chamon, 63, aderiu à compostagem há oito anos, após se engajar com um grupo que ensina como produzir seu próprio alimento

Por mais que pareça inofensivo, 
o descarte de pequenos resíduos 
de lixo, como copos descartáveis, 
canudos e chiclete, pode causar 
grandes impactos ambientais. 
O Correio conversou com espe-
cialistas que comentaram quais 
problemas esses costumes po-
dem gerar para a natureza, como, 
por exemplo, a destruição das 
nascentes quando os itens chegam 
até elas, além da morte de muitos 
animais ao confundirem os rejei-
tos com alimentos.

A doutora em Desenvolvimento 
Sustentável Izabel Zaneti comenta 
que, por mais que as pessoas acre-
ditem que descartar pequenos resí-
duos, como canudos, copos plásticos 
e sacolas nas ruas, possa ser inofen-
sivo, o efeito é bastante problemáti-
co. “O impacto do descarte irregular 
dos pequenos resíduos tem o mes-
mo efeito que os maiores”, descreve.

Uma solução destacada pela es-
pecialista seria a criação de campa-
nhas para conscientizar as pessoas. 
“Falando sobre o prejuízo que isso 
gera para nossas vidas. Ensinando 
a separar os resíduos para a coleta 
seletiva e a fazer uma reflexão sobre 
as mudanças climáticas, falar sobre 
os resíduos, pois todos esses obje-
tos — canudos, sacolas e copos — 
podem ser reciclados. Existe uma 
infinidade de cartilhas”, explicou.

De cara nova

O Serviço de Limpeza Urbana 
do Distrito Federal (SLU-DF) in-
forma que realiza diversas ações de 
conscientização ambiental junto à 
população do DF, exatamente para 
evitar que essas pequenas atitudes 
de descarte irregular de resíduos 
gerem grandes impactos para o 
meio ambiente. Um deles é o pro-
jeto De Cara Nova, que visa acabar 
com os maiores pontos de descarte 

Impactos dos pequenos resíduos
 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

Não separar corretamente o lixo impede que os resíduos secos sejam reciclados e isso traz prejuízos ambientais

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

problemas ambientais e sociais. Especialistas apontam mais um benefício: geração de renda

irregular. Essa ação, segundo a ins-
tituição, é realizada em todo o DF 
com a limpeza, cercamento e re-
vitalização de áreas que têm esses 
problemas recorrentes.

O SLU informa que, em rela-
ção à reciclagem, existe o Mobi-
lização em Ação. A iniciativa per-
corre as ruas do DF com vários 
mobilizadores ensinando sobre 
o descarte correto e a separação 
do lixo, assim como seu condi-
cionamento. Tudo isso para evi-
tar o descarte incorreto do lixo, 
pois isso pode determinar se os 
resíduos podem ser reciclados ou 

não. De acordo com o levanta-
mento da SLU, foram recolhidas 
cerca de 711 mil toneladas de re-
síduos no ano passado, mas ape-
nas 53 mil foram encaminhadas 
para a reciclagem, ou seja, 7,45%. 
Dentro desta porcentagem, há 
aproveitamento de cerca de 42% 
a 87% dos resíduos.

A coordenadora de gestão das 
águas da Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente e Proteção Animal 
do Distrito Federal (Sema-DF), Eli-
sa Meirelles, reforça o pedido da 
separação correta dos resíduos e 
comenta que o descarte irregular 

de plásticos, canudos e copos des-
cartáveis representam um proble-
ma ambiental, pois se acumulam 
no meio ambiente e provocam po-
luição ambiental e visual. “Podem 
parar em bueiros, nascentes, cór-
regos, rios, lagos e mares, causan-
do poluição e afetando a biota ter-
restre e aquática”, pontuou.

Danos aos animais

Os animais também sofrem 
bastante com esse descarte irre-
gular. Ana Cristina de Castro, mé-
dica veterinária do Zoológico de 

Brasília, comentou que o chi-
clete representa sérios riscos 
para as aves. “Elas confundem 
chiclete com alimentos. Quan-
do engolem, ele pode ficar pre-
so na garganta, bloqueando 
a passagem de ar, água e ali-
mentos. Isso pode resultar em 
asfixia e morte delas”, alertou. 
Além disso, outros materiais 
também podem ser maléficos 
para os pássaros, como tampas 
metálicas de garrafas, que po-
dem causar lesões internas e in-
toxicações ao serem ingeridas.

De acordo com a especialista, 

além das aves, outros animais 
também sofrem ao confundi-
rem resíduos plásticos com ali-
mento. “Tartarugas podem in-
gerir plástico que se assemelha 
a alguns alimentos naturais. Is-
so pode causar bloqueios intes-
tinais e morte por desnutrição ou 
sufocamento. Além disso, plásti-
cos e outros resíduos descarta-
dos ajudam a disseminar doen-
ças e prejudicam a sobrevivência 
da fauna”, finaliza.
 
*Estagiário sob a supervisão  
de Patrick Selvatti

Canudos, copos, chicletes e sacolas podem causar a morte de animais

 O SLU realiza diversas ações de conscientização da população

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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E
m meio ao festival de comidas 
típicas presentes nas festas ju-
ninas, o arrasta-pé das quadri-
lhas — com seus comandos de 

balancê, avancê e anarriê — são o es-
petáculo esperado pelo público que 
frequenta as quermesses. No Distrito 
Federal, dezenas de grupos se apre-
sentam em competições que têm a 
missão de manter e preservar as tra-
dições e o brilho de uma das maio-
res manifestações culturais do Bra-
sil. Três entidades se encarregam de 
unir as agremiações da capital e En-
torno, organizá-las e promover os 
campeonatos: União Junina, Fede-
ração das Quadrilhas Juninas e a Li-
ga das Quadrilhas. 

O Correio conversou com o presi-
dente de cada uma dessas organiza-
ções para saber mais sobre o traba-
lho que desempenham e a agenda das 
competições deste ano, além da histó-
ria do envolvimento dos gestores com 
a festa de São João. 

Cultura nordestina

Mais conhecido como Júnior, Joani-
valdo Pereira do Nascimento, 50 anos, 
passou a comandar a União Junina 
neste ano, mas a história dele com 
quadrilhas vem desde os 16, quando 
Samambaia mal tinha casas e energia 
elétrica, e ingressou no primeiro gru-
po. Antes disso, o contato com a cultura 
nordestina já vinha de antes, dentro de 
casa, com a família, originária do Piauí, 
e que se deslocou para Brasília em bus-
ca de melhores condições de vida, com 
essa tradição na bagagem. “No Piauí, 
lembro das pessoas, mesmo humildes, 
trocando gentilezas em formas de co-
midas típicas e se reunindo em volta 
de fogueiras. Eu achava aquilo muito 
bonito. As famílias confraternizaram”, 
recorda ele, que chegou ao quadradi-
nho com 14 anos.

Em 1992, Júnior fundou o grupo 
Chapéu de Palha, do qual também é 
presidente até hoje. Já na União Ju-
nina, cuida da agregação de 18 gru-
pos, que, juntos, somam cerca de 900 

quadrilheiros, fora as equipes técnicas, 
sem as quais os espetáculos não ocor-
rem. A entidade foi fundada em 2015.

“A quadrilha junina também é um 
caminho para os jovens da periferia 
por meio da arte e da tradição. Mui-
tos tiveram a vida transformada pelo 
movimento junino. Isso é que me dá 
satisfação de trabalhar com quadri-
lhas todos esses anos”, afirma Júnior.  

Sem perder a essência

Robson Vilela, 40, é presidente da 
Federação de Quadrilhas Juninas do 
Distrito Federal e Entorno, da qual são 
filiados 15 grupos, com um total de cer-
ca de 1,2 mil quadrilheiros, também 
sem contar as equipes técnicas. Filho 
de um mineiro com uma piauiense, é 
nascido e criado na mais nordestina 
das cidades do DF: Ceilândia. 

Fusca, como é mais conhecido, co-
meçou a dançar em quadrilhas aos 15 
anos, no grupo Sanfona Lascada, do qual 
se tornou presidente em 2008. “Era co-
mum ver grupos ensaiando nos bairros 

de Ceilândia, além de outras manifesta-
ções culturais de origem nordestina”, diz, 
ao lembrar dos tempos da infância. “E a 
federação surge para preservar e manter 
vivas as tradições. É fazer a quadrilha sem 
perder a essência”, explica Vilela. 

Além das competições regionais do 
DF e Entorno, a entidade também envia 
grupos para competições em outras uni-
dades da federação, como no Piauí, Pa-
raíba e Pará. O grupo Sabugo de Milho é 
o atual campeão da competição de To-
cantins. A Paixão Cangaço é vice do mes-
mo campeonato.  

Da quebrada para o Brasil

A Liga das Quadrilhas do DF e Entor-
no (LINQ-DFE) tem 22 grupos filiados, 
totalizando 2,3 mil quadrilheiros. Már-
cio Nunes, 39, o presidente da entidade, 
é de Ceilândia. A primeira quadrilha de-
le foi a Chamego do O, referência ao Se-
tor O de Ceilândia, a quebrada de Már-
cio. A Chamego do O encerrou suas ati-
vidades em grande estilo, em uma última 
apresentação no Parque Olímpico do Rio 

de Janeiro, nas Olimpíadas de 2016. Nu-
nes era presidente do grupo desde 2006. 

Em 2012, virou diretor de eventos 
da Liga das Quadrilhas. Dois anos de-
pois, chegaria ao cargo de presiden-
te pela primeira vez. Atualmente, se-
gue no mandato de presidente, que 
começou em 2019. Márcio também 
deve a sua paixão à origem nordesti-
na da família. “Minha mãe é paraiba-
na e meu pai, baiano. Então, sempre 
tive contato com o universo da cul-
tura nordestina. E sempre teve festa 
junina em casa e na rua onde eu mo-
rava”, recorda. 

A atuação de Márcio já ultrapassa as 
divisas do Distrito Federal. Ele ajudou 
a fundar a entidade que representa as 
quadrilhas juninas do Mato Grosso e, 
em janeiro, tornou-se vice-presidente 
da Confederação Brasileira de Entida-
des de Quadrilhas Juninas.

Confira abaixo a programação da 
LINQ-DFE e da União Junina. Até o 
fechamento desta edição, a Federa-
ção de Quadrilhas Juninas do DF e 
Entorno não divulgou o conteúdo.

Joanivaldo Júnior é presidente da União Junina do DF: 
“Caminho para transformar jovens da periferia”
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 » NAUM GILÓ 

1ª etapa — Ceilândia 
21 a 23/6

2ª etapa — Sobradinho 
5 a 7/7

3ª etapa —  Paranoá 
12 a 14/7

4ª etapa —  Taguatinga (Serejão) 
19 a 21/7

Etapa nacional 
Taguatinga (Serejão) 
27 e 28/7
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Robson Vilela preside a Federação de Quadrilhas: 
manutenção das tradições nordestinas

Márcio Nunes, presidente da LINQ-DFE: mãe 
paraibana, pai baiano e as danças juninas no DNA 
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NO RITMO 

BALANCÊ
DO 

As quadrilhas juninas do DF e do Entorno estão prontas para 

as competições e dar continuidade à tradição e o brilho das 

danças que encantam os brasilienses neste período do ano 

1ª etapa 
21 a 23/6 —  Recanto das Emas 

2ª etapa
28 a 30/6 — Gama 

3ª etapa
5 a 7/7 — São Sebastião 

4ª etapa
14 a 16/7 —  Samambaia  
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Menos um asterisco
Paralisado pela Data Fifa, o Campeonato Brasileiro terá um jogo 
isolado, hoje, às 16h, no Estádio Heriberto Hülse. O Criciúma receberá 
o Cuiabá na atualização da sexta rodada. A partida não foi realizada 
em 13 de maio por causa da particiapão da equipe de Mato Grosso nas 
semifi nais da Copa Verde. Derrotado em casa pelo Palmeiras na rodada 
passada, o Tigre busca a recuperação. Lanterna isolado, o Cuiabá ainda 
não venceu nem balançou a rede na competição. No fi m de semana 
passado, perdeu por 1 x 0 para o Internacional, na Arena Cuiabá.      

BRASILEIRÃO

Ele trabalha com um quarto dos 20 
técnicos da Série A: conheça Hugo 

Cajuda, o empresário português 
responsável por transformar a 

primeira divisão nacional em 
um eldorado para treinadores 
formados na escola lusitana

A contratação do técnico Álvaro Pacheco pelo Vasco teve parceria com o agente

Leandro Amorim/Vasco AssCom Dourado
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das pranchetas
Rei 

O executivo português sugeriu à diretoria do Cuiabá assinar com Petit 

Hugo Cajuda (D) na apresentação do cliente Artur Jorge no Botafogo

O 
Campeonato Brasileiro 
emprega mais técnicos 
portugueses do que os 98 
clubes do Big Five — as 

cinco principais ligas nacionais 
da Europa. São seis na nossa pri-
meira divisão e apenas três ficha-
dos nos times de elite da Alema-
nha, Espanha, França, Inglaterra 
ou Itália para a próxima tempo-
rada. Um dos responsáveis por 
transformar o nosso país em um 
eldorado para a indústria lusita-
na de treinadores chama-se Hu-
go Cajuda. O empresário ostenta 
quatro clientes em agremiações 
de grande, médio e pequeno in-
vestimento na Série A. Isso signifi-
ca um quarto dos profissionais em 
atividade nas 20 equipes.    

Questionado sobre o segredo 
do sucesso, o executivo de 49 anos 
disse ao Correio Braziliense: “Mui-
to profissionalismo e muita exi-
gência. Trabalho com alguns dos 
melhores profissionais. O mérito 
é deles. Não abdico de trabalhar 
com profissionais bem formados 
como técnicos e como pessoas, 
bem preparados e que são alta-
mente dedicados”, ourglha-se. 

Independentemente dos resul-
tados, são pessoas que vão se po-
sicionar com postura para a alta 
exigência que a profissão de trei-
nador obriga. São pessoas alta-
mente bem formadas na verten-
te técnica e humana, e assim fi-
ca mais simples para mim, pois 
essas pessoas nos representam e 
nos garantem uma reputação de 
qualidade e seriedade. É por isso 
que nos procuram”, argumenta o 
discreto Hugo Cajuda. 

Ex-jogador de futebol, o empre-
sário é um dos donos da Football & 
Management (FIA). O portfólio da 

Ramón Díaz e o filho dele, Emilia-
no. Nos bastidores, trocava infor-
mações com Hugo Cajuda sobre 
Álvaro Pacheco. O técnico se des-
tacava no Vitória de Guimarães à 
época e encaminhava a quinta co-
locação do time no Campeona-
to Português. O profissional de 52 
não faz parte do plantel de clientes 
de Cajuda, mas uma parceria entre 
ele e o estafe da agência abriram a 
porta de emprego em São Januário.  

O time carioca é freguês de 
Cajuda. O cliente dele Ricardo Sá 
Pinto assumiu o Vasco em outu-
bro de 2020 e saiu em dezembro 
do mesmo ano com apenas 15 
jogos. Dono da maior receita da 
América do Sul, o Flamengo tam-
bém contratou técnico represen-
tado pelo português. Paulo Sou-
sa desembarcou no Rio em 2022 
e comandou o time rubro-negro 
em 32 partidas até dar lugar a 
Dorival Júnior. O brasileiro Paulo 
Turra passou recentemente pelo 
Santos. O argentino Fabián Bus-
tos também. Renato Paiva traba-
lhou no Bahia em 2023. Todos eles 
clientes de Hugo Cajuda.

do Brasil e na Libertadores. Além 
de competir, o time joga bem. É 
regular nas exibições.   

O Cuiabá iniciou o Campeona-
to Brasileiro sem técnico. Andava 
em círculo à caça de um suces-
sor para Antônio Oliveira até con-
seguir um norte em contato com 
Hugo Cajuda. A sugestão do con-
sultor europeu foi buscar Arman-
do Gonçalves Teixeira, o Petit, em 
Portugal. Presidente do Cuiabá, 
Cristiano Dresch aceitou o conse-
lho. Cruzou o Oceano Atlântico e 
fechou pessoalmente a transação 
internacional. “Fizemos uma aná-
lise profunda no mercado. Acre-
ditamos que o Petit é o perfil ade-
quado para o Cuiabá. Temos con-
vicção de que ele realizará um 
grande trabalho. Temos objetivos 
traçados e confiança total de que 
vamos atingir o que projetamos. 
Petit tenta dar a primeira vitória e 
tirar o Cuiabá da lanterna na Sé-
rie A, mas classificou o Cuiabá em 
primeiro lugar para a fase de ma-
ta-mata da Copa Sul-Americana. 

O Vasco passou 23 dias sem téc-
nico depois de demitir o argentino 

agente quase sempre toca com o 
sinal de DDI +55 do Brasil na tela. 
Do outro lado da chamada de voz 
ou imagem está um dirigente aflito 
à procura de sugestão de técnico. 

Hugo Cajuda intermediou a re-
cente contratação de Artur Jorge 
pelo Botafogo. O sócio majoritário 
da SAF alvinegra parece satisfeito. 
O Glorioso superou os traumas do 
ano passado e vai muito bem no 
Campeonato Brasileiro, na Copa 

firma tem um treinador badalado 
no Brasil. Contratado em novem-
bro de 2020 pelo Palmeiras, Abel 
Ferreira empilha 10 títulos no clu-
be paulista. É bicampeão da Liber-
tadores e do Brasileirão, tri do Pau-
listão e colocou na sala de troféus 
uma Copa do Brasil, uma Superco-
pa do Brasil, uma Recopa Sul-Ame-
ricana. O sucesso dele foi o cartão 
de visitas do negócio de Hugo Ca-
juda. Desde então, o telefone do 

 Hugo Cajuda (camisa preta) e a comissão técnica de Abel Ferreira, o mais badalado dos clientes no Brasil: os 10 títulos no clube paulista aumentaram a confiança nas indicações do empresário português
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Sem dar margem para sur-
presas, a tenista polonesa Iga 
Swiatek, número 1 do mundo, 
venceu com autoridade a italia-
na Jasmine Paolini (15ª) na final 
de Roland Garros, ontem, e con-
quistou o quarto título no sai-
bro parisiense. Swiatek fechou o 
jogo em 2 sets a 0, com parciais 
de 6-2 e 6-1, em uma hora e oito 
minutos na badala quadra cen-
tral Philippe Chatrier.

Depois de 2020, 2022 e 2023, 
a Copa Suzanne Lenglen fica 
mais uma vez nas mãos da 
polonesa de 23 anos, que segue 
construindo tijolo por tijolo sua 
lenda no tênis, agora com cinco 
títulos de Grand Slam. Ela tam-
bém foi campeã do US Open em 
2022. Mas é em Roland Garros 
que Swiatek ficou mundialmen-
te conhecida ao surpreender 
com a vitória na edição de 2020.

Com seus quatro títulos em 
Paris, ela só tem pela frente 
entre os maiores campeões do 
torneio na era aberta (desde 
1968) o espanhol Rafael Nadal 
(14), a americana Chris Evert (7), 
a alemã Steffi Graf (6) e o sueco 

Bjorn Börg (6). “Esse título sig-
nifica muito. O torneio foi sur-
real desde o início com aquela 
segunda rodada. A partir daí, 
consegui melhorar meu jogo a 
cada partida. Estou feliz por ter 
ido em frente e por ter consegui-
do lidar com tudo isso. Conside-
rando que durante as finais cos-
tuma haver muita pressão. Foi 
uma boa partida no início, tal-
vez não tenha sido perfeita, mas 
o nível tem sido elevado. Não foi 
tão fácil como o placar diz”.

A decisão masculina reunirá 
hoje, a partir das 9h30, o alemão 
Alexander Zvered e o espanhol 
Carlos Alcaraz. Os canais ESPN 
e Star+ anunciam a transmissão. 

ESPORTES

Os times tricolores se atraem
LIBERTADORES Grêmio faz clima de Olímpico em Curitiba, mas tropeça e pega Flu em um dos dois duelos brasileiros nas oitavas

A 
classificação em mas-
sa dos sete representan-
tes do Brasil para o ma-
ta-mata da Copa Liber-

tadores da América fez o país 
repetir o recorde de 2015. Pela 
segunda vez, as oitavas de final 
do principal torneio de clubes 
do continente terão dois due-
los entre times da nossa nação. 
Classificado em segundo lugar 
no Grupo C depois de empa-
tar com o Estudiantes por 1 x 1, 
ontem, no Estádio Couto Perei-
ra, em Curitiba, em jogo atrasa-
do devido às enchentes no Rio 
Grande do Sul, o Grêmio duela-
rá com o Fluminense na próxi-
ma fase. Antes, o sorteio da Con-
mebol havia apontado confron-
to entre Palmeiras e Botafogo ru-
mo à glória eterna.

As oitavas de final não ti-
nham dois duelos brasileiros 
desde 2015. Naquela edição, o 
Internacional eliminou o Atlé-
tico-MG, e o Cruzeiro desban-
cou o São Paulo. Embora tives-
se cinco equipes naquela fase, 
o país não disputou o título. A 
final opôs Tigres do México e 
Boca Juniors.  

Um detalhe curioso do do 
encerramento da fase de gru-
pos é a performance dos times 
bolivianos. O The Strongest é 
o campeão simbólico do gru-
po do Grêmio e duelará com 
o Peñarol nas oitavas de final. 
Antes, o Bolívar, primeirão na 
chave do Flamengo, havia sido 
designado pelas bolinhas o ad-
versário rubro-negro. Se elimi-
narem uruguaios e brasileiros, 
The Strongest e Bolívar podem 
até mesmo se encontrar nas 
quartas de final e a Bolívia te-
rá um representante nas semi-
finais da competição. 

Ontem, a torcida do Grêmio 
invadiu o Couto Pereira e que-
brou o recorde de público no 

estádio do Coritiba em 2024. O 
público foi de 32.572 pagantes e 
o clima lembrava o velho Olím-
pico, a casa tricolor até a inau-
guração da Arena. 

Casa cheia

Em campo, o time de Rena-
to Gaúcho não cumpriu o ob-
jetivo de terminar na liderança 
do Grupo C. O empate deixou o 
Grêmio com 10 pontos, empata-
do com o The Strongest, porém 
com desvantagem no critério de 
gols-pró (8 x 7). 

Querendo o primeiro lu-
gar da chave, o Grêmio encon-
trou dificuldades para driblar 

 A torcida do Grêmio quebrou o recorde do Couto Pereira em 2024: a casa do Coritiba recebeu 32.572 pagantes no duelo pela última rodada da fase de grupos do torneio continental

 Albari Rosa/AFP

MARCOS PAULO LIMA

SÉRIE D MAIS SÉRIE D FUTEBOL FEMININO FUTEBOL DE BASE BASQUETE FÓRMULA 1

O Brasiliense receberá o 
Iporá-GO, hoje, às 15h30, 
na Boca do Jacaré, em 
Taguatinga, pela sétima 
rodada da Série D do 
Campeonato Brasileiro. 
O time de Taguatinga não 
perde há quatro jogos e 
acumula duas vitórias 
consecutivas sob o comando 
do técnico Luiz Carlos Winck. 
As duas equipes estão no 
G-4, a zona de classificação.  

Depois e igualar o pior 
início de um time do DF na 
história da Série D ao perder 
seis partidas consecutivas e 
de demitir o técnico Marcelo 
Caranhato, o Real Brasília 
pontuou pela primeira vez, 
ontem, ao empatar por 
0 x 0 com o Crac-GO, em 
Catalão, pela sétima rodada 
do Grupo A5. Mesmo assim, 
o Leão do Planalto segue na 
última colocação.  

O Real Brasília perdeu 
para o América-MG por 
2 x 0, ontem, no Estádio 
Gregorão, e vê a chance de 
avançar às quartas de final 
cada vez mais remota na 
Série A1 do Campeonato 
Brasileiro Feminino. Iara 
abriu o placar para a equipe 
mineira e Soraya consolidou 
o resultado. O Real é o 11º 
e pode encerrar o fim de 
semana no limite do Z-4. 

Os campeonatos de formação 
organizados pela Federação 
de Futebol do DF têm dois 
campeões. Ontem, o Gama 
derrotou o Legião nos pênaltis 
por 4 x 2 e conquistou o 
Candango Sub-13 no Estádio 
Bezerrão. Houve empate por 
0 x 0 com bola rolando. No 
Sub-11, a taça ficou com o 
Luziânia. O time do Entorno 
derrotou o Minas Brasília 
Tênis Clube por 2 x 1.

O Boston Celtics tem a chance 
de abrir 2 x 0 na final da NBA, 
hoje, às 21h, novamente no 
TD Garden, contra o Dallas 
Mavericks (ESPN e Band 
transmistem). Os anfitriões 
venceram o primeiro jogo por 
107 x 89. Pelo NBB, Franca 
abriu 2 x 1, ontem, no interior 
de São Paulo, ao derrotar o 
Flamengo por 81 x 73 e pode 
ser campeão quinta-feira, 
no Maracanãzinho. 

George Russell fez o mesmo 
tempo de Max Verstappen 
ao final do treino 
classificatório (1min12s000) 
e conquistou a pole para o 
Grande Prêmio do Canadá 
de Fórmula 1, hoje, às 
15h (de Brasília). Como o 
holandês foi o segundo a 
cravar a marca, o critério 
de desempate favoreceu a 
Mercedes. A Band 
anuncia a transmissão. 

COPA DO NORDESTE

A final da Copa do Brasil 
entre CRB e Fortaleza, hoje, às 
16h30, no Estádio Rei Pelé, em 
Maceió, reserva o último tira-
teima entre o baiano de Cama-
çari Anselmo Ramon, de 35 
anos, e o catarinense de Morro 
da Fumaça Moisés, 27, na dis-
puta pela artilharia do torneio 
regional mais badalado do país. 
O centroavante do time alagoa-
no tem cinco gols. Moisés con-
tabiliza sete, um deles na vitória 
do Leão por 2 x 0 no jogo de ida, 
na Arena Castelão, em Fortaleza.   

Moisés ainda não balançou a 
rede no Brasileirão, na Copa do 
Brasil nem na Sul-Americana. O 
apetite dele foi maior no Esta-
dual e no Nordestão. Fez três 
gols na campanha do vice no 
Cearense e acumula sete e uma 
assistência na Lampions League. 

O gol na Arena Castelão na 
última quarta-feira dá uma van-
tagem imensa ao Fortaleza. O 
time pode até perder por um de 
diferença na capital alagoana 
para confirmar o tricampeonato 

e igualar-se ao arquirrival Ceará 
e ao Sport em número de con-
quistas. Moisés tem chamado a 
responsabilidade. Fez gol con-
tra o Altos-PI nas quartas e três 
na semifinal diante do Sport. A 
confiança está em alta.

Anselmo Ramon é o anfi-
trião no palco da primeira final 
da Copa do Nordeste. O Estádio 
Rei Pelé recebeu a decisão em 
1994. Trinta anos depois, é palco 
novamente da decisão. Naque-
le ano, o CRB perdeu a final nos 
pênaltis para o Sport. Ao con-
trário de Moisés, o concorrente 
Anselmo Ramon está devendo 
no mata-mata. Os cinco gols 
dele foram na fase de grupos. 

Essa é a 21ª final da Copa do 
Nordeste. Nas 20 anteriores, 17 
foram no sistema de ida e vol-
ta. Em apenas duas um time 
perdeu o primeiro jogo e bateu 
campeão. Em 1998, o América
-RN perdeu para o Vitória, no 
Barradão, por 2 x 1, mas ven-
ceu no velho Machadão por 3 x 
1. Em 2021, o Bahia perdeu do 
Ceará por 1 x 0, em Pituaçu, mas 
venceu por 2 x 1 no Castelão.

Tira-teima vale título e 
a artilharia em Maceió
MARCOS PAULO LIMA

TÊNIS

Iga Swiatek é 
tetracampeã em 
Roland Garros

Árbitro : Emerson Ricardo de Almeida Andrade (BA)

16h30 Estádio Rei Pelé
Maceió

Copa do Nordeste
Final (Ida: 0 x 2)

Transmissão  
ESPN Brasil

CRB FORTALEZA
Matheus Albino; Hereda, Saimon, Fábio 

Alemão e Matheus Ribeiro; Falcão, 
João Pedro e Gegê; Labandeira, 
Léo Pereira e Anselmo Ramon

Técnico: Daniel Paulista

João Ricardo; Tinga, Brítez (Kuscevic), Titi 
(Cardona) e Bruno Pacheco; Zé Welison 
(Pedro Augusto), Rossetto (Hércules) e 
Pochettino; Pikachu, Moisés e Lucero

Técnico: Juan Pablo Vojvoda

Moisés é o goleador isolado com sete gols: cinco na fase de mata-mata

Mateus Lotif/Fortaleza EC

 A polonesa conquista a taça 
pela quarta vez em cinco anos

 Alain Jocard/AFP

a marcação do time argentino 
e ainda sofria com contra-ata-
ques. Piatti recebeu na área e 
mandou sob o gol. Com paciên-
cia, o time gaúcho começou a 
encontrar espaço.

Diego Costa deu belo passe 
para Dodi, mas o goleiro che-
gou antes para cortar. Mes-
ma situação, quando Pavón foi 
acionado por Cristaldo. Na re-
ta final, o jogo ficou truncado, 
com muitas faltas e discussões 
no meio de campo.

Na segunda etapa, o Grêmio 
tentou resolver a partida no iní-
cio. Diego Costa serviu Cris-
taldo. O emia avançou sobre a 
marcação e bateu na saída do 

goleiro para abrir o placar, com 
dois minutos. A alegria dos gaú-
chos viria a se tornar preocupa-
ção logo depois, quando Diego 
Costa sentiu uma lesão muscu-
lar e deixou o gramado.

Com o passar do tempo, o 
jogo foi ficando morno, sem as 
duas equipes se exporem em 
campo. A torcida nas arqui-
bancadas até tentou acordar 
o Grêmio, porém o time aca-
bou sofrendo o golpe na reta fi-
nal. Sosa cobrou o escanteio na 
segunda trave e Mauro Mén-
dez cabeceou para deixar tudo 
igual, aos 37. Após o gol, o time 
brasileiro não encontrou forças 
para vencer a partida.
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Extra! Extra! 
Dinheiro público está sendo privatizado

 Ballet Clássico de St. Petersburg traz a Brasília apresentação única da peça clássica O lago dos cisnes ARTES CÊNICAS / 

Dança tradicional

U
ma das peças mais montadas do 
repertório da dança clássica, O 
Lago dos cisnes desembarca neste 
domingo no Centro de Conven-

ções Ulysses Guimarães para uma apre-
sentação única do Ballet Clássico de St.  
Petersburg. Encomendado pelo Teatro 
Bolshoi ao compositor Piotr Ilitch Tchai-
kovsky no final do século 19, o balé é di-
vidido em quatro atos e conta a história 
do príncipe Siegfried e de sua  paixão por 
Odette, transformada em cisne após um 
feitiço que só pode ser desfeito pelo amor. 

O drama é o componente principal 
dessa peça, que trata das relações entre 
o amor e a morte embaladas por algu-
mas das melodias mais líricas da música 
romântica de Tchaikovsky. No palco, 30 
bailarinos se dividem entre o corpo de 
baile e os papéis principais, que são oi-
to, incluindo Siegfried e Odette. O Lago 
dos cisnes tem momentos emblemáticos 
na coreografia criada por Vladimir Be-
gitchev e Vasily Geltzer. Os pas-de-deux 
entre o príncipe e Odette são os mais es-
perados do balé, além dos momentos fi-
nais, quando o príncipe corta as asas do 
feiticeiro que transformou Odette. 

No papel principal do príncipe Sieg-
fried está Alexander Volchkov, nome im-
portante da atual dança clássica russa. 

Volchkov é também o primeiro bailari-
no do Teatro Bolshoi de Moscou. Aos 27 
anos, ele já dançou um repertório de, 
pelo menos, 31 balés, incluindo O lago 
dos cisnes. Aluno de Leonid Zhdanov — 
que dançou ao lado de lendas como Ga-
lina Ulanova e Alicia Alonso — na Aca-
demia de Coreografia de Moscou, uma 
das escolas de formação de bailarinos 
para o Bolshoi, Volchkov despontou em 
2001, ao ganhar a Competition of You-
ng Ballet Dancers, em Kazan. Hoje tem 
medalha de honra como artista da Fe-
deração Russa. 

O Ballet Clássico de St.  Petersburg 
foi fundado em 1994 e é formado por 
60 bailarinos, todos egressos da Acade-
mia de Balé Vaganova. Um total de sete 
peças clássicas formam o repertório da 
companhia, incluindo as mais famosas, 
como Gisèle,  O quebra-nozes, Dom Qui-
xote e A bela adormecida. 

O LAGO DOS CISNES
Com o Ballet Clássico de St. 
Petersburg. Hoje, às 19h, no Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães. 
Ingressos na Bilheteria Digital.

 » NAHIMA MACIEL

A peça trata das relações entre amor e morte embaladas por melodias românticas

Frases estupendas do meu amigo mosquito, 
o Jean-Jacques rousseau de boteco

“Vereador do 
rio sentado no 
vaso durante 
sessão on-

line simboliza 
o valor do 

homem público 
no país”

“Depois das praias, 
deputado quer 

privatizar vendedor de 
queijo de coalho”

“taxar blusinha é 
fácil, quero ver taxar 

grandes fortunas”

“Bar do 
Magal vai 
ganhar um 
acelerador 

de 
partículas 
para lavar 
os copos”

Festa Junina no plenário
“Vossa excelência é de qual quadrilha?”

É mês de são João!
“Se o baião é bom sozinho, que dirá baião de dois”

Viva Luiz Gonzaga!!!

poeminha
Sei que canto. E a canção é tudo.
tem sangue eterno a asa ritmada.

E um dia sei que estarei mudo:
— mais nada.
Cecília Meireles

um abração!!! (bem agarradinho)

O Lago dos Cisnes Com o Ballet Clássico de St. Petersburg

Fotos: Divulgação
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O mapa das Artes

C
om um total de 14 rotas atendidas por vans 
gratuitas e 56 espaços abertos à visitação, o 4º 
BSB Plano das Artes tem início com uma edi-
ção que convida o público a visitar ateliês de 

artistas e galerias da cidade durante os próximos 10 
dias. A proposta é uma excelente forma de passear 
pela cidade e, ao mesmo tempo, conhecer os nomes 
e locais de trabalho daqueles que produzem arte na 
capital. “O Plano das artes é uma forma de conhe-
cer a cidade pelas artes, e a cidade tem várias regiões 
administrativas que têm espaços que participam das 
rotas”, diz Cinara Barbosa, idealizadora do projeto. 

A última edição do Plano das Artes ocorreu em 
2021 e reuniu 34 espaços. Este ano, a organização do 
evento realizou uma convocatória para selecionar oi-
to espaços  escolhidos para receber uma bolsa de aju-
da para a montagem das exposições. Outros 10 foram 
selecionados para entrar nas rotas atendidas pelas 
vans. Os visitantes se reúnem no ponto de encontro, 
no Museu Nacional da República, e de lá seguem no 
transporte gratuito para os espaços acompanhados 
de um mediador para fornecer informações. 

Os ingressos estão disponíveis no Sympla e esta-
vam esgotados no fim da semana, mas a organização 
anunciou que disponibilizaria mais alguns ao longo 
dos próximos dias. No total, 31 espaços estão incluí-
dos nas rotas das vans que foram montadas de acor-
do com critérios regionais e temáticos para criar um 

fluxo de público. “Os convidados têm um critério re-
lacionado a esse campo das artes, então são galerias, 
entendendo que as galerias são grandes incentiva-
doras do sistema das artes no sentido profissional, 
ou são espaços de ateliês que conjugam uma ordem 
de uma demanda de produção artística envolvendo 
grandes exposições ou ainda são de artistas que es-
tão formando outros artistas”, explica Cinara. Aqui en-
traram espaços, como as galerias da cidade — Karla 
Osório, Referência, Cerrado, Index e outras — e ateliês 
de nomes como o Christus Nóbregas, Camila Soato, 
Helena Lopes e o ateliê volante da dupla Naine Tere-
na e Gustavo Caboco Wapichana, que está tempora-
riamente em Brasília depois de passar pelo Pavilhão 
do Brasil na 60ª Bienal de Veneza. O Centro Cultural 
TCU, na Asa Sul, é o único espaço institucional que 
participa do projeto.

O visitante pode ainda montar suas próprias ro-
tas, sendo que, em alguns ateliês, é preciso agendar. 
Quem passar pelos locais, vai receber um mapa físi-
co dos espaços. Este ano, outra novidade é um circui-
to de 11 espaços localizados no Setor Comercial Sul 
(SCS). “Nosso mapinha impresso tem um encarte do 
SCS, onde eu já vinha observando uma dinâmica. O 
SCS entra como essa ideia dos espaços de artes visuais 
e de economia criativa. Fizemos um mapeamento de 
cerca de 20 espaços, mas da edição estão participan-
do 11 espaços entre ateliês, espaços de arquitetura, de 
design e até de tatuagem. Por isso, essa ideia da eco-
nomia criativa”, avisa Cinara. Os espaços do SCS vão 

receber o público nos dias 14 e 15. 
Também faz parte do Plano das Artes o projeto 

Ateliê Canto, locais de trabalho de artistas que fun-
cionam nas próprias casas, integrados aos espaços 
íntimos, e não podem ser visitados. Para esses, foram 
criados minidocumentários disponíveis no canal do 
projeto no YouTube. Entraram nessa categoria os ate-
liês dos artistas Gê Orthof, Josiane Dias, Maria Porto 
e Pedro Gandra.

Os outros 38 espaços fazem parte do que os orga-
nizadores chamam de rota espontânea, com ateliês, 
principalmente, que disponibilizaram horários e dias 
específicos durante os quais ficam abertos ao público. 

Cada galeria e espaço que faz parte das rotas con-
ta com a presença de atendentes, pessoas que vão 
fazer a ponte entre o público e os artistas ou galeris-
tas. A novidade desta edição é o curso criado para a 
formação dos atendentes.”A gente quis dar esse en-
foque no curso de atendentes culturais imaginando 
que eles vão ser pessoas que tratam das questões de 
relacionamento entre o espaço e o público e que vão 
operacionalizar relações que podem ser comerciais 
ou para organização de programação dos espaços”, 
explica Cinara. 

Fomento e 
aproximação

A artista Valéria Pena-Cos-
ta encara o BSB Plano das Ar-
tes como um projeto indis-
pensável na cena cultural bra-
siliense. É uma oportunidade, 
segundo ela, de dar visibili-
dade e fomentar as redes de 
apoio e colaboração artística. 
“É uma forma de ampliar um 
público apreciador de arte”, 
diz a artista, uma das cria-
doras da Feira do Fuga, que 
nasceu na primeira edição 
do circuito, justamente com 
a intenção de incluir artis-
tas que não estavam nas ro-
tas de visitação. “Surgiu co-
mo um bazar de arte e vem 
crescendo e se fortalecendo 
a cada evento. Já estamos no 
11º. Acredito no poder da for-
ça coletiva”, diz Valéria. 

Para Christus Nóbrega, 
cujo ateliê faz parte das rotas, 
o projeto também é importan-
te para a profissionalização do 
setor. Ele participou de todas 
as edições e encara cada uma 
delas como uma oportunida-
de muito particular para apre-
sentar a própria pesquisa artís-
tica, trocar experiências e co-
laborar com outros profissio-
nais da área. “Receber as pes-
soas em meu ateliê é um gran-
de prazer, pois acabo tendo a 
possibilidade de uma intera-
ção direta com o público, em 
um diálogo mais íntimo sobre 
o processo criativo e seus bas-
tidores. Esse contato é funda-
mental para criar conexões ge-
nuínas e inspiradoras, além de 
promover uma maior valoriza-
ção da arte local”, diz Christus. 
A iniciativa, ele lembra, ajuda 
a valorizar e dinamizar os es-
paços autônomos de arte cru-
ciais para o desenvolvimento 
cultural da  cidade.

Esta é a segunda edição do 
BSB Plano das Artes da qual o 
artista Pedro Gandra participa. 
Na primeira, ele recebeu o pro-
jeto no próprio espaço de tra-
balho para gravar um depoi-
mento para o Ateliê de Canto, 
que fica disponível no canal 
do YouTube do projeto. Agora, 
ele participa como curador de 
uma das exposições em car-
taz na galeria deCurators, que 
faz parte das rotas. “O projeto 
é uma iniciativa de grande im-
portância por apresentar es-
paços de arte como parte de 
um sistema que depende de 
diversos agentes para se esta-
belecer. Ele incentiva a forma-
ção de público e aproxima es-
ses agentes do público, o que 
é fundamental para todos do 
meio”, diz Gandra.  

Para João Angelini, funda-
dor da Pé Vermelho — Espaço 
Contemporâneo, além de le-
var para o público iniciativas 
que podem ser desconheci-
das, o Plano das Artes aproxi-
ma os artistas e outros agentes 
culturais. “Isso faz com que 
uma rede se estabeleça. Os 
gestores e as pessoas que pro-
movem a iniciativa acabam se 
conhecendo uns aos outros, 
então é legal porque promo-
ve uma aproximação de vá-
rias iniciativas diferentes en-
tre ateliês, espaços expositi-
vos, galerias, prestadores de 
serviço em arte e espaços co-
letivos de formação. Acho que 
é uma das coisas mais legais 
que se têm feito em Brasília 
nos últimos anos”, diz. (NM)

Este ano, 56 espaços distribuídos por todo o 
DF participam do 4º BSB Plano das Artes

Fotos: Vinicius Maroli/Divulgação - Diego Bresani/Divulgação

Estreitar a relação entre artista e público é um dos objetivos do projetoDurante uma semana, artistas da cidade recebem o público para visitar os ateliês

Quarta edição do BSB Plano das Artes convida os brasilienses a visitarem os ateliês, galerias  
e espaços culturais da cidade para conhecer a produção artística local e seus autores

BSB PLANO DAS ARTES

Até 18 de junho.Confira a programação no site 
https://bsbplanodasartes.com.br 



MODA
Casais em sintonia até 

no jeito de se vestir

VITRINE
Dicas de presentes 

para a pessoa amada

Uma relação romântica 
não precisa 

necessariamente estar 
restrita ao vínculo com 

uma única pessoa. 
Assim como no 
monogâmico, o 

relacionamento aberto 
exige respeito e diálogo, 

como ocorre com 
Luan e Juliana

       Várias 
    formas de 

AMAR
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Do editor
Já dizia o poeta que toda forma de amor vale 

a pena. E, na semana em que os namorados 
são celebrados, o repórter Eduardo Fernandes 
e a estagiária Iandara Pimentel Santana com-
provam isso. Mostram que os relacionamen-
tos podem ir muito além do tradicional molde 
em que a sociedade se desenvolveu — o que 
não significa que essa também não seja uma 
opção válida, claro. Os casais Luan e Juliana e 
Eduardo e Violeta estão tranquilos com a deci-
são de viverem um romance aberto. Já Henrique 
e Alexya se dizem felizes em viverem exclusiva-
mente um para o outro. Uma coisa, porém, 
nenhum deles abre mão: o respeito e o diálogo. 
Às vésperas de 12 de junho, trazemos ainda 
dicas de presente para quem deixou a escolha 
para a última hora. Também mostramos que 
manter uma rotina de vida saudável juntos pode 
ter efeitos muito positivos para ambos os parcei-
ros. E mais: os cuidados na hora de cruzar os 
pets, um bate-papo com a perfumista da Natura 
e como adequar o estilo industrial ao lar.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Sintonia no amor e no estilo. 
Como os casais podem combinar 
os looks sem parecer brega.

08 Vitrine
Deixou o presente do namorado para 
última hora? Confira nossas dicas.

14 Fitness & Nutrição
Malhar e seguir um plano alimentar 
juntos é um incentivo para os casais 
que buscam uma rotina 
mais saudável. 

16 Saúde
Como a inteligência artifical tem 
sido usada a favor da medicina.

20 Casa
Criado em Nova York, o estilo 
industrial de decoração conquistou o 
mundo. Saiba como aplicá-lo no lar.

22 Bichos
Pensando em cruzar seu pet? É 
preciso alguns cuidados especiais 
antes de tomar tal decisão. 

24 TV+
Gabriel Godoy, o Chicão de Família 

é tudo, fala sobre a carreira e as 
parcerias com outros profissionais 
da área.

28 Cidade nossa
O engenheiro Alexandre Liberal 
relembra os tempos em que sua mãe 
fazia a feijoada mais gostosa do 
mundo para os amigos dos filhos.

30 Crônica da Revista
Maria Paula conta a experiência única 
vivida em Luanda, onde participou de 
um programa de conscientização da 
importância do leite materno.

2/3  —    CORREIO BRAZILIENSE    —    Brasília, domingo, 9 de junho de 2024

Siga @revistadocorreio no 
Twitter e no Instagram

Curta a página da Revista 

do Correio no Facebook

Editor: José Carlos Vieira - josecarlos.df@dabr.com.br 

Subeditora: Sibele Negromonte - sibelenegromonte.df@dabr.com.br

Diagramação: Guilherme Dias - guilherme.dias.df@dabr.com.br

Diretora de Redação: Ana Dubeux - anadubeux.df@dabr.com.br

Telefones: 3214-1192 e 3214-1156

E-mail: revistad.df@dabr.com.br

Capa: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Arquivo pessoal 

 Caio O
viedo/D

ivulgação



Tábua de frios, pães, patês, queijos finos,

fondue para dividir, bombons de licor,

pimenta ao leite e espumante (ou cerveja

Dunkel 600ml ou jarra de suco de uva).

Pot-Pourri, pães, patês, queijos finos,

bombons de licor, pimenta ao leite e

vinho 720ml (ou cerveja Dunkel 600ml

ou jarra de suco de uva).

Fondue naTaça, pães, patês,

bombons de Licor, pimenta ao leite e

vinho 375ml (ou 2 soda italiana ou

2 copos de suco).

As imagens dos combos sãomeramente ilustrativas, consulte

a loja para saber todos os produtos e opções de cada combo,

como variedade de rótulos de vinhos e imagens mais precisas.

R$ 250

COMBO 02

R$ 200

COMBO 03

R$ 170

DIA DOS NAMORADOS NA
LUGANO TAGUATINGA

AMBIENTE DECORADO PARA A OCASIÃO

SORTEIO PARA QUEM FIZER RESERVA

CARDÁPIO EXCLUSIVO

COMBO 01

MÚSICA AO VIVO COM:

CARLOS JUNIOR
VOZ E VIOLÃO

ANY LOPES &
MAÍSA LAMEIRA
FLAUTA, VOZ E VIOLÃO

@chocolatelugano.taguatinga

QSD 23, LOTE 40, Pistão Sul - Taguatinga/DF

(61) 9 8148-2000
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Além dos famosos nos tapetes 
vermelhos, diversos casais curtem 
combinar e coordenar os looks do 
dia a dia ou de eventos especiais 

F
oi-se o tempo em que casais com looks 
coordenados eram considerados bregas. 
Desde a volta dos grandes eventos de 
moda no período pós-pandemia, pares 

famosos usam o fashionismo como mais uma 
maneira de explorar o romantismo e a identida-
de visual do casal. 

E como tudo na moda, os looks idênticos ou 
coordenados são o retorno do que foi suces-
so no passado. Afinal, quem não se lembra 
dos jeans icônicos usados pelo ex-casal Britney 
Spears e Justin Timberlake? 

A tendência voltou, continua e segue para as 
ruas e para os guarda-roupas de meros mortais 
depois de ser desfilada em tapetes vermelhos por 
nomes como Beyoncé e Jay-Z, Kourtney Kardashian 
e Travis Barker e Zendaya e Tom Holland. 

Correndo a dois

Juntos há três anos e meio, a empresá-
ria Juliana Azeredo Arneitz, 36 anos, e o 
educador físico Washington Luiz Camargo, 
30, compartilham muito mais do que a 
vida a dois. Eles se conheceram na corrida, 
em julho de 2019, e começaram ali uma 
amizade entrelaçada no maior hobby de 
ambos, que cultivavam muito antes de se 
tornarem amigos. 

O interesse em comum e a pandemia fize-
ram com que os dois se aproximassem ainda 
mais. Juliana começou a fazer aulas on-line 
com o atual marido, que se tornaram presen-
ciais ao ar livre quando o isolamento ficou 
mais leve e que acabou em um pedido de 
casamento digno de filme. 

Em outubro de 2022, iluminada por um pôr 
do sol dourado no Iate Clube, na beira do lago, 
Juliana cruzou a linha de chegada de uma corrida e 
ganhou muito mais do que imaginava: Washington 
se abaixou em um joelho e fez o pedido. 

“A corrida foi onde a gente se conheceu, 
então foi bem legal, foi muito maravilhoso e 
emocionante. E, depois do casamento, que 
também foi bem a nossa cara, aproveitamos 
a lua de mel com muitas trilhas e corridi-
nhas”, lembra a empresária. 

POR AILIM CABRAL

Match 
na vida 
e no estilo

Juliana e Washington 
costumam combinar 

roupas esportivas 

A
rq

u
ivo p
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Kourtney Kardashian e Travis Barker com 
jaquetas de couro e looks coordenados 

Produção icônica de Britney Spears  
e Justin Timberlake 

Em eventos e premiações, Tom Holland 
e Zendaya chamam atenção com seus 

looks ousados e combinando

R
eprodução

Instagram
/R

eprodução

Instagram/Reprodução

Leonor, 
Leandro, 
Laís e 
Martin: 
família 
gosta de 
usar looks 
com cores 
similares 

Arquivo pessoal 

Beyoncé e Jay-z sempre apostam em 
outfits coordenados, o casal costuma 

investir nas mesmas cores 

Instagram
/R

eprodução

E com tanto em comum, dificilmente os dois 
teriam um estilo destoante. “É muito parecido, 
até porque gostamos das mesmas coisas: espor-
tes, natureza, montanhas e chocolate com doce 
de leite”, brinca Washington. 

Nos treinos e nas competições, o casal combi-
na as camisas de corrida, gostam de estar sempre 
iguais. Há pouco tempo, os dois também usavam 
o mesmo relógio de treino, mas após o último 
“upgrade” tecnológico, eles ficaram diferentes. 

No dia a dia, escolhem um jeitinho mais discre-
to de manter uma unidade, combinando a paleta 
de cores. “Achamos divertido ficarmos iguais nas 
corridas, mas no dia a dia escolhemos uma coisa 
mais complementar e não exatamente igual, acho 
que fica mais estiloso”, comenta Juliana.

Em família 

Com um estilo clássico e elegante, a dentista 
Leonor Coni Furtado, 38, e o servidor público 
Leandro Furtado, 42, não chegam a usar peças 
iguais, mas estão sempre na mesma paleta de 
cores e estilo. Preto, branco e cinza são tons que 
não saem do guarda-roupa do casal. “Somos 
bem parecidos no estilo. Ele consegue ser ainda 
mais clássico que eu, mas também não saio 

muito da curva. O que faço de diferente é ousar 
mais nas cores”, conta Leonor. 

A dentista gosta de harmonizar as cores 
quando sai com o marido, mas não costuma 
escolher looks idênticos. Ela conta que, por 
terem um gosto semelhante, algumas vezes eles 
até combinam por acaso, e que dificilmente 
ficam destoantes. “Não sou tão adepta de rou-
pas iguais, principalmente quando não é algo 
natural, que os dois escolheram. Acho impor-
tante cada um ter sua personalidade e seu estilo, 
vestir-se como gosta”, acrescenta.  

Casados há 12 anos e juntos há 14, eles se 
conheceram em uma boate, conectaram-se e 
nunca mais se separaram. Atualmente, com dois 
filhos, Martin, 6 anos, e Laís Coni Furtado, 3, gos-
tam de coordenar os looks em momentos especiais 
para os quatro, como os aniversários das crianças. 

No último aniversário de Laís, com o tema do 
filme da Disney Frozen, a pequena quis usar um 
vestido da princesa Elsa e todos escolheram os 
looks de acordo com a cor da caçula, o que, 
além da beleza da família, a mesma paleta de 
cores garantiu fotos incríveis. No aniversário de 
Martin, que foi de futebol, pai e filho usaram looks 
completos de jogadores da seleção, enquanto 
mãe e filha desfilaram roupas amarelas. 
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DICAS PARA 

CURTIR COMO 

PARES DE JARROS 

Moda

Óculos de sol aviador, da Burberry, 
na Sunglass Hut (R$ 1.600)

Short, calça, camisa curta e 
camisa longa cambraia de linho, 
da Dane-se (R$ 348, R$ 448, 
R$ 428 e R$ 448, respectivamente)

Jaquetas Alpes Puffer, da Reserva (R$ 1.299 cada)

• Para casais que querem combinar, 
investir em peças agênero é um 
caminho seguro, sendo possível 
até mesmo dividir o guarda-roupa 
com o parceiro. 

• Os que querem investir na 
tendência de maneira mais discreta 
podem apostas em acessórios, 
como pingentes, anéis e pulseiras 
iguais, além de camisetas e 
moletons, entre outras peças que 
tenham pequenos desenhos ou 
bordados iguais. 

• Óculos de sol iguais ou no 
mesmo modelo também são 
uma maneira discreta de estar 
em sintonia no look 

• É possível usar peças diferentes, 
respeitando o estilo pessoal, 
com a mesma estampa, 
mantendo a unidade. 

• Combinar apenas uma peça, 
como a camisa ou a calça. 

• Combinar a paleta de cores é outra 
alternativa para os mais discretos.

Confi ra algumas opções 

Calças e jaquetas jeans, da Reserva (a partir de R$ 300)

Dupla de 
meias Melhor 
Juntos, da 
Imaginarium 
(R$ 129,90)

Mega Clubmaster, da Ray-Ban, 
na Sunglass Hut (R$ 950)
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Chuck Taylor All 
Star Bemy2k Vermelho 
e Chuck Taylor All Star 

Bemy2k Preto, da Converse 
(R$ 429,90 cada)

JUnho

15

14h

BOSQUE DA
ARENA BRB



JUnho

15

14h

BOSQUE DA
ARENA BRB
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Sem desculpas! 
Aproveite algumas 
sugestões que você 
pode comprar para 
o amor de sua 
vida no horário de 
almoço ou depois 
do expediente

O 
dia da sema-
na não é dos 
m e l h o r e s . 
Este ano, o 

Dia dos Namorados cai 
em plena quarta-feira, 
podendo dificultar um 
pouco as comemo-
rações. Mas nem por 
isso precisamos abrir 
mão do romantismo. 
Quem tem uma rotina 
de trabalho mais 
puxada pode 
curtir um 
de l i v e r y 
em casa, 
com um 
b o m  f i l m e 
romântico e deixar o 
passeio mais elaborado 
para o fim de semana. 
E, claro, se tem uma 
coisa que pode rolar 
em qualquer dia é a 
troca de presentes. 

Quem não viu o tempo 
passar e perdeu o timing 
para comprar o presente 
não precisa se desesperar, 
no shopping mais próximo 
ou em sites e páginas no 
Instagram de marcas bra-
silienses é possível garantir 
um mimo para a pessoa 
amada. Para ajudar, sepa-
ramos algumas sugestões.

POR AILIM CABRAL

PR
ES

EN
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 Vitrine

 Corselet 
Renda Fringe 
Preto, da 
Loungerie 
(R$ 279,90)

Carolina Herrera Bad Boy 
Extreme, na Lord (R$ 699)

Deo Colônia Nosso 
Abraço, da L’Occitane 
au Brésil (R$ 164,90)

Caixa Corações LINDOR ao leite 
125g, da Lindt (R$ 49,90)

Loção Desodorante 
Corporal Nosso 

Abraço, da L’Occitane 
au Brésil (R$ 59,90)

Perfume Esplendor, 
da Granado (R$ 260)

m e l h o r e s . 
Este ano, o 

em plena quarta-feira, 
podendo dificultar um 
pouco as comemo-
rações. Mas nem por 
isso precisamos abrir 
mão do romantismo. 
Quem tem uma rotina 
de trabalho mais 
puxada pode 

b o m  f i l m e 
romântico e deixar o 
passeio mais elaborado 
para o fim de semana. 
E, claro, se tem uma 
coisa que pode rolar 
em qualquer dia é a 

Quem não viu o tempo 
passar e perdeu o timing 
para comprar o presente 
não precisa se desesperar, 
no shopping mais próximo 
ou em sites e páginas no 
Instagram de marcas bra-
silienses é possível garantir 
um mimo para a pessoa 
amada. Para ajudar, sepa-
ramos algumas sugestões.



Perfume 
masculino 

MYSLF Eau de 
Parfum, da Yves 

Saint Laurent 
Beauty (R$ 750, 

na Sephora) 

Cesta personalizada, 
da Lindt (preço sob 
consulta)

Colar 
Amuleto, da 
Thaís Fread 
(R$ 169)

Voucher 
Day Spa 

Romântico, 
do Spa Cristal 

(R$ 1.987)

Kit Presente Dia dos 
Namorados Glamour 
Secrets Black, de O 
Boticário (R$ 222,90)

Kit Presente 
Dia dos 
Namorados 
Malbec, 
de O Boticário 
(R$ 299)

Brinco 
Pingente e 

Pulseira 
Esfera, da 

Thaís Fread 
(R$ 169 cada)

Paco Rabanne 
Invictus Parfum, 
na Lord (R$ 729)

Kit Presente Casa 214 Vanilla 
Sublime, de O Boticário (R$ 319,90)

Perfume Fervo 
Intenso, da 
Granado (R$ 260)

Sabonete Líquido 
Corporal Nosso 

Abraço, da 
L’Occitane au 

Brésil (R$ 54,90)

Lata Coração 
LINDOR ao leite 250g, 
da Lindt (R$ 29,99)
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Estar presente em uma relação 
romântica não está restrito somente 
ao vínculo com uma única pessoa. 
É, também, a liberdade em se apaixonar 
e administrar desejos individuais, 
respeitando o outro e priorizando o 
diálogo. No Dia dos Namorados, a 
Revista conta história de paixões que 
transcendem o convencional

“C
onsideramos justa toda forma de 
amor.” A célebre frase do cantor 
Lulu Santos é, praticamente, um 
hino da diversidade, atemporal e 

querido por muitas pessoas. Uma letra que fala 
não somente sobre as inúmeras formas de se rela-
cionar ou de estar apaixonado, mas, também, da 
importância de ser livre ao lado dessa paixão. A 
liberdade, claro, é algo desejado por aqueles que 
fazem parte de um vínculo amoroso. Mais que 
isso, a crença em saber que não existe apenas 
uma maneira de se ter sentimentos por alguém. 

De acordo com o antropólogo Matheus 
Viana, especialista em afeto, a monogamia e 
a não monogamia nada têm a ver com a evo-
lução ou a involução pessoal de um ser huma-
no. Muito pelo contrário, ela apenas representa 
formas diferentes de se envolver amorosamente 
com outro indivíduo. Em experiências de polia-
mor, os praticantes costumam ver o afeto e o 
amor como base de todas suas relações sociais, 
buscando vencer uma hierarquia de sentimentos 
que diferencia a forma como amigos, família, 
ficantes e namorados são tratados. 

“Nesse sentido, uma das grandes diferenças é 
esse ato de ser necessário se relacionar somente 
com uma pessoa amorosamente para que se consi-
dere aquilo um relacionamento válido e de sucesso. 
Sendo assim, a prática não monogâmica enxerga 
que é possível amar e se apaixonar por mais de 
uma pessoa e manter essas relações como manteria 
somente uma, mas que isso não é uma necessidade 
e, sim, a liberdade de se poder fazê-lo”, destaca. 

A ideia é justamente vencer esse pensamento 
de posse que existe sobre o outro. Abrir possibi-
lidades para que as pessoas envolvidas dentro 
desse ecossistema afetivo estejam e sejam livres 
para criar vínculos com quem elas quiserem, no 

POR EDUARDO FERNANDES E IANDARA PIMENTEL

  Entre acordos e amores

Especial

Violeta tem um 
relacionamento 

aberto com Eduardo

Arquivo pessoal

entendimento de que não cabe ao amor prender 
alguém em uma relação sem deixar que seus 
desejos e sentimentos não possam ser colocados 
em prática. Nesse caso, a monogamia também 
pode se apresentar mais liberal e aberta, mas 
sempre voltada ao casal central do relaciona-
mento, conforme explica o antropólogo. 

Há um acordo inicial e a obrigatoriedade a 
ser cumprida com seu parceiro ou parceira prin-
cipal, hierarquizando as outras relações como 
menos importantes. “De forma geral, a não 
monogamia e monogamia se distinguem nesse 
ponto primordial: a liberdade de poder se apai-
xonar e amar quem quiser sem quebrar outros 
vínculos com alguém.” Afetos que não se resu-
mem somente ao sexual, embora haja a  liber-
dade para que seja assim caso queiram. Mas, 
também, na experiência de partilhar sentimentos 
e desenvolver uma rede de apoio. 

Diálogo e compreensão

No Dia dos Namorados, Eduardo Motta, 20 
anos, e Violeta Andrade, 24, fazem um ano de 
relacionamento não monogâmico. Até aqui, 
a conversa tem sido a base para os dois, pois 
acreditam que a comunicação e o entendimento 
para com o outro são a chave para manter um 
vínculo amoroso, em especial no que diz res-
peito às vontades e aos desejos individuais de 
ambos dentro da relação. 

“Às vezes, lidar com as regras é meio complica-
do por termos crescido sendo socializados com a 
ideia de monogamia dentro dos relacionamentos. 
Às vezes, sentimos ciúmes, achando que somos 
deixados de lado pelo nosso parceiro. Mas sem-
pre conversamos muito, o diálogo é o mais impor-
tante dentro de um relacionamento não monogâ-
mico”, enfatiza Eduardo. Para ele, administrar a 
ideia de um namoro aberto pode ser difícil, uma 
vez que terceiros têm dificuldades em respeitá-los. 



Nos últimos anos, a sexóloga, psicóloga 
e mentora em não monogamia consensual 
Marina Rotty percebeu um grande aumento 
nas relações não convencionais. “A pandemia 
foi um momento importante na história dos 
relacionamentos, em que nos foi dada a 
oportunidade de realmente conviver com 
nossas parcerias.” 

Para Marina, foi possível identificar que 
nem tudo funcionava como se imaginava, 
fazendo com que parceiros insatisfeitos com 
suas relações procurassem alternativas mais 
adequadas. “E como o divórcio costuma ser 
o último recurso, muitos casais saíram em 
busca de ver o que anda funcionando para 
outras pessoas”, afirma. 

Nessa busca para diversificar a relação 
existente ou então engatar em uma nova, não 
é difícil ficar perdido com tantos conceitos. Para 
Marina, um caminho é ver os relacionamentos 
em dois grupos, exclusivos e não exclusivos. “E 
dentro de cada relacionamento, também temos 
dois eixos: afetivo e sexual. Cada parceria se 
encontra em um ou mais pontos dentro desses 
quatro eixos”, detalha. 

De acordo com Marina, os mais falados 
hoje são: 
•	Monogamia: relação exclusiva, tanto 

sexual quanto afetiva.
•	Relacionamento	aberto:	relação exclusiva 

no campo afetivo e não exclusiva no campo 
sexual.

•	Não	monogamia:	relação não exclusiva, 
nem no campo afetivo nem no sexual.

Além disso, a especialista esclarece que outras 
relações, como swingers, liberais e poliamoristas 
— em que se encaixam os trisais — estariam 

dentro do termo Não Monogamia Consensual 
(NMC). “O NMC é utilizado em pesquisas 
acadêmicas para se referir ao conjunto de 
relacionamentos onde há um núcleo principal, 
no caso, um casal ou uma parceria”, afirma 
Marina. Esse núcleo está sempre em primeiro 
plano, por exemplo: um casal cis, em que ele ou 
ela decidem juntos onde, quando e com quem 
um ou outro vai se relacionar. 

Segundo Marina Rotty, nesse consenso, 
eles podem interferir na escolha um do outro, 
deixando ou não, que o envolvimento com 
um terceiro aconteça. Apesar desses termos, a 
psicóloga ressalta que o ideal seria que cada 
casal encontrasse sua forma de se relacionar. 
“Além disso, nem todos os que vivem relações 
não convencionais concordam, gostam ou se 
rotulam com esses termos.”

Especialista em relações não convencionais, 
de 10 anos em consultório, quatro deles 
focados no tema, Marina percebeu, durante 
seus atendimentos, uma tendência individual 
que chamou de orientação relacional. “Apesar 
de escassos, já existem estudos e pesquisas que 
identificaram algo semelhante: cada pessoa 
teria uma espécie de vocação para se relacionar 
de uma forma exclusiva, monogâmica ou não 
exclusiva em algum nível”, afirma. 

Assim, Marina ajuda cada casal a identificar 
a própria orientação relacional e, a partir disso, 
criar junto o próprio formato de relacionamento. 
Mesmo que cada parceria seja única, Marina 
indica três passos antes de entrar em um 
relacionamento fora do convencional: conhecer 
o que já existe sobre relações fora do padrão; 
conhecer a si mesmo e se deixar conhecer 
— é importante jogar aberto para que essas 
relações, de fato, funcionem.

ABC DO AMOR

Ainda assim, a honestidade permite com que 
eles avancem contra esses desafios que apare-
cem no meio do caminho. “Para ficar mais fácil 
o entendimento, definimos nosso relacionamento 
como aberto, mas não é que está aberto para 
outras pessoas entrarem, não somos poligâmi-
cos, temos somente um vínculo romântico que 
é entre nós mesmos. Já estive em outro relacio-
namento, antes da Violeta, que era monogâ-
mico. Sendo não monogâmica sentia que não 
era totalmente honesto com minha parceira, e a 
relação foi se desgastando com o tempo.”

Hoje, Eduardo se diz feliz com tudo o que 
tem vivido, apesar dos estresses e das brigas, 
a crença na continuidade do amor é que faz 
ambos serem felizes juntos. E mais que isso, 
ele acredita que a parceira é a pessoa que 
mais lhe conhece no mundo, permitindo que o 
jovem experimente o amor na sua forma mais 
pura, como nunca vivenciado em qualquer 
outra experiência no passado. 

Paciência é a chave

“O que mais valorizo em um relacionamento 
é a sinceridade.” Violeta acredita que a autono-
mia e a liberdade para falar sobre os interesses 
de cada um é essencial para a manutenção diá-
ria do vínculo com Eduardo. Dentro da relação 
aberta, muitos acreditam que a convivência é 
bagunçada, em que tudo é liberado. Ela afirma 
que não é bem assim que os acordos funcio-
nam. A jovem, inclusive, decidiu recentemente 
que não está muito disposta a se envolver com 
outra pessoa além do atual companheiro. 

“Sei que não teria disposição e inteligência 
emocional, nesse momento, para lidar com mais 
de uma relação. Mas, caso isso mude, e eu sinta 
vontade de conhecer alguém, conversaria com ele, 
pois temos abertura para que diálogos como esse 
aconteçam, e para que a gente saiba como cada 
um está lidando consigo mesmo e com o relacio-
namento. A manutenção desses acordos acaba 
por ter desgaste às vezes, porque a monogamia 
é algo que estamos em contato desde sempre. É 
necessário uma demanda de atenção e paciência 
para desconstruí-la dentro da não monogamia.”

Para Violeta, é sobre reconhecer onde ainda 
erram, e o que já estão prontos para viver ou 
não. No entanto, é fundamental que haja espaço, 
sempre, para a comunicação. Pois é nesse pilar 
em que se firmam para vulnerabilizar sentimentos 
e se entenderem na medida em que empecilhos 
aparecem. Passar por todos os tipos de situações, 
juntos, é crucial para o desenvolvimento dessa 
confiança mútua. Com  isso, os dois administram 
da melhor maneira a convivência que possuem. 

Sobre paixão e ciúmes

A não monogamia prevê que o afeto está pre-
sente e pode ser construído de diversas formas. “É 
importante estarmos abertos para que nossos par-
ceiros venham a se apaixonar por outras pessoas 
e que isso não diminua a paixão por nós. Nesse 
momento, pode ser uma corda bamba, pois mui-
tos ainda tendem a negligenciar seus afetos mais 
antigos quando novos afetos chegam”, ressalta o 
antropólogo Matheus Viana.

Os acordos dentro da não monogamia visam 
a confiança, comunicar os desconfortos e acre-
ditar no parceiro. Dizer o que precisa ser dito, 
sem rodeios, para que a relação esteja acima de 
qualquer egocentrismo. 

“Em relação ao ciúme, é uma coisa complexa. 
Antônio Pilão fala disso no seu livro Infinitos amores, 

e basicamente nos mostra que: sim, existe ciúmes na 
não monogamia e, inclusive, relacionado à posse. A 
principal coisa — que não é necessariamente uma 
diferença para a monogamia — é o entendimento 
que ciúme é um sentimento como qualquer outro, 
não tem essa de ser feio. Ele precisa ser sentido e 
comunicado, para que tenha resolução.”

Para Matheus, dentro dessa lógica, também 
há um ciúme, esse mais comum, que não é rela-
cionado à posse, mas, sim, às vontades indivi-
duais. “Quando há um combinado de ver um 
filme juntos e a pessoa assiste com outra (fami-
liar, amigo ou amores), existe a possibilidade do 
ciúme, com essas quebras de combinado, e que 
também é supernormal e precisa ter resolução.”

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte
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Entre os diferentes tipos de relacionamen-
tos não convencionais, o aberto se destaca, 
sendo escolhido por casais que desejam man-
ter uma relação principal, mas sem se limitar 
a outros afetos. Luan do Planalto Pimentel, 
22 anos, estudante de matemática, e Juliana 
Doudement, 26, estudante de letras, fazem 
parte dessa comunidade. O casal se conheceu 
por um aplicativo de relacionamento em feve-
reiro de 2023. “Começamos a sair e, depois 
de um tempo nos vendo, criamos um laço um 
pouco maior”, conta Luan. 

Com o começo de algo mais íntimo e sério, 
o casal percebeu que não seria apenas uma 
relação casual. “Sabia que tínhamos uma res-
ponsabilidade emocional um com outro, mas 
para a gente não era uma questão fechar o rela-
cionamento” explica Luan. Para Juliana, a deci-
são de ter um relacionamento aberto foi natural. 
“Acredito que não foi algo que delimitamos ou 
precisou ter uma conversa séria. Nós fomos sen-
tindo, eu vi o Luan vivendo e me apaixonei pela 
forma como ele vivia. E pensei: “Eu não quero 
mudar nada sobre isso”, conta ela. 

O pedido de namoro ocorreu um ano depois 
que se conheceram. “Antes de a gente pedir um 
ao outro em namoro, nós conversamos sobre 
acordos”, afirma Luan. Assim, oficializaram o 
relacionamento, mas não se limitaram sobre se 
envolver emocionalmente e sexualmente com 
outras pessoas. “Mas, ao mesmo tempo, temos 
essa prioridade inicial de manter nossa relação”, 
pontua. 

Na língua do amor

Para Luan, o ponto mais importante para 
manter o relacionamento com Juliana é a comu-
nicação. “Acho que em qualquer relação preci-
sa, mas acho que em uma aberta é ainda mais 
importante comunicar, tanto os desconfortos 

   Paixão 
livre

Especial

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

quanto os limites”, opina o rapaz. Mesmo que 
os problemas do outro não possam ser resolvi-
dos, esclarecer e expressar o que estão sentindo 
ajuda o casal a manter uma relação saudável. 

Além de comunicar as emoções, Luan e 
Juliana falam sobre os eventuais casos e rela-
cionamentos com outras pessoas, sempre dei-
xando claro o que estão passando. Mesmo que 
cultivem outros afetos, a questão da segurança é 
regra no relacionamento. “Tomamos muito cui-
dado nas relações sexuais com outras pessoas, 
sempre nos protegendo”, afirma Luan.

Luan e Juliana, que nunca tinham tido outros 
relacionamentos abertos, percebem um aumen-
to dessa comunidade. Para Luan, o crescimen-
to vem junto com a quebra de tabus de alguns 

tradicionalismos, como a questão da liberda-
de sexual de mulheres e do fortalecimento da 
comunidade LGBTQIAPN+.

Juliana acredita que as pessoas têm pensado 
mais sobre formas mais saudáveis de se relacio-
nar e como exercer sua individualidade dentro 
da relação. Para a jovem, dentro dessa relação, 
ela consegue quebrar paradigmas sociais de 
rivalidade feminina. “A outra mulher não neces-
sariamente precisa ser minha inimiga por conta 
de uma relação monogâmica”, afirma Juliana. 

Mesmo com as diferenças para outros relaciona-
mentos convencionais, o amor é a base da relação 
de Juliana e Luan, assim como é para a maioria 
dos casais, independentemente do tipo.  “Para mim, 
o amor que temos um pelo outro e a vontade que 
temos de estar juntos são pontos principais para 
manter o nosso relacionamento”, finaliza Luan.

Luan do Planalto e  
Juliana vivem um 

namoro aberto 



Sanny e Luís, no entanto, começaram 
a se relacionar em dezembroSanny e Diego estão juntos desde setembro

A relação de Alexya e Henrique é monogâmica 

Fotos: Arquivo pessoal

Um trisal feliz e disposto a continuar assim. 
Diego Sommer, 37, Luís Guilherme, 30, e Sanny 
Rodrigues (@sannycomafetos), 31, ilustram bem 
a frase de que três nunca é demais. Em um rela-
cionamento aberto, eles não convivem totalmen-
te juntos. Muito pelo contrário, são livres para 
se vincularem com outras pessoas afetivamen-
te. Claro, com muita conversa e comunicação, 
cumprindo os acordos dentro da relação.

Entretanto, o namoro central está voltado para 
a empresária, que se relaciona com Diego e Luís, 
que não têm nenhum tipo de contato amoroso 
entre si, sendo apenas amigos. “Somos supertran-
quilos. Sentamos, alinhamos, e todos se respeitam. 
Por mais que pareça complexo, é simples. Respeito 
e honestidade acima de tudo”, acrescenta Sanny. 

De acordo com ela, organizando bem o 
tempo e não vivendo em função disso, tudo flui 
em um curso mais tranquilo. “Minha vida não é 
baseada em relacionamentos com outros, mas, 
sim, comigo mesma. Eu já sou realizada e feliz, 
então quem vier tem que ser para me fazer sentir 
o dobro, no caso o quádruplo”, conta aos risos.

Para Diego, servidor público, que namora a 
distância outra mulher, que vive na República 
Tcheca, um relacionamento com uma só pessoa 

Três nunca 
é demais

Para o casal de universitários Henrique César 
Guimarães, 24, e Alexya Lemos, 21, um relacio-
namento convencional é o caminho perfeito para 
a felicidade. Juntos há mais de um ano, os estu-
dantes se viam frequentemente nos corredores do 
Ceub, mas se conheceram de fato em uma festa de 
aniversário de um amigo em comum. “Desde 2 de 
outubro de 2022, naquela festa duvidosa, nunca 
mais paramos de conversar”, conta Henrique. 

Um tempo depois, começaram a namorar, em 
abril de 2023, em um relacionamento fechado. 
Os dois, que nunca fizeram parte de um relação 
não monogâmica, acreditam que existam outros 
caminhos para manter um namoro duradouro. Para 
Henrique, é necessário um empenho dos dois para 
a relação não perder o fogo. “É preciso ‘esforço’ 

Só um basta

nunca foi suficiente. A necessidade de se envolver 
com outras mulheres e compartilhar momentos 
com elas sempre se fez presente. “Quando aceitei 
isso e passei a ser honesto com todos e comigo 
mesmo, minha vida melhorou consideravelmente.”

Esta é a primeira vez que ele se encontra dentro 
de um trisal, embora relações abertas não sejam 
tão desconhecidas em sua vida. “Não é às mil 
maravilhas como todo mundo deve pensar, e 
regras devem ser respeitadas e impostas. Contudo, 
na maior parte das vezes uma boa conversa resol-
ve os problemas. Já tinha uma namorada antes 
de iniciar esse relacionamento, então tenho regras 
específicas em relação a ela, que vieram antes das 
regras do trisal, e sempre me pauto por elas.”

A relação monogâmica nasceu na vida de 

Luís, administrador, muito mais por pressão 
social e aceitação do que por motivos e dese-
jos próprios. Essa, na verdade, nunca foi a 
razão pela qual entrou em relações românti-
cas. “Quando comecei a não me importar muito 
com o que as pessoas pensavam sobre mim, e 
os julgamentos alheios, foi quando eu me aceitei 
e resolvi que não gostaria mais de estar em um 
relacionamento monogâmico fechado”, explica. 

Com transparência, todos se resolvem e saem 
ganhando. Sanny está com Diego desde setembro e 
com Luís há 7 meses. Em um espaço onde o amor é 
compartilhado, sendo a base de uma boa convivên-
cia, o trisal também possui um contrato bem elabo-
rado, para evitar desgastes e complicações futuras. 
Nesse ritmo, eles provam que três nunca é demais.

para estar fazendo algo que o casal goste, mas, 
ao mesmo tempo, inovando e trazendo novas pers-
pectivas e descobertas. Assim, fazendo o que gos-
tamos, não caímos na rotina”, afirma. 

Além disso, ter atividades diferentes e passar 
um tempo separados ajuda para a paixão não 
“apagar”. “Manter a individualidade de cada um 
é essencial. Ter hobbies, amigos e eventos separa-
dos, além dos de casal, é crucial”, explica Alexya. 

Esse equilíbrio entre a individualidade e a 
responsabilidade afetiva é um dos ingredientes 
para que a forma de se relacionar seja leve e 
sem estresses. A comunicação também é priori-
dade. No caso do casal, como Alexya está den-
tro do espectro assexual, o diálogo esta sempre 
presente. “Conversamos muito mais que outros 
casais, evoluímos de forma mais devagar, res-
peitando o tempo um do outro”, conta a jovem. 
“Para aqueles casais que estão começando uma 
relação, é importante expor como você se sente 
e por que está daquela forma”, afirma Henrique.
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Fazer dieta e praticar 
atividades físicas é desafiador. 
No entanto, ter um parceiro 
que compartilhe do mesmo 
compromisso pode tornar o 
processo mais leve e prazeroso

D
eparar-se com casais que, após algum 
tempo de relacionamento, saem de forma 
juntos é bastante comum. Muitas vezes, os 
pombinhos vão, sem nem mesmo perce-

ber, acomodando-se com a nova rotina e negligen-
ciando os hábitos de autocuidado. Apesar de ser 
frequente, esse descuido com a saúde não precisa 
ser parte da vida a dois. Pelo contrário, muitos casais 
decidem aproveitar a companhia um do outro para 
iniciarem juntos um dia a dia mais saudável, investin-
do em atividades físicas e dietas balanceadas. 

Para a nutricionista Gabi Nogueira, a influên-
cia do parceiro pode levar a mudanças positivas 
de comportamento. “A convergência compor-
tamental é um fenômeno de espelhamento de 
padrões, hábitos e comportamentos que casais 
experimentam. Assim, quando um parceiro 
adota hábitos alimentares saudáveis e um 

regime de exercícios, é mais provável que o outro 
parceiro siga o exemplo”, conta a profissional. 

Adotar um estilo de vida fitness em dupla 
pode ser mais simples do que se imagina e traz 
inúmeros benefícios para a saúde do corpo e 
do relacionamento. 

Motivação e união
Acordar com vontade de chutar o balde 

é normal, afinal, ter disposição para treinar 
e seguir o plano alimentar todos os dias é 
impossível. Para Henry da Mata, educador físi-
co e especialista em medicina do esporte, nes-
ses momentos, ter uma pessoa acompanhando 
no processo pode ser fundamental para seguir 
firme. “Não há nada melhor do que o seu 
parceiro para ser um agente motivador e lhe 
incentivar a buscar melhores escolhas”, afirma.

“Muitas pessoas deixam de iniciar um pro-
grama de treinamento ou um melhor hábito por 

POR GABRIELA SENA*

  HÁBITOS SAUDÁVEIS 
EM DOSE DUPLA

Fitness & Nutrição

Exercícios de baixa 
intensidade são um bom 

ponto de partida para 
casais sedentários

Reprodução: Pinterest

meio de exercícios físicos por não terem uma 
pessoa para enfrentar o sedentarismo juntos”, 
conta o profissional. Além de tornar a jorna-
da mais leve, incentivo, apoio e compreensão 
estreitam os laços da relação. “Casais que tra-
balham juntos em suas metas tendem a alcançar 
melhores resultados e também fortalecem seu 
relacionamento, criando uma dinâmica de cres-
cimento e bem-estar mútuos”, explica Gabi.

A criação de mais momentos juntos também 
é um dos grandes benefícios da vida saudável a 
dois. “O casal apaixonado quer mais tempo próxi-
mo, e ele pode ser compartilhado em uma acade-
mia, um ginásio de esportes ou um parque”, indica 
Henry. “É interessante dedicar um tempo para fazer 
as refeições juntos, assim, além de aproveitarem 
mais tempo, serão mais consistentes e disciplina-
dos na dieta”, complementa a nutricionista.

Botando em prática

Criar uma nova rotina e transformar hábitos 
antigos em casal exige organização, disciplina 
e uma boa comunicação. Em primeiro lugar, é 
importante que os dois esclareçam e alinhem os 
objetivos. “Sejam abertos um com o outro a res-
peito de suas metas de saúde e a importância 
delas, assim encontrarão um meio-termo”, sugere 
Gabi Nogueira. Nesse processo, a presença de 
profissionais para guiar a jornada é fundamental. 



Além de 
melhorar a 
saúde, dividir 
refeições 
nutritivas 
fortalece o 
relacionamento 
do casal

Freepik

“Adequar os objetivos e as necessidades indi-
viduais é dever de um especialista. Somente ele 
pode fornecer uma avaliação individualizada 
das necessidades de saúde de cada parceiro 
com um plano adequado, equilibrado e com ali-
mentos nutritivos”, esclarece Gabi. “Um médico 
vai avaliar o paciente e identificar possíveis res-
trições de saúde que possam impedir a realiza-
ção de determinados movimentos. O educador 
físico vai orientar e controlar volume, intensidade 
e amplitude dos movimentos”, acrescenta Henry.

Após isso, é interessante procurar espaços de 
tempo em que ambos concordem em preencher 
com exercícios físicos ou, se não for possível, 
estabelecer uma rotina de treinos separada. 
“Iniciem com treinos de intensidades leves a 
moderadas e respeitem a individualidade bio-
lógica de cada um. Com o tempo, o progresso 
será inevitável”, garante o educador físico. 

Henry também sugere que o casal comece com 
uma atividade prazerosa e que não tenha grande 
dificuldade. “A chance de se desmotivarem é menor 
quando se faz algo que junte o prazer com o bene-
fício. Evitem fazer algo muito longe ou que gere 
desconforto físico, emocional ou social”, conclui.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

O ganho de peso em relacionamentos 

geralmente ocorre, como explica a 

nutricionista Gabi Nogueira, porque se 

adaptar aos hábitos de vida de outra pessoa 

e conviver com mais conforto e estabilidade 

emocional, muitas vezes, levam a uma 

redução de cuidados com a saúde. “No 

tempo que encontram para estar mais juntos, 

os casais tendem a sair para comer fora, 

compartilhando refeições ricas em calorias e 

pobres em nutrientes”, afirma. “Além disso, 

os casais visam passar mais tempo juntos, 

porém reduzem suas atividades físicas, 

optando por atividades mais sedentárias, 

como assistir a filmes e séries”, continua.

De acordo com o educador físico Henry da 

Mata, não há problema algum em ter o 

prazer de ir a restaurantes com o parceiro, 

mas é preciso ter atenção. “Os quilinhos a 

mais de gordura aparecem quando se 

consome muito mais calorias do que se 

gasta, e isso deve ser evitado. A palavra 

chave é equilíbrio, então nada de restrições 

a lugares ou alimentos”, alerta o profissional. 

AMAR ENGORDA?

Dia dos namorados com a Monte Parnaso!
Agrade sua amada e a emocione com um presente que valorize sua

beleza e bem-estar!

Estimulo de colágeno Melasma, manchas e cicatrizes

Rugas e linhas faciais

Tratamentos para:

Gordura localizada

Rejuvenescimento
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A área da saúde tem recebido inúmeros 
benefícios com o avançar da tecnologia, 
sobretudo da Inteligência artificial. 
Presente em sistemas e aparelhos, 
ela ajuda profissionais no diagnóstico 
precoce e identificação de doenças

A 
tecnologia tem avançado em grande 
escala. Computadores, celulares e apa-
relhos para vários setores, com caracterís-
ticas diferentes e inúmeras utilidades. No 

entanto, há algum tempo, a inteligência artificial tem 
dominado o debate sobre o quanto ela será essen-
cial no futuro. Na área da saúde, sua importância 
já é reconhecida. Diagnósticos, auxílio à população 
e melhora no atendimento de hospitais são vistos 
como um dos impactos positivos gerados pela IA. 

Este ano, a maior feira do setor de saúde na 
América Latina demonstrou alguns desses siste-
mas relacionados à inteligência artificial. A 29ª 
edição da Hospitalar, realizada em São Paulo 
Expo, abordou a cadeia produtiva envolta ao 
tema tecnologia, promovendo uma experiência 
completa para a saúde pública e privada no 
país. Mais de 80 mil profissionais estiveram pre-
sentes nos quatro dias de evento. 

“A Hospitalar está presente no setor há mais 
de três décadas, tendo se transformado em um 
evento obrigatório para todos os players da 
cadeia de saúde, porque cria oportunidades de 
bons negócios, conecta o mercado e comparti-
lha conteúdo e discussões que movem o nosso 
segmento”, afirma Waleska Santos, presidente e 
fundadora da Hospitalar. 

Rafael Barbosa, CEO da Bionexo, mul-
tinacional que oferece soluções em produ-
tos digitais, afirma que, com a utilização da 

POR EDUARDO FERNANDES

O futuro da

medicina

Saúde

Freepik

inteligência artificial, a empresa conseguiu 
otimizar diversos processos voltados para a 
área da saúde, sobretudo em hospitais. “Ela 
é fundamental no rastreamento de medica-
mentos, na gestão de suprimentos e na pre-
cificação. Além disso, nossos sistemas para 
o ciclo da receita proporcionam mais previ-
sibilidade nos pagamentos a fornecedores e 
no recebimento de prestadores de serviços.”

A missão, de acordo com ele, é melho-
rar os trâmites em toda a cadeia da saúde. 
“Desenvolvemos a plataforma Bionexo | 360, 
uma solução integrada que reúne todas as 
nossas tecnologias acumuladas ao longo dos 
últimos 23 anos. Essa plataforma tem ajudado 
hospitais a reduzir em até 80% as perdas de 
medicamentos por vencimento ou extravio e 
a melhorar a eficiência em até 45% nas suas 
operações”, detalha Rafael. 

A inteligência artificial na Bionexo tem trazido 
inúmeros benefícios, na visão do CEO. “Ela contri-
bui para a construção de um ecossistema de saúde 
mais eficiente, proporcionando acesso a cuidados 
de qualidade para a população através da otimiza-
ção da gestão e da promoção de negócios susten-
táveis. Além disso, nossos índices de preços, desen-
volvidos em parceria com a Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (Fipe), promovem maior 
transparência no setor de saúde”, finaliza. 

Novo presente

Diretor da SPARKIA — Inovação em Saúde, 
Ronald Lorentziadis explica que o trabalho com 
aplicação de IA surgiu há uma década, quando 
a empresa estava buscando soluções para o setor 
de tecnologia, fora do Brasil, que já estivessem em 
um estágio avançado. “Trabalhamos com forneci-
mento de produtos para hospitais e laboratórios, 
com importação e distribuição de mercadoria digi-
talizada, que possui inteligência artificial”, destaca. 

Em busca da transformação digital no mercado, 
o diretor afirma que a ideia era trazer para o uni-
verso da medicina produtos voltados para melhorar 
o processo diagnóstico e de acompanhamento de 
pacientes. Na época, de acordo com Ronald, não 
havia indícios de que um sistema que aplicasse 
engenharia de dados e informações em larga esca-
la pudesse chegar em terras brasileiras.

Entre as novidades para 2024, a empresa, que 
existe há 25 anos, trouxe alguns destaques para a 
Hospitalar. O Altoida, como é chamado, é uma 
delas. Um equipamento que funciona como um ras-
treio cognitivo para a detecção precoce de Alzheimer, 
feito por meio de um tablet. Veja as características: 
•	Tempo: em 12 minutos, são avaliados mais 

de 850 parâmetros simultaneamente, desde 
a primeira olhada para a tela como peque-
nos desvios de atenção, até a forma como o 



paciente caminha e executa exercícios.
•	Pioneiro: o Altoida é a primeira ferramenta 

de predição do mundo, totalmente digital, que 
identifica o declínio cognitivo precocemente e 
consequentes riscos de doenças neurológicas 
e demenciais, usando inteligência artificial.

•	Inovação: segundo Ronald, o Altoida conse-
gue detectar riscos de demência e Alzheimer 
com 10 anos de antecedência e 94% de pre-
cisão no diagnóstico. 

Público feminino

Outro importante equipamento é o Braster Pro, 
que, com a aplicação da IA e a precisa termografia 
de contato, permite, na comodidade do consultório, 
a identificação de câncer de mama em mulheres, 
em especial para o público com menos de 40 anos. 

Benefícios: em poucos minutos, a ferramenta 
avalia a presença de nódulos, tanto na mamária 
esquerda quanto na direita. 

O repórter viajou a São Paulo a convite do evento

Como o Braster Pro funciona contra o 
câncer de mama?
Ele	está	em	busca	de	assimetria	térmica,	

ou	seja,	um	ponto	específico	da	mama	que	

tenha	um	processo	que	aparentemente	

é	inflamatório,	comparativamente	ao	

mesmo	ângulo	da	outra	mama.	Se	

tiverem	divergência,	essa	pode	ser,	

potencialmente,	uma	zona	de	risco	

para	câncer	de	mama.	A	inteligência	

artificial	faz	uma	análise	desses	dados	de	

forma	histórica	e	comparativa	com	uma	

população	grande,	ajudando	a	identificar	

com	precisão	os	pontos	de	risco,	para	

que	o	radiologista	possa	fazer	a	aplicação	

da	ultrassonografia	ou	da	mamografia,	

com	um	olhar	especial	para	o	ponto	

em	questão.	O	aparelho	não	é	invasivo	

nem	indolor	e	aumenta	a	capacidade	

diagnóstica	e	precoce	do	câncer	de	mama.	

A Inteligência artificial vai ajudar ainda 
mais na medicina?
O	sistema	de	saúde	como	um	todo	

está	passando	por	um	processo	difícil,	

no	mundo	inteiro,	por	conta	de	novas	

doenças	e	do	envelhecimento	da	

população.	Sistemas	de	saúde	têm	

passado	por	dificuldades,	muitos	artigos	

vêm	demonstrando	isso.	Trabalhar	na	

prevenção,	identificar	riscos	e	favorecer	

custos	da	saúde,	por	meio	de	integração	

de	dados	e	inovações	que	vão	surgir,	

do	ponto	de	vista	global,	é	inevitável.	

Consideramos	que	IA	tende	a	ser	um	

divisor	de	águas	no	setor	da	saúde,	

melhorando	o	sistema	como	um	todo.		

Na	medida	em	que	ela	está	num	processo	

inicial,	é	evidente	que	na	medicina	vai	

ajudar	ainda	mais,	melhorando	todo	o	

contexto.	Temos	um	futuro	promissor	

em	razão	do	uso	da	IA.	Essa	tecnologia	

não	vem	para	substituir	o	médico,	mas	

para	dar	acesso	à	população	e	ser	um	

elemento	para	ajudar	o	profissional.

Ronald Lorentziadis é diretor da  
SPARKIA — Inovação em Saúde 

PALAVRA DE ESPECIALISTA



A Revista visitou a fábrica da Natura, 
em Cajamar, e conta como a empresa 
se tornou líder em perfumaria do Brasil. 
Confira ainda um bate-papo com  
a perfumista Verônica Kato

L
ogo na entrada do suntuoso prédio de 77 
mil m² de área construída, as embalagens 
dos perfumes criados pela Natura ao longo 
dos 55 anos de história estão expostas 

em prateleiras. O nosso guia busca aguçar a 
memória afetiva — e olfativa — do grupo de 
jornalistas que participa da visita perguntando 
quais daqueles produtos estão entre os nossos 
favoritos. Todos conhecem ao menos uma linha.

Líder brasileira em perfumaria, a Natura conta 
com um espaço especial para visitação, dentro do 
complexo de Cajamar, na Região Metropolitana 
de São Paulo, onde funcionam três das qua-
tro fábricas da empresa (leia box). A Casa de 
Perfumaria do Brasil, uma das paradas da visita, 
oferece uma experiência sensorial e convida a um 
mergulho no universo da perfumaria. 

A experiência começa pela Sala Multisensorial, 
um espaço todo espelhado, com imagens de flo-
res e trilha sonora envolvente. É o caminho para 
o Jardim Aromático, uma estufa que abriga mais 
de 50 espécies do Brasil e do mundo sob con-
dições de temperatura e umidade controladas. 
Delas se obtêm os óleos essenciais que são ingre-
dientes para a criação dos perfumes. 

Saindo do ambiente controlado, chega-se ao 
Jardim de Frascos, onde uma instalação de arte, 
criada pela designer Nicole Tomazi, traz 1.500 
frascos de fragrâncias que, vistos do alto, formam 

POR SIBELE NEGROMONTE

Uma viagem 

olfativa

um bebê no útero. A obra Eusencia faz referência 
ao cuidado ambiental da Natura. Desde 2007, 
todas as fragrâncias da empresa levam álcool 
100% orgânico proveniente de cana cultivada 
sem queimadas, agrotóxicos ou adubos químicos. 

Por fim, na Sala Alquimia, projeções em telões 
panorâmicos exibem o que está por trás da cria-
ção de perfumes — desde as comunidades ama-
zônicas, origem de boa parte dos ingredientes, 
até a concepção artística das fragrâncias criadas 
por Verônica Kato, única perfumista da América 
Latina que trabalha em uma empresa de cosméti-
cos. Nesse ambiente, também é possível vislum-
brar, através de um painel de vidro, o laborató-
rio da perfumaria. Outro destaque do espaço é 
a mesa de experimentação, contendo amostras 
dos mais diversos ingredientes, óleos essenciais 

e respectivas fragrâncias da empresa.
Muitas dessas fragrâncias foram, justamen-

te, criadas por Verônica Kato, uma mestra dos 
cheiros e o nome à frente da perfumaria da 
Natura há 17 anos. Estima-se que ela seja res-
ponsável pela produção de mais de 300 fra-
grâncias. Em entrevista à Revista, Kato, que teve 
formação na Europa, conta como é o desafio 
de mesclar ingredientes clássicos da perfumaria 
mundial com os cheiros próprios da rica flora 
brasileira. “Eu diria que o uso de plantas brasi-
leiras e da América do Sul nas nossas criações é 
como temperar um prato clássico, realçando ou 
recriando um novo sabor.”

A jornalista viajou a São Paulo  
a convite da Natura
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Comportamento

Na estufa, 
encontram-se 
mais de 50 
espécies do Brasil 
e do mundo

A mesa de 
experimentação 

contém 
amostras de 

ingredientes, 
óleos essenciais 

e fragrâncias  
da empresa

Fotos: Divulgação/Natura/Willy Biondani



As visitas ao complexo 

da Natura, em Cajamar, 

podem ser feitas por 

qualquer pessoa, 

individualmente ou em 

grupo. Para tanto, basta 

se cadastrar pelo e-mail 

visitas@natura.net. No 

prédio, funcionam as 

fábricas de maquiagem, 

com produção de 10 

milhões de unidade por 

mês; de cremes e loções 

(25 milhões/mês); e de 

perfumes e óleos (15 

milhões/mês). Lá também 

funcionam escritórios 

da empresa. A quarta 

unidade fabril, também 

aberta à visitação, fica 

a 35km de Belém (PA) 

e concentra a produção 

de sabonetes. São 

40 milhões de barras 

fabricadas mensalmente. 

No Parque Anhanguera 

(São Paulo), está o 

Centro de Distribuição 

da Natura. Lá, é possível 

conhecer a tecnologia de 

separação dos pedidos das 

consultoras de beleza, que 

somam mais de 2 milhões 

espalhadas pelo Brasil, e 

dos consumidores. Hoje, a 

Natura está presente em 

sete países da América 

Latina, além de França, 

Estados Unidos e Malásia.

VISITA 

GUIADAD
ivulgação/N

atura/M
arcos Suguio

Entrevista / Verônica Kato, perfumista da Natura

Quando você percebeu que queria ser perfumista e 
como foi o processo de profissionalização?

Eu me formei em farmácia bioquímica e consegui 
meu primeiro emprego como assistente de perfumista. 
Quando conheci o laboratório com aquela miscelânea 
de cheiros, eu me apaixonei pelo mundo da perfuma-
ria! E, pesando a fórmula para os perfumistas, nasceu o 
sonho de ser perfumista — em um longo trajeto de 10 
anos, contando com estudos e estágio e passando por 
experiências na Alemanha, na França e na Inglaterra.

Como é ser uma perfumista, a única da América Latina 
que trabalha em uma empresa de cosméticos, em um 
meio tradicionalmente dominado por homens? 

É um privilégio e muita responsabilidade! Quando 
comecei na perfumaria, em 1989, a maioria dos 
perfumistas eram homens. Fui a primeira mulher da 
empresa, na época, a ser convidada para a Escola de 
Perfumaria na casa matriz, na Alemanha. Hoje, a pro-
fissão está bem equilibrada entre homens e mulheres.

A Natura tem uma série de ingredientes próprios, 
originários de nossa rica biodiversidade, como é o 
processo de descoberta desses cheiros únicos? 

Temos uma área de pesquisa que é responsável pela 
análise, prospecção e desenvolvimento de novos óleos 
essenciais para a nossa paleta de ingredientes naturais. Os 
pesquisadores fazem expedições nas matas e pesquisas em 
parcerias com diferentes universidades e instituições para 
encontrar os novos cheiros. Os que têm mais potenciais 
são estudados, avaliados e, quando selecionados, são 
escalonados e plantados em grande escala. É um longo 
processo até ser colhido e extraído seu óleo essencial para 
ser utilizado na perfumaria. E isso só é possível graças ao 
investimento e à dedicação da Natura em inovação.

Como equilibrar o uso de ingredientes brasileiros com 
os tradicionais da perfumaria mundial?

Eu diria que o uso de plantas brasileiras e da América 
do Sul nas nossas criações é como temperar um prato 
clássico, realçando ou recriando um novo sabor. É essa 

fusão de culturas que chamamos de brasilidade.

Como foi a criação do perfume feito especialmente 
para o Rock in Rio (a Natura é copatrocinadora do 
Palco Sunset do festival, que ocorrerá em setembro)?

Festival de Humor e Conexão, novas fragrâncias que 
levam a identidade dos festivais, partem de um processo da 
captura de moléculas presentes no ar dos festivais de músi-
ca — um processo muito rico pela diversidade olfativa de 
moléculas que capturamos; algumas inusitadas e inspira-
doras! As notas verdes, por exemplo, se originaram a partir 
de pessoas dançando na grama molhada. No total, captu-
ramos mais de 40 moléculas que pulsavam no ar durante 
diversos festivais, produzindo um verdadeiro mosaico olfati-
vo que reflete a diversidade e a intensidade das experiências 
vividas. Esse e os demais cheiros que achamos interessantes 
foram capturados pela tecnologia de headspace outdoor e 
foram decodificados em nomes químicos correspondentes 
no laboratório pelos nossos cientistas.

O que você diria para quem sonha em seguir a 
carreira de perfumista?

Eu diria que é uma profissão linda, que exige muita 
paixão, perseverança, resiliência, porque, além da cria-
tividade e do senso estético, é preciso uma dedicação 
excepcional para fazer dezenas, às vezes centenas, de 
ensaios para chegar a uma boa fragrância.
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A decoração industrial é um 
estilo de personalidade. Seguindo 
algumas orientações, é possível 
reproduzi-lo em casa

O 
estilo de decoração industrial é perfei-
to para quem procura criar ambientes 
cheios de personalidade e com um 
toque de modernidade. O design está 

presente em espaços comerciais, como cafete-
rias e lojas, e também nas residências. Marcado 
por concreto, canos e tijolos aparentes, o estilo 
pode ser reproduzido nos mais diversos ambien-
tes, confira como criar essa estética na sua casa. 

Origem 

Para começarmos a explorar esse estilo, 
entender a origem é crucial. De acordo com a 
designer de interiores Luciana Câmara, o história 
começa a partir da crise econômica de 1929, 
quando houve a Grande Depressão Americana. 
“Com isso, muitas fábricas, galpões e indústrias 
foram abandonados por toda a cidade de Nova 
York, muitas vezes em localizações nobres ou 
centrais”, explica. A partir da década de 1970, 
os antigos galpões começaram a ser procurados 
para a instalação de estúdios artísticos ou como 
residências, devido ao seu baixo custo.

As pessoas revitalizaram os espaços, mas 
mantendo sua estrutura original. “A essência do 
estilo industrial está justamente na manutenção 
de algumas características das antigas fábricas, 
como paredes de tijolos à vista”, afirma Luciana. 
Elementos, como os canos e tubulações aparen-
tes, acabamento em metal envelhecido, como o 
aço corten, cimento queimado e lajes rústicas com 
imperfeições à mostra, eram geralmente mantidos.

Espaço

A arquiteta e urbanista Mariana Leal, do 
escritório Morada 31.12, chama a atenção para 
a forma como os locais são organizados. “Em 
sua concepção mais estrita, o estilo industrial 
se caracteriza por espaços integrados, híbri-
dos”, explica. Porém, se não for possível criar 
esses ambientes mais amplos, é possível aplicar 
a estética da mesma maneira, basta investir em 
outros itens, como móveis e cores. 

POR IANDARA PIMENTEL SANTANA*

 Explorando o 

  rústico e o 

moderno

Casa
Divulgação/Julia Totoli

Prateleiras à mostra 
e móveis em ferro típicos 
da decoração  industrial
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Primeiros passos 

Para aplicar o design industrial em casa, 
temos que escolher bem os elementos que 
serão utilizados. Todo tipo de acabamento que 
comumente vemos em fábricas é válido para 
essa decoração, assim como as cores usa-
das. As mais vistas nesse estilo, preta, cinza, 
branca e marrom, não podem faltar na hora de 
planejar os ambientes. Investir nesses tons em 
paredes, móveis e detalhes vai ajudar a trans-
mitir modernidade e poder ao espaço, caracte-
rísticas típicas da estética.

De acordo com Mariana, a iluminação natu-
ral também é muito importante para que a 
casa não fique muito escura e pesada. “Nos 
casos em que não há muitas janelas, um bom 
projeto luminotécnico pode ajudar a deixar os 
espaços mais claros”, recomenda a arquiteta. 

Segundo a designer de interiores Adriana 
Melo, para essa iluminação artificial interna, 
luminárias de sobrepor, com instalações expos-
tas, são uma boa pedida. “Hoje, usamos muito 
os trilhos metálicos com spots direcionáveis”, 
completa. Para quem está disposto a grandes 
reformas, janelas de vidro com estruturas metá-
licas, com pé direito — altura do piso ao teto — 
bem alto, são uma boa aposta.

Adicionando elementos

Para completar a decoração industrial, utili-
zar aço em estantes, prateleiras, divisórias ou, 
ainda, no mobiliário é um ótimo caminho. “Para 
quem deseja utilizar apenas alguns elementos na 
estética, sugiro comprar estantes soltas em serra-
lheria e adquirir móveis e objetos com detalhes 
em metal”, explica Mariana Leal. 

Além disso, texturas que denotem desgaste 
natural do tempo, como tijolos e couro enve-
lhecidos, metais foscos, uso de algum ladrilho 
ou revestimento mais vintage, são coringas 
nessa decoração. Obras de artes modernas, 
com cores, também são interessantes, fazem 
um contraponto ideal com o estilo que tem 
tons mais neutros.

“Outro detalhe que amamos é o uso ousado 
nos tapetes, com listras ou estampas modernas, 
trazendo pontos de cor”, completa Adriana. 
“Aqui, vale a imaginação, peças que de alguma 
forma tenham significado para o morador”, fina-
liza a designer de interiores. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

Quarto com 
pegada industrial 

projetado por 
Luciana Câmara e 

Adriana Melo 

Mariana Leal usou  
ferro aparente e madeira  

no projeto da sala
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Após a decisão de procriar o pet, 
o tutor deve seguir uma série de 
recomendações e cuidados para um 
cruzamento saudável e bem-sucedido

A
pesar de a castração ser uma medida 
extremamente indicada por especialistas 
e bastante acatada pelos tutores de cães 
e gatos para evitar gestações indeseja-

das, e até prevenir problemas de saúde, o desejo 
de continuar a linhagem do pet ainda existe em 
alguns lares. Por diferentes motivos, alguns tuto-
res têm a vontade de aumentar a família peluda, 
afinal, quem não ama filhotinhos? 

A decisão de acasalar o pet deve ser pensada 
e avaliada dentro das condições tanto do animal 
quanto do tutor. Além dos cuidados com os filho-
tes e com a fêmea após o parto, são necessárias 
algumas cautelas com o casal antes da cruza. 
Consultas médicas, vacinas, escolha do parceiro 
e monitoramento do cio da fêmea são algumas 
das ações importantes antes da procriação.

A idade para o cruzamento é um fator impor-
tante. Segundo o médico veterinário e PhD em 
reprodução animal Rafael Rossetto, para cadelas 
de pequeno porte, recomenda-se a partir de um 
ano de idade com, pelo menos, dois ciclos de 
cio. Já em fêmeas de grande porte, é aconselhá-
vel esperar, pelo menos, 18 meses. Os machos 
alcançam o máximo potencial reprodutivo entre 
15 e 18 meses de vida.

Para os felinos, tanto fêmeas quanto machos, 
o ideal é iniciar a reprodução a partir de um 
ano de idade. Rafael ressalta que, para ambas 
as espécies, esse período pode variar a depen-
der da raça e do desenvolvimento individual do 
animal. “É crucial que tanto o macho quanto 
a fêmea estejam completamente desenvolvidos 
fisicamente antes de serem usados para repro-
dução”, afirma o veterinário.

Isaac Henrique da Silva, 30 anos, está em 
busca da parceira perfeita para Edson, o cachor-
rinho salsicha de 2 anos do produtor audiovi-
sual. Após descobrir toda uma comunidade de 
amantes da raça dachshund assim como ele, 
Isaac decidiu realizar o desejo de outras pessoas 
de terem filhotes compridinhos. 

“Depois que adotamos o Edson, descobrimos 
que ele tem um pelo muito raro, chamado merle, 
e aí decidimos por tentar perpetuar essa genética, 

POR TAINÁ HURTADO*

   O momento   de 
acasalar

Bichos

É de extrema importância que 
o casal seja apresentado e 
socializado antes do cruzamento. 
Assim, evita-se estresse e previne 
comportamentos agressivos no ato
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Arquivo Pessoal

que é bem bonita”, acrescenta Isaac. Em contato 
com tutores da raça e com o médico veterinário, o 
produtor audiovisual descobriu que cachorros com 
pelagem merle não podem cruzar com outros com 
a mesma característica, pois a cruza pode gerar 
diferentes problemas de saúde nos filhotes.

É por esse e outros tantos motivos que o acom-
panhamento de um veterinário é essencial para 
garantir um acasalamento e uma procriação saudá-
veis e bem-sucedidas. De acordo com o veterinário 
Rafael Rossetto, verificar a saúde dos dois animais é 
imprescindível para evitar a transmissão de doenças 
e complicações gestacionais e da futura linhagem.

É necessário garantir que a vacinação e a 
vermifugação estejam em dia, e uma avaliação 
física geral deve ser feita por um médico vete-
rinário. “Poderá incluir exames de hemograma 
completo e de bioquímica sanguínea para verifi-
car a saúde dos órgãos”, explica Rafael.

Além disso, os testes genéticos são cruciais 
para identificar doenças hereditárias específicas 
da raça ou uma avaliação dos parentescos ante-
riores para excluir problemas genéticos. Testes 
para doenças infecciosas também são essen-
ciais. Sobretudo, ambos os cães ou gatos devem 
estar em boas condições físicas e bem nutridos. 

Socializar antes  

é necessário

Feitos todos os exames e tomadas todas as 
precauções, chega a hora do primeiro contato 
entre o casal. A fase de namoro e de se conhe-
cer é de extrema importância para o próximo 
passo na relação. Segundo o veterinário Thiago 
Borba, a  socialização dos animais antes do cru-
zamento é essencial para garantir um acasa-
lamento calmo e sem agressividade. “A fêmea 
deve ser introduzida na área do macho para 
diminuir a dominância”, aconselha.

Rafael Rossetto recomenda interações gradativas 
e supervisionadas, com recompensas, como petis-
cos e elogios, por comportamentos calmos, tanto 
para os cães quanto para os felinos. “Paciência e 
observação são essenciais para garantir uma socia-
lização bem-sucedida antes do cruzamento.”

Depois que o casal já se conhece, eles estão 
prontos para cruzar. É importante lembrar que a 
fêmea precisa estar no cio para acontecer o cru-
zamento, mais especificamente na fase fértil. “Ela 
entra no cio com o sinal clássico de aumento de 
tamanho da região e sangramento. Identificados 
esses sinais, ela aceita a monta após três a qua-
tro semanas”, afirma Thiago Borba.

Essa fase em que a fêmea aceita a monta do 
macho é chamada de estro. Segundo Rafael, o 
comportamento receptivo e uma descarga vaginal 

Tomada a decisão de dar continuidade 

à linhagem do pet, chega o momento de 

procurar a outra peça do quebra-cabeça. 

Escolher o parceiro sexual do gato ou do 

cachorro pode ser uma tarefa complicada, 

porém, algumas recomendações devem ser 

seguidas para evitar complicações. 

Segundo o veterinário e doutor em 

reprodução animal Rafael Rossetto, é 

importante levar em consideração a diferença 

de tamanho entre os pais. Quando o macho 

é consideravelmente maior que a fêmea, os 

riscos de complicações durante a gestação 

e o parto são maiores. “Filhotes grandes 

podem causar distorcia, dificultando o 

processo de parto, e estresse fetal, colocando 

em risco a saúde da mãe e dos filhotes.”

Outra recomendação, para gatos e 

cachorros, é que o parceiro não seja da 

mesma linhagem genética. Assim como 

nos humanos, o cruzamento consanguíneo 

apresenta riscos significativos. “Embora 

possa ser usado em certos programas de 

criação para fixar características desejáveis, 

como em linhagens de raças puras, aumenta 

o risco de doenças genéticas, de redução 

da variabilidade genética e de expressão de 

traços indesejáveis”, explica Rafael.

A ESCOLHA DO PAR 

clara são características que ajudam a identificar 
essa fase nas cadelas. Já nas felinas, além da 
secreção clara e elástica, os miados são mais 
frequentes, assim como a arqueação das costas. 

“Com a avaliação de um médico veterinário, 
podemos determinar o momento ideal de acasa-
lamento, por meio dos testes de progesterona e 
da citologia vaginal para ajudar a determinar o 
momento exato da ovulação e da fase de recep-
tividade”, explica o veterinário.

Checape feito, a conexão bateu e a fêmea está 
fértil, hora de procriar. Pode parecer um momento 

íntimo, porém ele deve ser observado e monitora-
do pelos tutores. Segundo Thiago, esse acompa-
nhamento é essencial para evitar complicações e 
garantir um acasalamento saudável e tranquilo.

“Alguns animais podem apresentar compor-
tamento agressivos, podem causar dor nos pets 
e, para evitar mordidas ou lesões, o tutor deve 
acompanhar, sim, o ato, além de anotar as 
datas para cálculo de quando os filhotes irão 
nascer”, finaliza o veterinário.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

Com dois anos, Edson 
está esperando a mãe 

dos seus filhotes: tutores, 
apaixonados pela raça, 

querem realizar o desejo 
de muitas pessoas de 

terem salsichas
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Intérprete do palmeirense Chicão em 
Família é tudo, o corintiano Gabriel 
Godoy enaltece parcerias com o autor, o 
diretor, a atriz que faz seu par e os cães 
com quem a dupla contracena na novela 

U
m dos grandes êxitos de Família é 
tudo, atual novela das 19h, está no par 
romântico cômico Andrômeda Mancini 
(Ramille), uma patricinha obrigada a 

viver na zona leste de São Paulo, e Chicão do 
Nascimento (Gabriel Godoy), um mestre de 
obras palmeirense e chucro. A trama bem-hu-
morada é um dos maiores destaques nas redes 
sociais, especialmente porque envolve dois 
outros personagens agregados: a spitz alemã 
Britney e o vira-lata Maradona, fiéis companhei-
ros, respectivamente, da aspirante a cantora e 
do faz-tudo que formam o divertido e apaixona-
do casal que vive à base do morde e assopra.

“A nossa profissão de ator acontece no jogo entre 
os dois. Então tem que ter uma escuta, uma genero-
sidade e, mais do que isso, tem que ter um interesse 
pelo outro”, afirma o intérprete de Chicão, Gabriel 
Godoy, que celebra o sucesso do personagem dedi-
cando-o também à colega de cena, Ramille.

Família é tudo marca a chegada do ator pau-
listano aos 40 anos de idade e 20 de carreira, 
além da parceria bem-sucedida que se repete 
com o autor Daniel Ortiz e o diretor artístico 
Fred Mayrink, que vem desde 2014, 
uma década atrás, quando estreou 
na tevê aberta na novela Alto astral, 
também na Globo. 

Em entrevista à Revista, Gabriel 
— que esteve em Mar do sertão 
(2022/23) e gravou recentemente a aguardada 
novela Dona Beja, da Max — comenta o fato de 
ser um corintiano defendendo um torcedor roxo 
do Palmeiras, enaltece a troca generosa que 
construiu com a estreante no gênero Ramille e 
explica como funciona a dinâmica de gravação 
com os cachorros em cena. O capricorniano 
revela, ainda, o seu maior desejo profissional: 
viver um personagem dramático na tevê aberta.

POR PATRICK SELVATTI

  Jogo 
  que se 
joga 
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Esta é a sua terceira novela de sucesso com o 
autor Daniel Ortiz e com o diretor Fred Mayrink. 
Como você define essa parceria entre vocês?

É uma parceria que deu certo, né? Eu acho 
que quando o Daniel e o Fred resolvem me cha-
mar, quer dizer que funcionou, e eu sou muito 
grato. Principalmente ao Daniel, que me deu essa 
oportunidade, lá em Alto astral (2014), de entrar 
na tevê aberta, o que é muito difícil, né? Eu fiquei 
durante quase 10 anos fazendo teste na Globo, 
e não passava. Foi através de um convite que 
eu consegui mostrar para a casa que eu poderia 
fazer um bom trabalho em novela, então é uma 
gratidão imensa. Outra coisa que eu adoro tam-
bém é acompanhar o crescimento dos meus par-
ceiros dentro desse mundo artístico, que é muito 
difícil. Na primeira novela que fiz, o Fred era um 
dos diretores do núcleo do Jorge Fernando (1955-
2019). Hoje, o Fred é um diretor artístico, então, 
assim como ele cresceu desde a nossa primeira 
novela, o Daniel também, já que ele se mantém 
como principal autor, hoje, desse gênero mais 
popular de novela. Então, é uma alegria imensa 
acompanhar o crescimento deles também e espe-
ro que essa parceria dure muito ainda.

Em Haja coração (2016), houve uma 
dobradinha maravilhosa com a Tatá Werneck 
em cena, que se repetiu com Suzy Lopes em 
Mar do sertão (2023) e, agora, com Ramille, 
em Família é tudo. Como você costuma se 
preparar com a parceira de cena para dar essa 
química tão gostosa que a gente vê na tela?

Eu acho que essa química que deu muito 
certo com a Ramille e que também tive com a 
Tatá, em Haja coração, e com a Susi Lopes, em 
Mar do Sertão, na minha visão, está muito ligada 
à disponibilidade do colega em jogar, em que-
rer fazer dar certo. Porque eu acho que a nossa 
profissão de ator acontece no jogo entre os dois. 
Então, tem que ter uma escuta, uma generosida-
de e, mais do que isso, tem que ter um interesse 
pelo outro. Às vezes, a gente vê muito na nossa 
profissão pessoas que atuam sozinhas, que estão 
preocupadas com o dela, e eu acho lindo quan-
do tem essa disponibilidade de dois parceiros 
de cena estarem ali construindo juntos, criando 
juntos, e realmente, nesta novela, está sendo 
um prazer imenso trabalhar com a Ramille. Ela 
é uma grande atriz e um grande ser humano, 

e isso também faz muita dife-
rença. Eu acho que 
eu prezo muito pes-
soas do bem, pessoas 
bacanas neste mundo 
tão louco que a gente 
vive, neste mundo do 
entretenimento de 
tanta vaidade, tanto 

ego. Quando eu conheço uma parceira tão 
generosa como a Ramille, com vontade de fazer 
dar certo, fico muito feliz, e acho que a gente 
está colhendo esse fruto. Isso está ligado à dis-
ponibilidade de querer dar certo.

Uma curiosidade que o público tem é em 
relação às gravações com os cachorros...

Eu acho que é legal falar como é complexo 
gravar com cachorro, porque a gente sempre fala 
que fica tão legal na tevê, fica tão legal no ar, tão 
fofo, tão divertido, mas acho que a curiosidade 
quando você grava com os cachorros é que você 
tem que ir no tempo deles. Porque é um animal, 
então quando vai se fazer as cenas dos cachorros, 
todo time que grava uma novela dá uma pausa 
para aguardar a disponibilidade, o tempo dos 
cachorros. E eu acho isso bonito, porque a novela 
tem uma pressa, uma urgência, porque são muitos 
capítulos, um plano de filmagem que a gente tem 
que cumprir, e quando você grava com o cachor-
ro, parece que o estúdio para, a gente tem uma 
suspensão e fala: “Tá bom, agora a gente está no 
tempo deles”. E isso é muito bonito em meio ao 
furacão que é a gravação de uma novela.

E como tem sido viver um palmeirense roxo 
sendo um corintiano que já ficou até sem voz 
por causa do time?

Em 2012, quando o Corinthians foi campeão 
da Libertadores, eu fui em todos os jogos e criei 
um pólipo na corda vocal. Tive que operar. Eu 
praticamente estraguei minha voz no futebol. Foi 
bem difícil, mas estou zerado. Com relação a ser 
corintiano e fazer palmeirense, no começo eu 
falei: “Ai meu Deus do céu, Daniel Ortiz aprontan-
do”, mas tem dois pontos. Primeiro, que eu acho 
bem interessante a gente sair do eixo Flamengo e 
Corinthians e dar uma visibilidade para um time 
como o Palmeiras, que é um dos melhores do 
Brasil, senão o melhor time do Brasil na atuali-
dade. E acho que também tem uma discussão 
que pode ser legal. O futebol que traz toda uma 
violência, uma brutalidade por trás, que a gente 
sabe, de torcidas, mundialmente falando, não só 
no Brasil, eu acho que traz também essa brinca-
deira de falar: Gente, está tudo bem, eu estou 
brincando de ser palmeirense. Eu não vou deixar 
de ser corintiano, né? Então, isso traz uma leve-
za que eu estou sempre falando nas entrevistas, 
também é para a gente poder brincar com isso. 
Meu sonho é poder ir no estádio com meu amigo 
palmeirense, a gente ver o jogo um do lado do 
outro. Então, acho que traz isso também de um 
ator corintiano estar fazendo um palmeirense.

Sente falta de viver mais papéis dramáticos?
Sempre foi uma questão para mim por ter 

sido lançado na comédia na tevê aberta. Fiquei 

bastante preocupado durante um período, depois 
de Verão 90 (2019), porque eu estava vindo de 
uma sequência. Também fiz a série Homens, com 
o Fábio Porchat, no Comedy Center. Foram duas 
temporadas bem legais, que estão na Amazon. 
E aí, eu comecei a ficar mais atento a isso. Falei: 
“Gente, não vou querer ficar rotulado como come-
diante”. Então, comecei a recusar algumas pro-
postas de trabalho na comédia e direcionei mais 
para o drama. Isso foi um trabalho junto com a 
minha empresária, com o meu escritório e, a partir 
de 2021, começou a dar certo, porque fiz Rota 
66 e A divisão, ambos no Globoplay. Também fiz 
a série Impuros e o Sequestro do voo, que é um 
filme que está na Star+. E acho que, por ter feito 
essa sequência de projetos dramáticos, voltei para 
a comédia com tudo agora. Quando me convi-
daram para fazer Família é tudo, topei na hora, 
porque eu falei: “Está equilibrado”. Vim de uma 
sequência de projetos dramáticos, mas o que eu 
almejo agora, hoje, é conseguir fazer um papel 
dramático na tevê aberta. Tenho feito muito nos 
streamings, no cinema, mas eu queria muito que 
a televisão me enxergasse também com uma pos-
sibilidade de fazer um papel dramático. Então, 
acho que esse é um trabalho que eu tenho feito, 
internamente, mas estou muito feliz com a minha 
carreira. Estou com 40 anos agora, estou com-
pletando 20 anos de carreira, e acho que venho 
administrando bem para estar fazendo trabalhos 
gostosos, mas trabalhos que dizem algo, trabalhos 
que que me fazem feliz também.

O que você pode adiantar sobre o papel no 
trabalho já gravado em Dona Beja e qual foi 
a preparação feita por você para viver esse 
personagem de época?

Dona Beja tem a questão de que eu não posso 
falar sobre o personagem, mas o meu persona-
gem chama Honorato, no núcleo da Catarina 
Caiado, do Otávio Muller, da Kelzi Ecard. Um 
trabalho de época, né? Fiquei muito feliz justa-
mente por isso. Nunca tinha feito um trabalho 
de época, então, para mim, foi muito especial 
nesse sentido, de poder visitar esse gênero, os 
figurinos, o visagismo, a prosódia. E tenho certeza 
que vai ficar um trabalho muito bonito. O elenco 
é espetacular, de grandes atores, que eu admiro 
demais. Acompanhei as cenas de gravação e 
falei: “Que potência é isso!” A primeira ver-
são foi um sucesso, pelo que eu conversei, 
pelo que assisti também, então é um projeto 
que tenho muito carinho, muita expectativa 
agora, porém temos que esperar até 2025. 
Mas muito feliz de ter feito também uma nove-
la em streaming, eu torço muito para que isso 
dê certo, porque ampliaria mais o nosso mer-
cado. Espero que dê certo tanto no Max quan-
to na Netflix, enfim, nos outros players.

Entrevista / Gabriel Godoy
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O jogo que mudou a história, nova 
série original Globoplay, inspira-se 
em facções reais em uma volta à 
década de 1970 no Rio de Janeiro

A 
nova série original do Globoplay pro-
mete levar os espectadores a uma 
viagem de volta para as décadas de 
1970 e 1980, a partir da próxima 

quinta-feira. Inspirado na história de facções 
do Rio de Janeiro, O jogo que mudou a história 
retrata, ao longo de 10 episódios, a realidade 
vivida nas favelas fictícias Padre Nosso, Parada 
Geral e Morro da Promessa, e como uma guer-
ra de dentro do presídio de Ilha Grande, outro 
ponto central da série, se estende a esses luga-
res, invadindo até mesmo os campos de futebol 
com uma fatídica partida. Os episódios serão 
lançados semanalmente na plataforma, dois por 
vez, sempre às quintas-feiras.

Com os cenários como um dos personagens 
principais, o seriado ganha ainda mais veraci-
dade ao utilizar locações reais, como o presí-
dio Bangu 1 e as favelas Vigário Geral, Parada 
de Lucas, Dique, Parque Analândia, Rocinha e 
Complexo da Pedreira, todas no Rio de Janeiro. 
“Eu acho que a gente não quer passar a mão 
na cabeça de ninguém, ninguém é santo. Mas 
acho que tem um olhar de dentro dessa confu-
são, principalmente de quem morou onde regia 
essa política, como nós, que moramos em fave-
las. Esse registro da pessoa que viveu essa situa-
ção é muito importante, porque ela não fica 
na superfície, não fica só nos caras malvados”, 
avalia Babu Santana, que dá vida a Hoffman, 
um dos chefões das facções. 

O ator define o seu personagem, idealiza-
do pelo criador da série, José Junior, como 
“muito complexo”. “Ele é um cara duro e, ao 
mesmo tempo, carismático, um líder”, des-
creve. “Estou feliz de ver o José Júnior produ-
zindo, escrevendo. Eu acho que o mercado 
necessitava de um cara periférico, preto, para 

agitar. Só aceitei fazer esse tipo 
de personagem porque era pro-
jeto dele. Porque eu sabia que ia 
ter um olhar de dentro, um olhar 
afetivo dentro do caos”, revela. 

Para Jonathan Azevedo, res-
ponsável por Gilsinho, carismático 
líder do tráfico, O jogo que mudou 
a história trata a história nacional 
sobre uma outra ótica, mais con-
dizente à realidade. “A gente fala 
de um outro Brasil, que o Brasil, 
às vezes, não quer ver”, opina o 
ator. “Quando eu entrego a minha 
arte para o Gilsinho, empresto 
um pouquinho do lugar de onde 

venho. Empresto um pouquinho, para o Brasil, 
dos becos onde eu passo, os abraços que rece-
bo, as lágrimas que caem, que as nossas lágri-
mas não caem sozinhas. Então, tem muita luta e 
também muita dor”, declara.

ISABELA BERROGAIN
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Jonathan Azevedo dá 
vida a Gilsinho na trama

Babu Santana protagoniza 
a nova série do Globoplay



Um dos momentos mais bonitos 
da noite no Copacabana Palace foi 

a participação de Jovita Belfort, mãe de 
Victor Belfort. Ela falou sobre o desaparecimento 
da filha Priscila e fez um bonito discurso sobre a 
dor de não saber sobre o paradeiro da filha. No 
teto do teatro, fotos de outras crianças e jovens 
desaparecidos eram exibidas no momento mais 

emocionante da noite.

Praticamente 
nenhuma das séries 

apresentadas ganhou data 
de estreia. Com exceção de Impuros, 
que chega à plataforma em 24 de 
julho, e Vidas bandidas, esperada 
para agosto, os convidados 
só ficaram na expectativa 

proporcionada pelos trailers.

Liga Desliga

Próximo Capítulo Pedro Ibarra

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

FIQUE 
DE 

OLHO

• Am I okay? chega 

na terça-feira na Max

• Apple apresenta Acima de 

qualquer suspeita na quarta

• Quinta-feira, The Boys 

estreia a quarta temporada 

na Prime Video

A nova Disney+
Rio de Janeiro — Em um evento fechado para 

convidados, a Disney+ apresentou os próximos pas-
sos da operação do streaming no Brasil. Em nova 
fase, a plataforma fechou o teatro do Copacabana 
Palace para mostrar como será o futuro após a fusão 
da Disney, Pixar, Star, Star Wars, Marvel, National 
Geographic e ESPN em um só lugar. O Próximo 
Capítulo estava na festa e conta alguns dos detalhes.

A noite era voltada para exaltar o investimento 
na produção nacional. Com anúncios e trailers 
apresentados pelas estrelas que capitaneavam 

os elencos, foram destrinchados 11 lançamen-
tos com nomes de peso, como Xuxa Meneghel, 
Bruna Marquezine, Carol Castro, Juliana Paes, 
José Loretto, Rodrigo Simas e Miguel Falabella.

As mais esperadas eram Tarã, fantasia sobre o 
meio ambiente e a causa indígena protagonizada 
por Xuxa; Amor da minha vida, comédia romântica 
de Bruna Marquezine e Sergio Malheiros; Maria e o 
Cangaço, com a história do bando de Lampião sob 
a ótica de Maria Bonita estrelada por Isis Valverde 
e Julio Andrade. Porém, as surpresas Capoeiras, 

Passinho: o ritmo dos sonhos, Vidas cruzadas e Volta 
Priscila chamaram a atenção pela inventividade.

A nova fase da Disney+ está marcada para 
começar no Brasil em 26 de junho. Os valores 
variam de R$ 43,90, o padrão, e uma versão 
mais completa, intitulada premium, por R$ 62,90. 
A promessa é se tornar um dos maiores strea-
mings do mercado, e, com a fusão dos catálo-
gos, tem produções para ocupar este degrau.

O repórter viajou a convite da Disney+

D
isney+/D

ivulgação



Cidade nossa Por Alexandre Liberal (Especial para o Correio)

alfs.liberal@gmail.com
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P
or muitos anos, a melhor feijoada de 
Brasília foi feita em um apartamento no 
sexto andar de um prédio em frente ao Eixo 
na Asa Sul. A mistura de carnes de porco 

com feijão preto e mil temperos fazia mais suces-
so que as cervejas e caipirinhas, que, consumidas 
aos litros, tentavam desesperadamente acompa-
nhar essa delícia. Os felizardos que viveram esses 
tempos jamais esquecerão e certamente sentem 
saudade da famosa feijoada da dona Cacilda. 

Para já deixar as coisas claras, os frequenta-
dores eram amigos meus e dos meus irmãos. 
Dona Cacilda, minha mãe. E como quase toda 
história de um bom prato, o encontro familiar foi 
ganhando fama quando uma ou duas pessoas 
mais próximas iam filar um almoço de sábado lá 
em casa. O que para nós não passava de mais 
um fim de semana, para eles, era um encanto. 
Por vezes eram amigos dos meus irmãos; em 
outras, os meus. E daí o caldo engrossou, literal-
mente. Depois de um tempo, era comum termos 
trinta, quarenta pessoas espremidas na sala ou 
divididas nos quartos para curtir o evento.

Mas ele começava dias antes, com a seleção 
das carnes. Dessalgar é trabalho de sabedoria 
singular, lento, meticuloso, ele rege o sucesso ou 
o fracasso da peleja que virá. Não se pode tirar 
todo o sal, para não entristecer o paladar, muito 
menos fazer o pecado mortal de deixar com a 
mão pesada. No ponto certo é que está o início 
da alquimia, a beleza da culinária, um lugar que 
poucos alcançam, algo entre um passe do Zico 
e uma música do Chico.

Já na manhã do sábado, a cozinha fervia 
antes mesmo de as panelas entrarem na conver-
sa. Lava, limpa, corta, pica, separa, gela (sem 
cerveja não dá). Depois começava o refoga, 
mexe, cozinha, apura, campainha toca, abre 
a primeira, tem um caldinho aí, tia? E assim os 
trabalhos já seguiam um rumo certo.

A música era item obrigatório também. Já 
éramos uma casa musical, herança manti-
da até hoje, mas boa parte da minha cultura 
está encrustada nas veias numa amálgama de 
MPB, farofa, samba, feijão e carne seca (até 
o momento, nenhum cardiologista conseguiu 

A feijoada que nos criou

me condenar por isso). O som acompanhava 
o evento, baixinho no início, acelerava com o 
molho de pimenta no feijão e atingia o máximo 
na quinta ou sexta rodada de caipirinhas.

O sol poente entrava na sala nesse momento 
de êxtase. A mesma janela onde acompanháva-
mos todos os eventos do Eixão, onde vi minha 
avó chorar pedindo bênçãos ao papa João Paulo 
II, que presenciou o corpo de Tancredo sendo 
levado pelos bombeiros, talvez no mesmo carro 
que mais tarde traria os campeões do mundo 
para o nosso jardim. Essa janela também era a 
moldura do evento que marcou nossa juventude.

Casais se formaram, casais se desfizeram, uns 
poucos levavam os filhos, que brincavam embai-
xo da mesa enquanto afastávamos os outros 
móveis para dançarmos. Aos mais sábios, que 
haviam reservado algum espaço, era concedida 
uma nova rodada, porque feijoada não é prato 
executivo que não se repete.

Ao final, nossos amigos, felizes pelo capricho 
e amor com que tudo era feito, saudavam dona 
Cacilda como a melhor cozinheira da cidade. 
Naquele momento, para todos nós, ela era mesmo.

Alexandre Liberal é engenheiro



Mudança de postura
Data estelar: Marte ingressa em Touro, Sol e Saturno em quadratura.

É comum nos apegarmos tanto a certos detalhes do que nos acontece, que perdemos a perspectiva mais ampla do cenário 
em que tudo acontece e, também, de nosso protagonismo nos acontecimentos. Quando caímos em nós mesmos e nossa 
percepção se amplia, o que nos angustiava tende a se transformar num fluxo dinâmico de ideações e ações que traz 
como resultado um relacionamento mais leve e dinâmico com a vida, nos sentindo bem-humorados e bem dispostos. Essa 
mudança de postura, porém, não pode ser resultado do que nos acontece, porque apesar de que ocorrências positivas têm 
o poder de melhorar nosso ânimo, se ao mesmo tempo não há em nós uma intenção firme de adotar uma postura mais 
leve e divertida diante da vida, é capaz de os próprios anjos surgirem diante de nós, e nós não os percebermos. 

Cuide para que sua mente não estacione 
no labirinto das impossibilidades, porque 
essa é uma condição artificial, que gira em 
torno dos argumentos que comprovam a 

impossibilidade, desconsiderando todos os outros.

Você pode resistir a tudo que quiser, mas isso 
não vai ajudar a resolver a situação atual, 
que requer flexibilidade suficiente para fazer 
concessões em vez de exigências. Quanto 

mais você exigir, mais resistência oferecerá.

A bola está com você, e mesmo que não se 
sinta capaz de administrar o que acontece, é 
melhor seguir em frente com o jogo, porque 
sobre a marcha sua alma adotará uma 

postura mais segura e confiante. Em frente.

Os receios podem até ter um fundo de verdade, 
mas de todo modo são exagerados e agem 
no sentido de reprimir a ação necessária que 
você deveria empreender, mesmo que pareça 

impossível obter os resultados pretendidos.

O medo é fiel companheiro do caminho, mas 
você não devia valorizar seus conselhos, porque 
apesar de parecerem sensatos e prudentes, na 
prática conduziriam a você fazer menos do que 

o necessário. Melhor progredir.

Ainda que as pessoas com quem você tenha 
de lidar agora não sejam do seu total agrado, 
mesmo assim é com elas que se constrói esta 
parte do destino de sua vida. Portanto, tente 

seguir em frente a despeito do desagrado.

A ambição é legítima e, bem utilizada, serve de 
combustível ao progresso. Porém, é perigosa 
também, porque não sabe quando parar nem 
quando se conformar com o que conquista, e 

assim inicia o processo de queda livre.

A inevitabilidade de certas condições existenciais 
há de ser tratada por você com naturalidade, 
sem se deter por tempo demais para lamentos 
ou recriminações, mas como fundamento para 

fazer suas apostas e continuar.

Os desentendimentos que não podem ser 
resolvidos de imediato não hão de se transformar 
em poços de recriminações e ressentimentos, 
mas pontos que, não podendo ser resolvidos, 

enriqueçam os relacionamentos com diversidade.

Os deveres em primeiro lugar, para que o tempo 
renda, porque se você procrastinar os deveres, 
acontecerá o mesmo de sempre, nem sequer 
você terá espaço em sua alma para desfrutar da 

satisfação dos desejos. É assim.

Para você não se complicar demais e 
desnecessariamente, procure fazer o que estiver 
ao seu alcance, renunciando aos desejos que 
seria muito improvável satisfazer nesta parte do 

caminho. Nem sempre é boa a persistência.

Está tudo indo da melhor maneira possível, 
mesmo que não seja essa a aparência. Procure 
enxergar além do que pode ser percebido de 
imediato, porque a vida tem planos maiores 

para você. É uma questão de se adaptar.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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Crônica da Revista Por Maria Paula
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O 
Brasil é mesmo um 
país surpreendente! 
Ao mesmo tempo em 
que vive tantos desafios 

internamente, dispõe-se a liderar 
um movimento capaz de dimi-
nuir os números de desnutrição 
e mortalidade infantil na África. 
Recentemente, uma missão brasi-
leira foi até Luanda, enviada pelo 
Ministério da Saúde e pela ABC — 
Agência Brasileira de Cooperação, 
para um congresso internacional de 
bancos de leite humano, em apoio 
a recém-nascidos de risco, espe-
cialmente os prematuros. 

Lá, foram compartilhadas infor-
mações preciosas sobre o funciona-
mento de banco de leite humano, a 
importância da amamentação e da 
doação de leite humano, ordenha, 
coleta, transporte, estocagem, sele-
ção e classificação do leite huma-
no, pasteurização, controle rigoroso 
de qualidade e distribuição de leite 
humano, expertise desenvolvida 
por nossos geniais pesquisadores 
dar BLH/Fiocruz — Rede Brasileira 
de Bancos de Leite Humano, da 
Fundação Oswaldo Cruz.

Eu venho trabalhando com esses 
gênios há mais de duas décadas e 
me senti muito honrada em ter feito 
parte de uma equipe multidisciplinar 
que foi até Angola. Depois de um 
longo voo de São Paulo até Luanda, 
espremida numa fileira estreita de 
cadeiras sem ao menos um filminho 
para distrair (o sistema de entreteni-
mento da TAAG, linha aérea angola-
na, estava fora do ar), com uma luz 
acesa sobre minha cabeça a noite 
toda (tentei pedir ajuda aos comissá-
rios de bordo, mas não teve jeito de 
apagar a luz situada bem em cima 
de mim), finalmente, pousamos. Para 
minha surpresa, o desconforto desa-
pareceu imediatamente.

Havia chegado a minha hora de 
desembarcar naquele país irmão e 
oferecer minha pequena colabora-
ção. Sou formada em psicologia, 
fiz meu mestrado em desenvolvi-
mento humano e saúde na UnB. 
Minha participação no congresso 

Brasil exporta tecnologia 
preciosa para a África

foi relacionada ao tema que mais 
me comove: a importância dos pri-
meiros mil dias de vida dos seres 
humanos, período em que se esta-
belece uma janela de oportunidade 
extraordinariamente potente para 

que a saúde mental se estabeleça. 
Falei sobre o papel fundamental 

do estabelecimento precoce do vín-
culo entre mãe e filho e das reper-
cussões positivas de tais práticas. 

Minhas primeiras horas em 

Luanda foram interessantes: eu 
queria me aventurar pela cidade 
e aproveitar que os trabalhos só 
iriam começar na manhã seguin-
te, mas nossos anfitriões, membros 
do Ministério da Saúde de lá e da 
nossa embaixada, fizeram reco-
mendações firmes de sair do hotel 
apenas com o grupo. Fiquei pen-
sando se fazia sentido tanta pre-
caução, afinal estou acostumada a 
andar livremente pelas ruas do Rio 
de Janeiro, mas, resignada, acatei 
as ordens. Depois entendi que o 
clima de insegurança nas ruas de 
uma nação que viveu em estado de 
guerra civil por tanto tempo não é 
algo a ser desprezado.

A cada minuto crescia a sensa-
ção de que nenhuma outra esco-
lha poderia fazer tanto sentido para 
mim naquele momento.  

Nosso trabalho começava cedinho, 
e durante todas as manhãs oferece-
mos treinamento aos 200 profissionais 
da área da saúde (médicos obstetras 
e pediatras e enfermeiros, em sua 
grande maioria mulheres) vindos das 
províncias de Bengo, Benguela, Bié, 
Cabinda, Cuando-Cubango, Cuanza 
Norte e Sul, Cunene, Huambo, 
Huíla, Lunda Norte e Sul, Malanje, 
Moxico, Namibe, Uíge e Zaire. Pela 
tarde, atuamos em sessões de falas 
de modelo híbrido, nas quais também 
participavam, remotamente, nossos 
parceiros de CPLP (Comunidade de 
Países de Língua Portuguesa), unidos 
por essa linda missão de apoiar o 
uso do leite materno para os recém-
nascidos de risco, internados em UTIs 
neonatais. 

Nas sessões da tarde, partici-
param ao nosso lado, também 
de forma presencial, parceiros de 
Cabo Verde, El Salvador, Guiné 
Equatorial, México, Moçambique, 
Paraguai, São Tomé e Príncipe e 
Timor-Leste, que já fazem parte 
dessa imensa rede de bancos de 
leite humano que tantas vidas sal-
vas por todo o planeta.

Foi uma experiência enriquecedora, 
que me enche de felicidade em poder 
compartilhar com o amigo leitor. 
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MOTIVAÇÃO Motorista de aplicativo revive sonho ao expor quadros autorais de forma inusitada a passageiros PÁGINA 5

 Namoro na 
FIRMA

Profissionais passam, em média, um terço de suas vidas no ambiente de trabalho. Com isso, amizade e amor surgem naturalmente, podendo 
contribuir para o aumento da produtividade e a melhoria do clima na organização. Histórias como a de Silvia Mendes e Danilo Bastos, que 
cresceram juntos na carreira e no amor, mostram que é possível encontrar equilíbrio na profissão e ter sucesso na vida a dois. PÁGINAS 2 A 4
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Silvia e Danilo se conheceram como estagiários na Bancorbrás e se apoiaram no desenvolvimento de cada um na empresa

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O 
ambiente de trabalho é 
o cenário ideal para criar 
conexões, onde as pes-
soas dedicam, em média, 

um terço de suas vidas e cerca de 
90 mil horas, segundo a Universi-
dade de Gettysburg, nos Estados 
Unidos. O dia a dia no expedi-
ente, os objetivos em comum e 
a troca de ideias se tornam ter-
reno fértil para a construção de 
relações que vão desde amizades 
até relacionamentos mais com-
plexos, como os amorosos.

Um estudo da Sociedade pa-
ra Gestão de Recursos Humanos 
(SHRM, na sigla em inglês) de 
2021 aponta que as pessoas que já 
vivenciaram experiências afetivas 
no trabalho afirmam terem se tor-
nado mais dedicadas à profissão 
— fato percebido, pelo menos, no 
primeiro ano de relacionamento. 
Outra pesquisa da SHRM, reali-
zada em 2023, revela que cerca de 
80% dos entrevistados estiveram 
ou estão em relacionamentos 
com colegas de firma.

No levantamento, que consul-
tou 632 trabalhadores norte-ame-
ricanos, 75% disseram sentir-se à 
vontade quando colegas de traba-
lho estão envolvidos em relaciona-
mentos, enquanto 83% respeitam 
ou estariam dispostos a respeitar 
aqueles que estão em um relacio-
namento na empresa.

Referência

Vivendo essa realidade, os bra-
silienses Silvia Regina Mendes, 38 
anos, e Danilo Bastos, 36, contam 
como as jornadas pessoal e profis-
sional se cruzaram na vida dos dois. 

Em 2005, junto a um grupo de 
estudantes de turismo, eles entra-
ram como estagiários na central de 
relacionamento da Bancorbrás. O 
sentimento além da amizade des-
pertou somente um tempo depois. 
“Após três anos na empresa, come-
çamos a nos envolver, à medida 

 » MARINA RODRIGUES

Casais revelam como conciliam 
relacionamento no trabalho

 DIA DOS NAMORADOS

Discrição, transparência e diálogo são apontados como decisivos para o sucesso de relações afetivas nas empresas

que fomos amadurecendo. Não foi 
nada planejado, mas fizemos ques-
tão de ser sinceros desde o início 
com a empresa, o que contribuiu 
para esta relação de confiança que 
construímos. Mantivemos a trans-
parência com os nossos líderes, 
mas, ao mesmo tempo, sempre 
fomos discretos, até mesmo nas 
festas de confraternização”, disse 
Silvia. “Hoje, somos referência de 
casal na empresa. Fizemos amigos 
para a vida e todos nos apoiam 
muito”, completa Danilo.

Impasse

Os companheiros contam que, 
quando começaram a namorar, os 
dois eram da mesma equipe e que 
“funcionava muito bem”. Foi então 

que, em 2012, Silvia se viu em um 
verdadeiro impasse. A empresa 
quis promovê-la a coordenadora, 
mas, no cargo, ela chefiaria, inclu-
sive, Danilo. “Quando me chama-
ram, a primeira coisa que falei foi 
que eu tinha um relacionamento 
com um colaborador da área, e 
que eu não me sentiria confortável 
de assumir a posição tendo esse 
conflito de interesses. Acho que 
não seria profissional nem correto 
com os outros também.” 

Ela diz que o namorado foi o 
único a saber da proposta, e que 
preferiu manter a discrição até que 
a gestão encontrasse uma solução. 
Os diretores prontamente se reu-
niram e decidiram realocar Danilo 
em outro setor, o que possibilitou 
não só a ascensão de Silvia e o 

desenvolvimento de Danilo, como 
a melhoria na relação dos dois, que 
tinham visões diferentes quanto às 
questões da empresa. 

Dois anos depois, em maio 
de 2014, veio o casório. “O elo 
também foi muito forte com os 
líderes e com os amigos que en-
traram conosco na Bancorbrás. 
Convidamos todos para o nosso 
casamento. Foi maravilhoso, pa-
recia uma festa de fim de ano da 
empresa”, brinca Silvia.

Reinvenção

O casal revela que a pandemia 
de covid-19 foi outro marco no re-
lacionamento, quando passaram 
para o home office. Além do tem-
po desacostumados a trabalhar 

no mesmo ambiente, tinham que 
conciliar as agendas da empresa 
e os cuidados do filho, Davi, hoje 
com 7 anos. “Foi todo um outro 
entendimento. Nos perguntamos 
‘quando começa a nossa famí-
lia, nossa vida pessoal, cuidar do 
nosso filho, e lado o profissional, a 
hora da reunião?’ Nós dois na mes-
ma empresa, às vezes, no mesmo 
compromisso. Foi difícil no início, 
mas vejo isso como um marco, 
quando tivemos que nos reinven-
tar. O apoio da empresa também 
ajudou muito, saberem que nós 
somos uma família”, diz Danilo.

Ele observou, ainda, que tra-
balhar na mesma organização 
ajuda a se colocar melhor no lu-
gar do outro, ao entender o con-
texto vivenciado. “Trabalhando na 
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Na saúde e na doença

Cada coisa em seu lugar

Marina Ayres, 24 anos, e 
Amanda Berninger, 25, se co-
nheceram no ensino médio, em 
2015. Eram amigas de turma, e 
a relação foi evoluindo até 2017, 
quando começaram a namorar. 
Após concluírem o colégio, segui-
ram rumos diferentes: Amanda 
começou a cursar biomedicina 
e Marina, que já queria medici-
na, passou a fazer cursinho. Em 
2018, quando Marina conseguiu 
ingressar na faculdade, na área 
desejada, Amanda percebeu que 
era também o que ela queria fa-
zer, e aproveitou as matérias do 
curso anterior para entrar na 
mesma turma da companheira.

Após seis anos estudando 
juntas, passaram no mesmo con-
curso na Secretaria de Saúde do 
DF (SES-DF) e foram lotadas na 
mesma Unidade Básica de Saúde 
(UBS), em Ceilândia. Elas inicia-
ram a residência em medicina de 
família e comunidade em março 
deste ano e, apesar de trabalha-
rem em equipes diferentes, as 
rotinas semelhantes contribuem 
para o apoio mútuo e a troca de 
experiências nessa fase de adap-
tação. “Nós conseguimos com-
partilhar as angústias, as vitórias, 
os momentos bons, e ter essa 
troca legal, até se ajudando nas 
dúvidas e dificuldades. Então, va-
mos nos adaptando e entenden-
do as particularidades do nosso 
trabalho”, diz Amanda. 

As médicas se esforçam para 
cuidar da relação e fugir do au-
tomático, mesmo com o ritmo 

Naturais de Passo Fundo, 
Rio Grande do Sul, Vivian do 
Nascimento, 30, e Gabriel Mai-
son, 29, se conheceram por 
meio de amigos em comum, 
começaram a sair e hoje estão 
juntos há três anos. No início 
do namoro, eles trabalhavam 
em empresas diferentes, ela 
na Configr, empresa de mar-
keting, e ele em uma transpor-
tadora; mas há pouco mais de 
um ano, ambos estão na Con-
figr, na área de vendas.

Com a nova realidade, 
atuando em home office, Vi-
vian e Gabriel estabeleceram 
uma dinâmica para separar a 
vida pessoal da profissional. 

Durante o expediente, cada 
um usa diferentes cômodos da 
casa; depois, fecham os com-
putadores e evitam utilizar os 
espaços de serviço: é hora da 
desconexão do trabalho e da 
conexão a dois.

O casal afirma que essa ro-
tina é saudável, pois eles po-
dem falar sobre trabalho no 
momento reservado para isso 
e se concentrar no presente. 
“A questão é distinguir a hora 
do expediente do momento de 
descanso, porque nós vivemos 
no emprego, então é um cui-
dado para não ficarmos 24 ho-
ras por dia focados nisso”, des-
creve Gabriel. (Lara Machado)

mesma empresa, você conhece a 
cultura, conhece o ambiente que 
vocês estão inseridos. E isso faci-
lita a compreensão dos desafios 
profissionais que a gente tem. En-
tão, quando eu trago uma dificul-
dade que estou passando, ela con-
segue dar esse norte, e vice-versa. 
Acredito que, se fossem empresas 
diferentes, a gente não teria esse 
nível de empatia.” 

Sem arrependimentos

Hoje, após 13 anos juntos e 
com uma família formada  — ago-
ra, também, com o filho Levi, de 1 
ano —, Silvia e Danilo concordam 
que a decisão dos gestores de re-
manejar a equipe foi determinan-
te para o sucesso do relaciona-
mento e para o crescimento pro-
fissional de cada um. Além disso, 
eles apontam o diálogo aberto, a 
discrição e a transparência, entre 
eles e com a empresa, como deci-
sivos para a continuidade da rela-
ção. “Relacionamento no trabalho 
não atrapalha, exige maturidade”, 
defende Silvia. O combinado de 
ouro deles é não falar de trabalho 
em casa e não falar de questões 
pessoais no trabalho, ou seja, “vi-
rar a chave” em cada ambiente 
para manter o equilíbrio. 

Alinhamento

O International Stress Mana-
gement Association do Brasil (IS-
MA-BR) comfirma a experiência 
do casal, afirmando que 80% dos 
companheiros que trabalham 
juntos conseguem lidar melhor 
com as angústias e a carga horária 
do companheiro. Além disso, um 
estudo feito pela Universidade de 
Victoria, no Canadá, mostrou que 
66% dos casais começaram a se 
relacionar com amizades, muitas 
delas de longo prazo.

Ana Paula Dolabela, psicó-
loga e especialista em gestão 
de relacionamento no trabalho, 
lembra que casais que não tra-
balham juntos já têm muitos 
desafios no dia a dia, portanto, 
nesse outro caso, é necessário 
ter um alinhamento a mais. “A 
rotina, as despesas, a gestão da 
casa, divisão de tarefas; se são 
pais, a administração dos filhos, 
e por aí vai. Essa dinâmica pode 
apresentar desafios únicos, vai 
requerer ainda mais disciplina 
e algumas regras, mas, para o 
casal que sabe administrar bem 
essas questões, também pode 
trazer benefícios, como me-
tas em comum e uma conexão 
mais profunda, além da facili-
dade de locomoção, o que pode 
gerar até uma economia no or-
çamento doméstico.”

Arquivo pessoal

acelerado do dia a dia, o que 
exige dedicação. “O desafio é 
dar esse clique de que a gente 
mudou de ambiente. Acaba que 
são muitas horas de trabalho, a 
gente sempre chega cansada em 
casa e fica nessa rotina intensa, 
seguindo o fluxo. E como a gente 
está o tempo todo junto, acaba 
misturando muitas coisas, en-
tão tem que estar sempre atento 
e, de forma mais ativa, criando 
esses momentos juntas, se poli-
ciando”, explica Marina. 

Como elas já tinham uma re-
lação de muitos anos antes de 
entrar no trabalho, fazem ques-
tão de manter a individualida-
de no novo ambiente. “Muitos 
amigos até brincam que a gente 
é uma única pessoa, mas nós 
somos indivíduos diferentes, te-
mos nossas próprias caracterís-
ticas e queríamos que os nossos 
colegas de trabalho nos conhe-
cessem dessa maneira, primei-
ramente. E tudo aconteceu de 
forma natural”, detalha.

Segundo elas, o segredo para 
dar certo, além do respeito pelos 
altos e baixos de cada uma, é a 
abertura entre o casal. “Uma coi-
sa que facilita muito é que, desde 
sempre, tivemos conversas mui-
to abertas quanto a tudo, então, 
quando surge algum incômodo, 
a gente já comenta, já conversa 
numa boa, para evitar acumular 
e ficar gerando atrito desnecessá-
rio.” Além da especialização, que 
acaba em 2026, os planos para o 
futuro a duas continuam.

Arquivo pessoal

Vivian e Gabriel 
estabelecem uma 

rotina específica para 
que o trabalho não se 
sobreponha à relação

Marina e Amanda estão juntas desde o colégio 
e hoje são médicas residentes da SES-DF
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R
elacionamentos amorosos po-
dem afetar as empresas positiva 
ou negativamente, a depender do 
modo como o casal e os gestores 

lidam com a situação.
O CEO Bruno Martins, da consultoria 

Trilha Carreira, identifica que problemas 
como conflitos de interesse, nepotismo, 
assédio, insubordinação ou favoritismo 
no local de trabalho podem acontecer 
dentro de alguma área ou departamento 
específico. Por outro lado, destaca efeitos 
positivos para as empresas.

“Funcionários casais, não importa o ti-
po de relação, melhoram a produtividade 
no ambiente de trabalho. Isso porque as 
pessoas são mais felizes e tendem a ter mais 
conversas em casa, por mais que trabalhem 
no mesmo lugar. Às vezes, no mesmo pro-
duto e negócio, elas se sentem mais produ-
tivas e até mais motivadas para trabalhar 
naquela empresa específica. Então, eu acho 
que tem os dois lados da moeda”, pondera.

Porte

O impacto das relações também de-
pende da cultura e do tamanho da or-
ganização, de acordo com o psicólogo 
organizacional Victor Richarte Martinez. 
“Em geral, pequenas empresas tendem 
a ter relações mais íntimas e podem 
contaminar mais facilmente o clima ge-
ral, incluindo a produtividade. Médias 
e grandes empresas, principalmente se 
o casal trabalhar em áreas diferentes, 
tendem a sentir menos impacto na pro-
dutividade e no clima”, explica.

 » MARINA RODRIGUES

O papel das organizações

DIA DOS NAMORADOS
Especialistas explicam como criar uma cultura organizacional saudável  
e contribuir para maior produtividade de casais e demais funcionários

A advogada Raquel Pires alerta que 
as políticas internas não podem 

proibir relações afetivas

Fotos: Arquivo pessoal

Bruno Martins, CEO da Trilha 
Carreira: “RH deve ser parceiro dos 

trabalhadores”

Renata Rivetti, especialista em 
felicidade no trabalho, critica gestão 

autoritária

O psicólogo Victor Martinez diz 
que relacionamentos medem 

competência interna das empresas

Para ele, relacionamentos no trabalho 
ajudam, inclusive, a avaliar se a empresa 
é vista como um lugar justo, de desenvol-
vimento pessoal e progresso de carreira.

Legislação

De acordo com a advogada traba-
lhista Raquel Pires, embora a legislação 
brasileira não trate diretamente da proi-
bição de relacionamentos amorosos no 
trabalho, a Constituição Federal garante 
o direito à privacidade (art. 5º, X).

Ela defende que tanto empregadores 
quanto empregados devem manter uma 
postura profissional, respeitando limites le-
gais e éticos. “É muito importante para as 
empresas encontrarem um equilíbrio entre 
respeitar a privacidade dos trabalhadores e 
garantir um ambiente de trabalho justo e 
produtivo”, argumenta.

Além disso, Raquel reitera que a re-
gulação é essencial para assegurar que as 
promoções e oportunidades de trabalho 
sejam baseadas no mérito.

RH

Nesse contexto, a área de recursos hu-
manos (RH) serve como um facilitador 
em meio a essas questões. “O papel do 
RH é sempre um papel de parceiro dos 
funcionários, no sentido de compartilhar 
toda e qualquer informação que seja útil 
para que não derrapem em qualquer lei, 
política e não infrinjam qualquer diretriz 
da empresa”, aponta Bruno Martins.

Aline Sousa, CEO da Expery Company, 
especializada em recursos humanos, re-
comenda investir em metodologias coe-
sas voltadas para a ética (veja, no quadro 
acima, as ações sugeridas por ela).

 » Encarar as relações como algo 
natural, considerando ser inerente ao 
ser humano enquanto ser social e que 
pode nutrir interesses românticos por 
outrem;

 » Não proibir ou coibir os 
relacionamentos, haja vista que esta é 
uma prática inconstitucional;

 » Ter regras claras quanto aos 
comportamentos adequados no 
trabalho, conforme regimento interno 
e código de conduta;

 » Deixar claras as sanções que 

podem ser aplicadas em caso de 
descumprimento dessas premissas;

 » Fomentar um ambiente de 
segurança psicológica, acolhimento 
e transparência;

 » Ativar um canal de denúncia para que 
as pessoas se sintam livres para falar 
sobre possíveis situações de assédio, 
favoritismo ou até ameaças;

 » Estabelecer procedimentos para 
resolver conflitos de maneira justa e 
imparcial, protegendo a probidade no 
ambiente de trabalho.

Como as empresas devem se posicionar Liderança

Junto ao RH, os gestores são um pilar 
importante para promover uma cultura 
na qual os funcionários consigam agir de 
forma transparente. Renata Rivetti, di-
retora da Reconnect Happiness at Work, 
especializada em felicidade no trabalho e 
liderança positiva, ressalta que esse olhar 
do líder é fundamental, pois cada ação dele 
impacta na saúde mental do time. “A gente 
sabe que um dos pontos importantes para 
uma cultura de bem-estar é o ambiente de 
segurança psicológica no qual as pessoas 
não têm medo de se expressar, de levar 
ideias, preocupações, dúvidas ou erros. No 
ambiente que falta essa segurança e on-
de a comunicação não é clara, as pessoas 
vão ter maiores índices de ansiedade, vão 
inovar menos, estar menos engajadas e 
produzir menos, o que, no final, significa 
menos resultado para a empresa também.”

E complementa: “Por muito tempo, a 
gente acreditou que ambientes de medo, 
comando e controle geravam resultados. 
E de fato, no curto prazo, eles geram. Mas 
quando a gente pensa no longo prazo, de 
forma sustentável, esse lugar da punição, 
do julgamento, acaba sendo ruim tanto 
para empresa quanto para a pessoa. A se-
gurança psicológica não significa sermos 
passivos e bonzinhos o tempo todo. O lí-
der impacta na saúde mental do time da 
mesma forma que o cônjuge da pessoa, 
então ele tem de entender que tem um 
poder em mãos e que ele pode usar is-
so para construir um ambiente que seja 
mais saudável, mais produtivo. Acho que 
a palavra-chave é comunicação, além de 
escuta ativa e empática”.
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Alice Zebral se encontrou de corpo e alma nas pinturas, que usa para vender e encantar os clientes

Célia Melo, mãe da artista, usa 
aquarela para colorir as obras 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

D
esde janeiro deste ano, 
Alice Zebral, 40 anos, 
está trabalhando como 
motorista de aplicativo, 

mas com um diferencial: expõe, 
no teto do carro, quadros pro-
duzidos por ela e a mãe, Célia 
Melo, 67, de forma que os pas-
sageiros possam contemplá-los 
durante a viagem.

As obras são monumentos 
históricos do Distrito Federal, 
como a Praça dos Três Poderes 
e a Catedral Metropolitana de 
Brasília. O processo de cria-
ção passa pelas duas artistas: 
Alice é responsável por real-
çar a geometria da arquitetura 
brasiliense, dando seu toque 
único, enquanto os tons co-
loridos no estilo aquarela são 
lançados pela mãe ao fundo 
da tela. Cada obra custa cerca 
de 40 reais.

A condutora disse que es-
colheu Brasília pelo fato de ser 
a capital do país e pela história 
por trás de sua construção. Po-
der investir na pintura é a rea-
lização de um sonho para ela, 
que se sente mais motivada 
em trabalhar com a arte do 
que antes. “Há alguns meses, 
eu não estava animada nem fe-
liz. Agora, eu tenho alegria em 
trabalhar, porque sei que estou 
levando minha arte comigo e 
as pessoas estão vendo o meu 
trabalho, então eu voltei a so-
nhar novamente.”

Início

A arte é um aspecto impor-
tante e pessoal para a vida de 
Alice, que teve a própria mãe, 
que é artista plástica, como 
influência para o desenvolvi-
mento no gosto e nas habili-
dades, o que a fez se interessar 
pelo ramo.  

Na adolescência, ela já 
queria cursar artes plásticas 
na Universidade de Brasília 
(UnB), mas enfrentou obstácu-
los, como a condição financeira 

 » LARA COSTA*

Arte no app de transporte
CRIATIVIDADE

Alice Zebral aproveita o trabalho como motorista de aplicativo para expor suas obras artísticas no teto do 
carro. As pinturas, à venda, retratam monumentos arquitetônicos da capital federal

restrita dos pais e a moradia 
distante da faculdade, em Lu-
ziânia, Goiás; além de ouvir fra-
ses desmotivadoras, como “is-
so não dá dinheiro”. Com isso, 
ela acabou desistindo do sonho.

Ela escolheu, então, estu-
dar design de interiores, mas 
nunca se distanciou do hob-
by de fazer pinturas. Chegou 
até a vender esses trabalhos, 
mas teve limitações para se 
sustentar. “Eu vivi da arte por 
um tempo em Goiânia, Goiás, 
onde morei por quase 10 anos, 
mas veio uma crise econô-
mica, e as vendas caíram, as 
obras ficaram caras, aí parei de 
trabalhar com isso”, lembra.

Logo depois, Alice se mudou 
para o DF e teve dois empregos 
distintos, um na loja de hambúr-
guer e açaí do irmão, por 10 anos, 

e outro como designer de inte-
riores, por dois anos. “Eu gostava 
do processo criativo, do contato 
com o cliente, as visitas em obra e 
a parte das vendas, mas os prazos 
para entregar o produto e o tra-
balho dentro de um escritório eu 
não gostava, então saí.”

Encontro

Após esse período, Alice fez 
pinturas sacras em uma igre-
ja do DF e, há três anos, ela 
passou a ver a figura divina 
de forma diferente. As obras 
que fazia foram bem recebidas 
pelo público cristão da igre-
ja, mas foram as tentativas de 
retratar Deus que a fizeram se 
interessar pela arte outra vez.

“Antes, eu achava que ele 
(Deus) não me aceitava do 

jeito que eu era, e nessa igreja, 
eu o conheci de verdade. Tive 
intimidade com Ele e comecei 
a pensar nEle. Minha relação 
com Deus passou a ser como 
um amor à primeira vista, por-
que abri mão de várias coisas da 
minha vida para viver isso e dei-
xei de alimentar a minha carne 
para alimentar o meu espírito.”

A artista afirma que a ex-
periência a fez crescer pessoal-
mente, e a vontade de produzir 
mais obras voltou mais forte do 
que nunca. “Quando comecei a 
pintar arte cristã, eu senti, ali, 
que era Deus me chamando 
para voltar, falando para mim: 
‘Alice, você é um artista.”

Investimento

Hoje, aos 40 anos, ela con-
segue manifestar a arte de 
maneira diferente, unindo 
ao emprego de motorista, que 
também gera retorno finan-
ceiro para ela. A artista usa o 
Instagram (@alicezebral) para 
divulgar  os trabalhos.

Nesse contexto, ela acredita 
que a internet é uma ferramenta 
importante para a visibilidade 
do trabalho, uma vez que é a vi-
trine para que as pessoas pos-
sam conhecê-lo.  “Eu preciso do 
Instagram, então estou em bus-
ca de alguém para me ajudar nas 
redes sociais, porque o mercado 
da arte é amplo. Existe o meu 
público, e ele está na internet.”

Planos para o futuro

Apesar dos bons resultados, 
Alice trabalha cerca de 12 horas 
no emprego de motorista e con-
sidera o trabalho exaustivo, mas 
pretende seguir na profissão até 
poder consolidar e manter a 
venda das peças. Além da atual 
ocupação e das exposições, ela 
tem projetos futuros envolven-
do seu dom. Um deles é uma 
proposta de “arte itinerante”.

* Estagiária sob a supervisão de 
Marina Rodrigues
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O 
intercâmbio é uma ex-
periência com potencial 
transformador que ofere-
ce muitos ganhos para o 

desenvolvimento pessoal, acadê-
mico e profissional. Pensando na 
importância de incentivar esse 
mercado, a Associação Brasileira 
de Agências de Intercâmbio (Bel-
ta) realiza anualmente uma pes-
quisa sobre educação internacio-
nal e intercâmbio brasileiro, que 
traz uma série de dados sobre as 
últimas tendências do setor.

De acordo com a pesquisa, 
85,7% dos estudantes brasilei-
ros demonstraram interesse em 
realizar intercâmbio e, em 2023, 
o mercado apresentou um cres-
cimento de 21,68% e movimen-
tou cerca de R$ 4,6 bilhões. O 
presidente da Belta, Alexandre 
Argenta, afirma que esse é o mo-
mento mais promissor para as 
agências. “O mercado está se tor-
nando cada vez mais maduro. 
Hoje em dia, com mais profissio-
nais qualificados na área, o inter-
câmbio está mais acessível para 
um número maior de pessoas e, 
com isso, o setor continua cres-
cendo. Este ano de 2024 pode ser, 
provavelmente, o maior ano em 
termos de volume de intercâm-
bio no mercado brasileiro”, diz.

Principais destinos

Atualmente, o destino mais 
escolhido pelos brasileiros é o 
Canadá. O presidente da Belta 
afirma que o principal motivo da 
alta procura é o marketing do 
próprio país. Desde o fim da Se-
gunda Guerra Mundial, havia um 
deficit populacional canadense, 
que impulsionou uma série de 
políticas para atrair imigrantes 
e movimentar a economia. “O 
Canadá tem sido muito popular 
ao longo dos anos devido a um 

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

Intercâmbio em alta 
entre brasileiros

FORMAÇÃO NO EXTERIOR
Saiba quais foram os principais destinos e as modalidades escolhidas pelos jovens em 2023 

Amanda Shinkawa Sibin, durante a experiência, com os amigos no Canadá

Fotos: Arquivo pessoal

trabalho muito eficaz de divul-
gação, assim como os formatos 
de intercâmbio muito interes-
santes e mais acessíveis”, afirma 
Alexandre.

Amanda Shinkawa Sibin, 23 
anos, optou pelo Canadá para 
fazer seu intercâmbio quando 
tinha 18 anos. A estudante, na 
época, passou duas semanas no 
país para estudar inglês no ILSC 

Education Group. “Eu escolhi 
o Canadá porque sempre tive 
muita curiosidade com a cultu-
ra, sempre achei as pessoas de 
lá muito diferentes e super edu-
cadas. Creio que o marketing de 
imigração ajudou um pouco a 
construir essa visão e gerar um 
interesse. Além disso, eles têm 
muitas formas de facilitar e in-
centivar brasileiros a irem para 

lá estudar e trabalhar, pontos nos 
quais eu dei uma boa pesquisada 
antes de ir”, explica.

Uma surpresa revelada pela 
pesquisa foi o Reino Unido ter 
superado os Estados Unidos na 
lista de destinos mais procura-
dos. Possível explicação é a po-
lítica rigorosa de vistos para os 
EUA. “Os Estados Unidos ain-
da é um país muito importante 

no dia a dia das agências, é o 
terceiro destino mais procu-
rado. Porém, entendemos que 
o Reino Unido ultrapassou os 
números em 2023, principal-
mente porque, para qualquer 
viagem aos EUA, seja ela de tu-
rismo ou intercâmbio, a pessoa 
precisa passar por um proces-
so de visto, enquanto que, pa-
ra o Reino Unido, que hoje é o 
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Nicole Muniz (direita) com sua família anfitriã nos Estados Unidos 

Antônio Vitor e colegas de jornada em um passeio a Nova York Ana Carolina de Melo em seu intercâmbio na Irlanda 

segundo maior destino, não é 
necessário fazer um visto, de-
pendendo da duração do pro-
grama”, detalha Argenta.

Nova língua

Em relação aos programas 
de intercâmbio mais comer-
cializados, o primeiro lugar é 
do curso de idioma no exterior 
com duração entre duas sema-
nas e quatro meses. O estudan-
te de medicina Antônio Vitor, 
22 anos, foi um dos brasilei-
ros que optou por essa moda-
lidade quando ainda estava no 
ensino médio. “Eu fiz um in-
tercâmbio de 2017 para 2018. 
Eu estava saindo do primeiro 
ano para o segundo e fui estu-
dar inglês em um campus da 
Education First em uma cidade 
próxima a Nova York, chamada 
Tarrytown”, conta. “A missão 
era aprender inglês. Fui para 
lá no final do ano e fiquei dois 
meses. A experiência foi mara-
vilhosa, um aprendizado sem 
tamanho. Fiz muitas amizades 
e vivi momentos que vou levar 
para o resto da vida”, compar-
tilha o futuro médico.

Em segundo lugar, a modali-
dade mais procurada é também 
o curso de idioma no exterior, po-
rém, em conjunto com o traba-
lho temporário. Alexandre Argen-
ta afirma que essa é uma opção 
para aqueles que têm o desejo de 
viver essa experiência, mas não 
têm muito recurso para investir. 
“Ter uma estrutura financeira só-
lida proporciona mais oportuni-
dades, mas existem intercâmbios 
que combinam oportunidade de 
estudo com trabalho no exterior. 
O estudante que não tem um or-
çamento tão grande consegue ver 
que, com o planejamento corre-
to, talvez durante seu próprio in-
tercâmbio, ele consiga ter condi-
ções de pagar”, afirma.

Ana Carolina de Melo esco-
lheu essa opção de intercâmbio 
justamente pelos altos valores 
necessários. “Eu escolhi a Irlan-
da justamente por ter a opção de 
estudar e trabalhar. Manter-se 
na Europa gastando em reais é 
quase impossível, especialmen-
te porque, quando eu fui, o euro 
estava a 7 reais. Eu tinha muita 
vontade de conhecer outros paí-
ses na Europa e a Irlanda é muito 
atraente nesse aspecto, porque 
o país é muito perto de tudo. A 
experiência foi muito boa, acho 
que todo mundo que faz inter-
câmbio volta com uma mentali-
dade diferente, pois você sai da 
sua zona de conforto, fica longe 
de todos que ama e precisa ser 
independente”, diz Ana.

Au pair

Outro intercâmbio que vem 
se popularizando nos últimos 
anos é o de au pair (babá, na tra-
dução). Neste programa, jovens 
entre 18 e 30 anos vivem tempo-
rariamente em um país estran-
geiro enquanto trabalham co-
mo cuidadores de crianças para 
uma família anfitriã e recebem 
por isso. A dinâmica possibilita 
imersão cultural, aprendizado 
de um novo idioma e ganho de 
experiência no cuidado infantil. 

“O programa de au pair é um 
dos mais acessíveis para inter-
câmbio. Com inglês adequado 
e experiência, a pessoa é qua-
se totalmente financiada pe-
la família anfitriã. O estudante 
paga apenas taxas administra-
tivas iniciais e, no exterior, re-
cebe um salário, o que significa 
que o participante nunca inves-
te mais do que ganha durante o 
intercâmbio, tornando-o vanta-
joso economicamente”, explica 
o presidente da Belta.

O intercâmbio de au pair foi 

a modalidade escolhida por Ni-
cole Muniz, 20 anos. A intercam-
bista aprendeu o idioma fran-
cês em 2020 enquanto morava 
no Canadá e, ao retornar para o 
Brasil, tentou aprender inglês, 
mas sentiu dificuldades. “Eu 
sentia que precisava estar imer-
sa em um ambiente de língua 
inglesa para melhorar minha 
fluência”, lembra. Dessa forma, 
Nicole optou pelo programa de 
au pair, pois gostava de crianças 
e tinha o interesse de morar com 
uma família americana. “Tenho 

uma relação aberta e amigável 
com a família e as crianças me 
respeitam. Mesmo fora do ho-
rário de trabalho, gosto de pas-
sar tempo com eles. Além dis-
so, já consegui viajar bastante e 
estou planejando mais viagens. 
Estou economizando dinheiro 
e meu inglês melhorou muito. 
A experiência tem sido mara-
vilhosa e extremamente gratifi-
cante”, reitera.

*Estagiária sob a supervisão de 
Marina Rodrigues
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DISTRITO FEDERAL 

BANCO DE BRASÍLIA S/A (BRB)
Inscrições até 9 de junho pelo site: https://shre.

ink/8hPt. Concurso com 100 vagas para o cargo 
de analista de TI. Salário: R$10.204,91 Taxa: R$ 94.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)
Inscrições até 14 de junho pelo site: https://shre.

ink/8fSF. Concurso com uma vaga para o cargo 
de professor de magistério superior. Salário: R$ 
10.481,64. Taxa de inscrição: R$ 240.

INSTITUTO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
DE BRASÍLIA (IFB) 1
Inscrições até 16 de junho pelo site: https://shre.

ink/8UOB. Concurso com uma vaga para o car-
go de professor substituto, na área eletrônica. 
Salário: R$ 4.412,63 a R$ 7.356,02, além de auxí-
lios. Taxa: não divulgada.

INSTITUTO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
DE BRASÍLIA (IFB) 2
Inscrições até 10 de junho pelo site: https://shre.

ink/88ny. Concurso com uma vaga para o cargo 
de professor substituto, na área de informática. 
Salário: R$ 3.412,63 a R$ 6.356,02, além de au-
xílios. Taxa: não divulgada.

NACIONAIS

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 
DOS VALES DO SÃO FRANCISCO 
E DO PARNAÍBA (CODEVASF)
Inscrições até 8 de junho pelo site: https://shre.

ink/D6IQ. Concurso com 61 vagas para o cargo de 
analista em desenvolvimento regional, nas áreas 
de administração (17); contabilidade (3); economia 
(1); engenharia civil (18); engenharia mecânica (1); 
engenharia de pesca e aquicultura (2); estatística (1); 
geologia (1); publicidade e propaganda (1) e tecno-
logia da informação (8); e analista em comunicação 
- jornalismo (8). Salário: R$ 9.065,95. Taxa: R$ 90.

TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL (TSE)
Inscrições até 18 de julho pelo site: https://shre.

ink/81ZW. Concurso com 389 vagas para os 
cargos de: administrativa (9); analista judiciário 
- área: administrativa - especialidade: contabili-
dade (5); analista judiciário - área: apoio especiali-
zado nas especialidades: arquitetura; arquivologia 
(3); biblioteconomia (1); enfermagem (1); enge-
nharia civil (4); engenharia elétrica (2); engenha-
ria mecânica (3); estatística (5); medicina - clínica 
médica (2); medicina - psiquiatria (1); medicina do 
trabalho (1); odontologia (1); psicologia (2); serviço 
social (1); tecnologia da informação (32); analista 
judiciário - área: judiciária (43); técnico judiciá-
rio - área: administrativa (207); técnico judiciário 
na área: administrativa - especialidade: agente 
da polícia judicial (11); técnico judiciário - área: 
apoio especializado - especialidade: programação 
de sistemas (55). Salário: de R$ 8.529,65, a R$ 
13.994,78. Taxa: R$ 85,00 e R$ 130.

EXÉRCITO BRASILEIRO 1
Inscrições até 14 de junho pelo site: https://shre.

ink/8RnW. Concurso com 137  vagas para os 
cargos de: engenharia militar (98), engenheiro 
cartográfico (2), engenheiro de computação (7), 
engenheiro de comunicações (6), engenheiro 
eletrônico (6), engenheiro eletricista (3), enge-
nheiro de fortificação e construção (9), enge-
nheiro de materiais (1), engenheiro mecânico 
(2), engenheiro químico (1), engenheiro de pro-
dução (1), engenheiro aeronáutico (1). Salário: 
de R$ 1.334 a R$ 8.245. Taxa: R$ 140 a R$ 150.

EXÉRCITO BRASILEIRO 2
Inscrições até 14 de junho pelo site: https://shre.

ink/D6I1. Concurso com 210 vagas para o cur-

so de formação de oficiais do serviço de saúde 
e no curso de formação de oficiais do quadro 
complementar e de capelães militares para os 
cargos de: administração (4); ciências contábeis 
(2); comunicação social (jornalismo) (3); direito 
(5); enfermagem (8); estatística (1); informáti-
ca (5); pedagogia (1); veterinária (1); magistério 
biologia (1); magistério espanhol (1); . magistério 
geografia (1); magistério história (1); magistério 
inglês (2); magistério matemática (3); magistério 
português (3); magistério química (1); magisté-
rio física (1); padre católico apostólico romano 
(2); pastor evangélico (1); anestesiologia (5); 
cancerologia/oncologia (5); cardiologia (5); car-
diologia intervencionista (hemodinâmica) (2); 
cirurgia de cabeça e pescoço (2); cirurgia geral 
(3); cirurgia de mão (1); cirurgia pediátrica (1); 
cirurgia plástica (2); cirurgia torácica (1); cirurgia 
vascular (1); clínica médica (4); dermatologia 
(2); endocrinologia (2); endoscopia digestiva (3); 
geriatria (1); ginecologia e obstetrícia (5); he-
matologia e hemoterapia (3); infectologia (1); 
mastologia (1); medicina da família - saúde da 
família (10); medicina intensiva (3); medicina 
intensiva pediátrica (3); nefrologia (3); neona-
talogia (2); neurocirurgia (2); neurologia (3); 
oftalmologia (3); ortopedia e traumatologia (2); 
ortopedia e traumatologia (cirurgia de joelho) 
(1); ortopedia e traumatologia (cirurgia de om-
bro) (1); otorrinolaringologia (3); patologia (3); 
pediatria (5); pneumologia (2); proctologia (3); 
psiquiatria (6); radiologia (3); reumatologia (1); 
sem especialidade (41); urologia (2); . farmácia 
(5); cirurgia e traumatologia buco - máxilo - 
facial (1); dentística restauradora (1); ortodontia 
e ortopedia facial (2); periodontia (1); prótese 
dental (1). Salário: não informado. Taxa: R$ 150.

INSTITUTO TECNOLÓGICO 
DE AERONÁUTICA (ITA)
Inscrições até 17 de julho pelo site: https://ves-

tibular.ita.br/. Concurso com 180 vagas para os 
cargos de: oficiais engenheiros da ativa (qoeng) 
e da reserva da aeronáutica. Salário: não infor-
mado. Taxa: R$ 195.

MINISTÉRIO DA GESTÃO E DA INOVAÇÃO 
EM SERVIÇOS PÚBLICOS (MGI)
Inscrições até 20 de junho pelo site: https://

shre.ink/8lLE. Concurso com 200 vagas para 
os cargos de: análise de processos de negócios 
(30); ciência de dados (35); desenvolvimento de 
software (40); experiência do usuário - ux (15); 
gestão de projetos (45); infraestrutura de tec-
nologia da informação ti (15) e segurança da 
informação e proteção de dados (20). Salário: 
R$ 8.300. Taxa: R$ 60.

MINISTÉRIO DA CULTURA
Inscrições até 30 de junho pelo site: https://

shre.ink/D6Lw. Concurso com 99 vagas para 
contratação temporária de servidores. Salário: 
até R$ 6.000. Taxa: não divulgada.  

CENTRO-OESTE

PREFEITURA DE JARAGUÁ — GO
Inscrições até 11 de julho pelo site: https://shre.

ink/8HWi. Concurso com 168 vagas distribuí-
das entre os cargos de auxiliar de cmei (40); 
assistente social (1); educador patrimonial (1); 
fonoaudiólogo (1); nutricionista (3); profissio-
nal de apoio pedagógico (30); profissional do 
magistério nas disciplinas de: artes (1); ciências 
(1); educação física (2); geografia (1); história (1); 
inglês (2); matemática (1); pedagogo (80); portu-
guês (1) e psicólogo (2). Salário: de R$ 1.412,00 a 
R$ 2,996,32. Taxa: entre R$ 70 e R$ 90

PREFEITURA DE ARAGOIÂNIA — GO
Inscrições até 10 de junho pelo site: https://shre.

ink/8Hsu. Concurso com 85 vagas para: ensino 
fundamental incompleto: auxiliar de serviços ge-

rais i (20); merendeira (8) e motorista de veículo 
pesado (4); ensino médio: monitor de creche (16); 
ensino superior: assistente social (1); professor 
pii - pedagogo (35) e psicólogo (1). Salário: de 
R$ 1.412 a R$ 3.991,75. Taxa: de R$ 80 a R$ 130.

PREFEITURA DE MINEIROS — GO
Inscrições até 28 de junho pelo site: https://shre.

ink/8HBd. Concurso com 478 vagas distribuídas 
entre os cargos e locais listados: administração 
direta: administrador (1); agente administrativo 
(6); agente de sinalização viária (4); agente edu-
cativo de inclusão - apoio (15); agente educativo 
de inclusão - intérprete (1); agente municipal de 
trânsito (6); analista de sistemas sms (1); analista 
e fiscal ambiental (1); assistente social fms (1); as-
sistente social técnico (8); atendente (2); auxiliar 
de farmácia (3); auxiliar de produção - pedreiro 
(5); auxiliar de saúde bucal (8); auxiliar de secre-
taria (10); auxiliar de serviços - praças e jardins 
(4); auxiliar de serviços de saúde (8); auxiliar de 
serviços gerais (30); biomédico/farmacêutico 
bioquímico (4); cirurgião dentista (2); cirurgião 
dentista endodontista (1); cirurgião dentista 
odontopediatra (1); cuidador (2); educador físico 
- saúde (1); enfermeiro (3); enfermeiro obstetra 
(1); engenheiro ambiental (1); engenheiro civil (1); 
engenheiro eletricista (1); engenheiro florestal 
(1); farmacêutico (2); farmacêutico auditor (1); fis-
cal de arrecadação (3); fiscal de obras e posturas 
(3); fiscal de vigilância sanitária (1); fisioterapeuta 
(3); fisioterapeuta em terapia intensiva uti (2); fo-
noaudiólogo (2); médico anestesista (1); médico 
angiologista (1); médico auditor (1); médico car-
diologista (1); médico cirurgião (1); médico clínico 
geral (2); médico endocrinologista (1); médico 
ginecologista/obstetra (1); médico infectologista 
(1); médico nefrologista (1); médico neurologista 
(1); médico ortopedista (1); médico otorrinolarin-
gologista (1); médico pediatra (1); médico pneu-
mologista (1); médico proctologista (1); médico 
psiquiatra (2); médico radiologista (1); médico 
reumatologista (1); médico ultrassonografista (1); 
médico urologista (1); merendeira (15); monitor 
de creche (15); motorista (10); nutricionista fms 
(1); nutricionista técnico (1); nutricionista tnep 
(1); operador de máquinas (5); porteiro servente 
(20); procurador (2); professor de educação física 
(5); profissional do magistério - pedagogo (180); 
psicólogo técnico (4); recepcionista (7); técnico de 
enfermagem (15); técnico em informática (4); téc-
nico em radiologia (2); telefonista (1); topógrafo 
(1); vigia (12); vigia unidade escolar (4). Mineiros-
prev: auxiliar administrativo; auxiliar de serviços 
gerais; secretária. Ipremin: agente administrativo 
(2). Salário: de R$ 1.180,35 a R$ 13.203,22. Taxa: 
entre R$ 90 e R$ 150.

PREFEITURA DE SANTA FÉ DE GOIÁS — GO
Inscrições até 28 de junho pelo site: https://

shre.ink/8HBl. Concurso com 97 oportunidades 
para os cargos de cozinheira (2); operador de 
máquinas (2); auxiliar de serviços (17); coveiro 
(1); coletor de lixo (7); eletricista (1); gari (5); mo-
torista (7); porteiro escolar (1); recepcionista (2); 
vigilante (2); agente comunitário de saúde (área 
1) (2); agente de combate a endemias (2); agente 
de vigilância sanitária (1); assistente adminis-
trativo (6); auxiliar de consultório dentário (1); 
auxiliar de ensino (4); auxiliar de farmácia (1); 
auxiliar de laboratório (2); fiscal de tributos (1); 
técnico de enfermagem (7); técnico em radiolo-
gia (1); biomédico (1); enfermeiro (1); farmacêuti-
co (1); professor piii (17); secretário de instituição 
educacional (2). Salário: de R$ 1.412 a R$ 5.000. 
Taxa: de R$ 100 a R$ 180.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou lista com 201 concursos e 16.289 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há quatro concursos abertos com 103 vagas. Para o Centro-Oeste, há 23 seleções abertas 
com 1.689 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são oito concursos com 26 postos vagos. Entre os nacionais, 
há sete certames abertos para 1.276 oportunidades. Há ainda 16 seleções de concursos estaduais com 1.443 vagas. Já para os 
municipais, há 64 concursos e 10.586 vagas. Nas universidades federais, são 59 processos seletivos e 814 oportunidades. Nos 
institutos federais, há 20 certames abertos com 352 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

16.289
vagas

 » SENAC E C&A

CuRSO DE PRODuçãO
O Instituto C&A anuncia, em parceria com o Ser-

viço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac), a 
abertura de inscrições para o projeto IC&A fashionLab 
edição produção e styling de moda — audiovisual e 
direção criativa. São 60 vagas destinadas a pessoas em 
situação de vulnerabilidade econômica, com mais de 
18 anos, com renda familiar de até 4 salários mínimos, 
sem emprego formal no setor da moda, residentes da 
Grande São Paulo e Salvador ou região metropolitana. 
As oportunidades serão distribuídas entre os cursos de 
Produção de moda e styling (20 vagas), audiovisual e 
direção criativa (20 vagas) em São Paulo, e produção e 
styling de moda na Bahia (20 vagas). A carga horária do 
curso é de 40 horas, com certificado do Senac, inserção 
na comunidade de inclusão produtiva do Instituto C&A, 
material de apoio e criação disponibilizados, ajuda de 
custo de R$ 300 para acesso e possibilidade de vivência 
profissional em audiovisual e styling. Para se inscrever 
é só acessar o site: shre.ink/D4IJ.

 » PLUXEE

CAPACITAçãO 
O Empreenda Jovem, uma iniciativa da Pluxee em cola-

boração com a Aliança Empreendedora, entra no penúl-
timo mês de inscrições, abertas até o término de julho. O 
projeto visa capacitar mais de 1.500 jovens em situação de 
vulnerabilidade, promovendo a geração de renda e forta-
lecendo comunidades e ecossistemas empreendedores. O 
único pré-requisito é que os participantes tenham entre 
18 e 29 anos. Não há processo seletivo e as vagas são 
ilimitadas. As inscrições são gratuitas e podem ser reali-
zadas on-line por meio da plataforma Tamo Junto. Para se 
inscrever, basta acessar o site: shre.ink/D6rv. O programa 
oferece seis cursos e ferramentas gratuitas, adaptáveis às 
necessidades e interesses individuais dos participantes. 
Os temas abordados incluem tecnologia, inovação, ges-
tão, planejamento inicial e empreendedorismo digital. À 
medida que os participantes avançam na trilha, são ofere-
cidas turmas de capacitação via WhatsApp em paralelo ao 
aprendizado pela plataforma. Aqueles que demonstram 
maior interação nos grupos de WhatsApp e completam 
mais horas de curso terão a oportunidade de concorrer a 
mentorias coletivas e individuais com colaboradores da 
Pluxee e orientadores da Aliança Empreendedora, propor-
cionando apoio adicional e personalizado para o desen-
volvimento de suas ideias empreendedoras.

 » GRUPO BOTICÁRIO

EMPREENDEDORISMO
As inscrições para o 6º ciclo do Empreendedoras da 

Beleza, programa do Grupo Boticário, que oferece capa-
citação profissional gratuita para mulheres em situação 
de vulnerabilidade social, buscando empoderá-las, ter-
minam hoje pelo site empreendedorasdabelezagb.com.
br. Nesse ciclo, serão 200 mil vagas. O programa, que já 
capacitou mais de 40 mil mulheres por todo o Brasil, tra-
rá muitas novidades. Pela primeira vez, as inscritas no 
Empreendedoras da Beleza poderão cursar mais de um 
curso técnico profissionalizante. Entre as opções: Desen-
volvimento pessoal, empreendedorismo, criação de con-
teúdo, maquiagem e pele, vendas, unhas, alongamento de 
unhas, maquiagem  avançada e penteados.
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 » ciee Centro de Integração Empresa-Escola

Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

425
vagas

 » iF estágio Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

148
vagas

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

129
vagas

 » espro As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.153

vagas

 » super estágios As inscrições devem ser feitas no site www.superestagios.com.br ou no endereço 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1306, Shopping DF Plaza, Águas Claras.198

vagas

 » guia de estágios e jovem aprendiz 1.053 vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

jovem aprendiz

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior cursando / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 
995,08 + VT + VR + assit. odonto / Horário: 

13h às 19h - seg. a sex / 14 a 22 anos.

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior cursando / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 
995.08 + VT / Horário: 9h às 15h - seg. a 

sex / 14 a 22 anos.

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + VT + 
VR Horário: 8h às 12h - seg. a sex / 14 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 + VT 
Horário: 8h às 12h - seg. a sex / 14 a 22 anos

Empresa: privada / Ens. Médio, Técnico 

ou Superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 663,39 
+ VT / Horário: 14h às 18h - seg. a sex / 
14 a 22 anos.

Ainda há 132 vagas.

Administração

Vaga: 209218 / Local: Asa Sul / Sem.: a 
partir do 1º período / Carga horária: 6 
horas diárias / Horário do estágio: manhã 
ou tarde / Bolsa: R$ 600 / Benefícios: 
auxílio-transporte a combinar + bônus de 
produtividade / Vaga: 1.

Vaga: 209926 / Local: SIG / Sem.: a partir do 
3º período / Carga horária: 6 horas diárias / 
Horário do estágio: manhã e tarde/ Bolsa: 

R$ 900 / Benefícios: auxílio-transporte de 
R$ 260 (mensais) / Vaga: 1.

Vaga: 208901 / Local: Águas Claras / Sem.: a 
partir do 1º período / Carga horária: 5 horas 
diárias / Horário do estágio: manhã ou tarde 
/ Bolsa: R$ 850 / Benefícios: auxílio-trans-
porte a combinar / Vaga: 1.

Vaga: 210425 / Local: Asa Sul / Sem.: a partir 
do 1º período / Carga horária: 6 horas diárias 
/ Horário do estágio: tarde / Bolsa: R$ 750 

/ Benefícios:  auxílio-transporte de R$ 11 
diários / Vagas: 4.

Vaga: 210582 / Local: Asa Norte / Sem.: a 
partir do 4º período / Carga horária: 6 horas 
diárias / Horário do estágio: manhã e tarde 
/ Bolsa: R$ 800 / Benefícios: auxílio-trans-
porte de R$ 11 (diários) / Vaga: 1.

Vaga: 210781 / Local: Asa Sul / Sem.: a 
partir do 3º período / Carga horária: 6 
horas diárias / Horário do estágio: manhã e 

tarde / Bolsa: R$ 550 / Benefícios: auxílio-
transporte de R$ 11 (diários) / Vaga: 1.

Ainda há vagas para administração (29), 
arquitetura e urbanismo (4), arquivologia 
(1), ciências contábeis (9), ciências da 
computação (1), comunicação social (3), co-
municação organizacional (3), contabilidade 
(1), design gráfico (3), direito (2), economia 
(1), educação física (24), enfermagem (2), 
engenharia mecânica (1), estética (2), 
farmácia (1), fisioterapia (1), gastronomia 

(4), gestão de recursos humanos (8), jorna-
lismo (1), letras (1), logística (1), marketing 
(12); marketing, cinema e audiovisual (1), 
odontologia (1), pedagogia (11), psicologia 
(4), publicidade e propaganda (2), recursos 
humanos (1), secretariado (5), tecnologia da 
informação (1), tecnologia em informática 
(2), técnico em administração (7), técnico 
em enfermagem (1), técnico em edificações 
(1), técnico em logísticas (1), técnico em 
mecatrônica (1), técnico em secretariado (1) 
e nível médio (34).

jovem aprendiz

Cód.: 419462 / Vagas: 2 / Sem.: indiferente 
/ Salário: R$ 995,08 + VT / Horário: 10h às 
16h / Local: Asa Norte / Assunto: 419462.

Cód.: 412200 / Vagas: 3 / Sem.: indiferente / 
Salário: R$ 963  / Horário: 8h às 16h / Local: 
Asa Sul / Assunto: 412200.

Cód.: 410560 / Vagas: 1 / Sem.: indiferente 
/ Salário: R$ 995,08 / Horário: 8h às 16h / 
Local: Águas Claras / Assunto: 410560.

Cód.: 417961 / Vagas: 1 / Sem.: indiferente / 
Salário: R$ 700 / Horário: 8h às 12h ou 9h 
às 13h / Local: Asa Sul / Assunto: 417961.

Cód.: 410604 / Vaga: 1 / Sem.: 1º, 2º ou 3º 
/ Salário: R$ 6,92/h / Horário: 7h às 11h / 
Santa Maria / Assunto: 410604.

Cód.: 1018818 / Vagas: 2 / Sem.: indiferente / 
Salário: R$ 688,58 + VT / Horário: 8h às 12h 
/ Local: Setor Habitacional Jardim Botânico, 
Lago Sul / Assunto: 1018818.

Cód.: 1010408 / Vaga: 1 / Sem.: indiferente / 
Salário: R$ 706 / Horário: 13h30 às 17h30 / 
Local: Sobradinho / Assunto: 1010408. 

Cód.: 1018328 / Vagas: 2 / Sem.: indiferente 
/ Salário: R$ 963 + VT + VA / Horário: 8h às 
14h ou 12h às 18h / Local: Ceilândia Centro 
/ Assunto: 1018328.

Ainda há vagas para jovem aprendiz (14), estágio 
(22); técnico em administração (19); técnico em 
contabilidade (2); técnico em eletrônica (2); técni-

co em eletrotécnica (2); técnico em enfermagem 
(3); técnico em logística (1); técnico em recursos 
humanos (1); técnico em secretariado (19); ad-
ministração (41); administração - tecnologia em 
processos gerenciais (1); administração pública 
(1); agronomia (1); análise e desenvolvimento 
de sistemas (1) arquivologia (1); biomedicina (1); 
ciência da computação (1); ciências contábeis 
(16); comunicação social - publicidade e 
propaganda (8); direito (6); educação física - 
bacharelado (1); educação física - licenciatura 
(1); enfermagem (4); engenharia agronômica (1); 
engenharia civil  (2); engenharia da computação 

(2); engenharia elétrica (2); engenharia química 
(1); física (3); gestão comercial (2); gestão da 
tecnologia da informação (1); gestão de recursos 
humanos (2); gestão financeira (2); gestão 
logística (1); gestão pública (1); jornalismo 
(1); letras (1); licenciatura em matemática 
(10); licenciatura em química (1); logística (2); 
marketing (7); matemática (10); odontologia (1); 
pedagogia (20); publicidade e propaganda (8); 
química (1); relações públicas (1); secretariado 
(23); secretariado executivo (13); segurança da 
informação (1) tecnologia da informação (1) e 
tecnologia em segurança do trabalho (1).

Ensino médio

Cód.: 5204694 / Vagas: 3 / Local: Águas Lindas 
de Goiás / Sem.: 1° ao 3° / Período: 9h às 15h20 
/ 6h diárias / Bolsa: R$ 900 + benefícios.

Administração:

Cód.: 5209454 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 
Sem.: 1° ao 6° / Período: horário a combinar 
/ Bolsa: R$ 700 + benefícios.

Economia

Cód.: 5211018 / Vaga: 1 / Local: Asa Norte / 

Sem.: 3° ao 7° / Período: horário a combinar 
/ Bolsa: R$ 1.860 + benefícios.

Direito

Cód.: 5207233 / Vaga: 1 / Local: Zona 
Industrial, Guará / Sem.: 1° ao 8° / Período: 
12h às 18h / 6h diárias / Bolsa: R$ 1.000 + 
benefícios.

Arquivologia:

Cód.: 5206168 / Vaga: 1 / Local: Zona Cívi-
co-Administrativa, Brasília / Sem.: 4° ao 7° 

/ Período: 8h às 12h / 4h diárias / Bolsa: R$ 
1.500 + benefícios.

Embelezamento

Cód.: 5197956 /  Vaga: 1 / Local: Guará II / 
Sem.: 2° ao 8° / Período: 14h às 20h / 6h 
diárias / Bolsa: R$ 800 + benefícios.

Biblioteconomia

Cód.: 5201646 / Vagas: 2 / Local: Asa Norte / 
Sem.: 1° ao 10° / Período: horário a combinar 
/ Bolsa: R$ 800 + benefícios.

Contabilidade

Cód.: 5150268 / Vaga: 1 / Local: Asa Norte 
/ Sem.: 6° ao 8° / Período: 12h às 18h / 6h 
diárias / Bolsa: R$ 1.000 + benefícios.

Educação física

Cód.: 5152464 / Vaga: 1 / Local: Setor Su-
doeste / Sem.: 2° ao 7° / Período: 7h às 12h 
/ 5h diárias / Bolsa: R$ 1.100 + benefícios.

Engenharia elétrica

Cód.: 5177870 / Vaga: 1 / Local: Asa Norte 

/ Sem.: 4° ao 8° / Período: 8h às 14h / 6h 
diárias / Bolsa: R$ 1.200 + benefícios.

Nesta semana, o CIEE ainda possui 412 vagas 
de estágio no Distrito Federal. Para saber 
mais, acesse o site: https://shre.ink/DOCp.

níveL técnico

Eletromecânica 

Empresa: privada – 113685 / Sem.: 3º ao 
4°/ Vaga: 1 / Local: Ceilândia / Bolsa: 
R$  1.000 + AT / Período: 7h às 13h / 
Conhec. exigidos: Word/ Enviar currículo 
para:  curriculos.iel@sistemafibra.org.br e 
no assunto coloque: 113685.

Eletrotécnica 

Empresa: Privada – 113738 / Sem.: 2º 
ao 5°/ Vaga: 1 / Local: Sudoeste / Bolsa: 
R$  541.67 + AT / Período: 7h às 12h / 
Conhec. exigidos: Word / Enviar currículo 
para curriculos.iel@sistemafibra.org.br e, 
no assunto, coloque: 113738.

Empresa: Privada – 113739 / Sem.: 2º ao 5°/ 
Vaga: 1 / Local: Sudoeste / Bolsa: R$  650 + 

AT / Período: 12h às 18h /Conhec. exigidos; 
Word/ Enviar currículo para:  curriculos.
iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 113739. 

Empresa: Privada – 114070 / Sem.: 1º ao 
3°/ Vaga: 1 / Local:  Guará / Bolsa: R$ 950 
+ AT  / Período: 8h às 15h /Conhec. exigidos; 
Word/ Enviar currículo para curriculos.iel@
sistemafibra.org.br e, no assunto, coloque: 
114070. 

Edificações 

Empresa: Privada — 113769 / Sem.: a 
partir do 1º / Vaga: 1 / Local: Ceilân-
dia / Bolsa: R$  800 + AT / Período: 
8h às 12h / Conhec. exigidos; Word/ 
Enviar currículo para curriculos.iel@
sistemaf ibra .org .br  e ,  no assunto , 
coloque: 113769. 

Ainda há vagas para administração (52), 

arquitetura e urbanismo (4), ciências 
contábeis (15), ciências políticas (2),   
ciência da computação (6), comunicação 
social (4), design gráfico (3), design de 
moda (1), direito (1), enfermagem (1), 
engenharia civil (6), engenharia de 
produção (1), engenharia elétrica (2), 
engenharia mecânica (2), estatística (6), 
logística (1), marketing (7), nutrição (1), 
publicidade e propaganda (1) e recursos 
humanos (7).
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro   16  R$ 1.619,30 a R$ 2.200 + Benefícios 
Agente de portaria   2  R$ 1.775 + Benefícios 
Ajudante de açougueiro (comércio)   5  R$ 1.510 a R$ 1.515 + Benefícios  
Ajudante de carga e descarga  
de mercadoria   5  R$ 1.630 + Benefícios 
Ajudante de serralheiro   4  R$ 1.462,81 + Benefícios 
Almoxarife   1  R$ 2.285,80 + Benefícios 
Analista de marketing   1  R$ 1.800 + Benefícios 
Armador de ferros   5  R$ 2.850 + Benefícios 
Assistente de serviço de  
contabilidade   1  R$ 2.281,97 + Benefícios 
Atendente balconista   2  R$ 1.462 + Benefícios 
Atendente de farmácia - balconista   6  R$ 1.440 + Benefícios 
Atendente de lanchonete  14  R$ 1.412 a R$ 1.425 + Benefícios 
Atendente de lojas   3  R$ 1.526 + Benefícios 
Atendente de padaria   2  R$ 1.412 + Benefícios 
Auxiliar de contabilidade   2  R$ 2.281,97 + Benefícios 
Auxiliar de costura  4  R$ 1.412 + Benefícios 
Auxiliar de cozinha   18  R$ 1.412 a R$ 1.524,96 + Benefícios 
Auxiliar de linha de produção   2  R$ 1.526 + Benefícios 
Auxiliar de manutenção predial   1  R$ 1.600 + Benefícios 
Auxiliar de padeiro   1  R$ 1.462 + Benefícios 
Auxiliar mecânico de ar  
condicionado   1  R$ 1.600 + Benefícios 

Auxiliar técnico de refrigeração   1  R$ 1.511,40 + Benefícios 
Barbeiro   2  R$ 2.249 + Benefícios 
Caixa de loja   2  R$ 1.650 + Benefícios 
Caseiro  1  R$ 1.412 + Benefícios 
Caseiro (agricultura)  1  R$ 1.412 + Benefícios 
Chapista de lanchonete  6  R$ 1.412 a R$ 2.000 + Benefícios 
Churrasqueiro   3  R$ 1.900 a R$ 2.000 + Benefícios 
Costureira em geral  4  R$ 1.550 a R$ 1.600 + Benefícios 
Cozinheiro de restaurante   4  R$ 1.412 a R$ 1.742 + Benefícios 
Cozinheiro geral   9  R$ 1.524,96 a R$ 2.000 + Benefícios 
Cumim   8  R$ 1.524,96 + Benefícios 
Eletricista de instalações de  
veículos automotores  3  R$ 3.393,72 + Benefícios 
Empacotador, a mão   4  R$ 1.412 + Benefícios 
Empregado doméstico  
nos serviços gerais   1  R$ 1.700 + Benefícios 
Empregado doméstico arrumador   12  R$ 1.412 a R$ 1.600 + Benefícios 
Estoquista   1  R$ 1.500 + Benefícios 
Fiel de depósito   4  R$ 1.412 + Benefícios 
Fiscal de prevenção de perdas   4  R$ 1.500 a R$ 1.515 + Benefícios 
Garçom   6  R$ 3.800 + Benefícios 
Gerente de bar e lanchonete  2  R$ 2.500 + Benefícios 
Gesseiro   5  R$ 2.200 + Benefícios 
Ladrilheiro   9  R$ 2.200 a R$ 2.285,80 + Benefícios 

Lavador de pratos   4  R$ 1.524,96 + Benefícios 
Manicure/pedicure   1  R$ 1.412 + Benefícios 
Marceneiro de móveis   1  R$ 1.800 + Benefícios 
Mecânico de autos em geral  5  R$ 3.397,48 + Benefícios 
Mecânico eletricista de automóveis  2   R$ 3.000  + Benefícios 
Motofretista   18  R$ 1.412 a R$ 1.514 + Benefícios 
Motorista carreteiro   33  R$ 2.230 a R$ 5.500 + Benefícios 
Operador de caixa   11  R$ 1.412 a R$ 1.500 + Benefícios 
Operador de instalação de  
ar-condicionado   1  R$ 1.950 + Benefícios 
Padeiro   10  R$ 1.515 + Benefícios 
Pedreiro   10  R$ 2.200 a R$ 2.340 + Benefícios 
Peixeiro (comércio varejista)   1  R$ 1.515 + Benefícios 
Perfumista   2  R$ 1.440 + Benefícios 
Pintor de obras   1  R$ 2.285,80 + Benefícios 
Piscineiro   1  R$ 1.629,29 + Benefícios 
Pizzaiolo   10  R$ 1.515 + Benefícios 
Recepcionista atendente   3  R$ 1.524,96 + Benefícios 
Repositor de mercadorias  2  R$ 1.493 + Benefícios 
Representante comercial autônomo  20  R$ 2.800 + Benefícios 
Servente de obras   9  R$ 1.800 a R$ 2.850 + Benefícios 
Vendedor de comércio varejista   3  R$ 1.874 + Benefícios 
Vendedor interno   8  R$ 1.550 a R$ 1.659,96 + Benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

344
vagas OFERTAS DA AGênCiA DO TRABALhADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDn BL K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)
Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar ii

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 »Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho i 

Agência do Trabalhador Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar ii

 »Agência Recanto das Emas
Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. h, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso

 »Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » CAESB

ESTáGiO 1
As inscrições para o processo seletivo de estágios da 

Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal 
(Caesb) acabam na próxima quarta-feira (12/6) e devem ser feitas 
exclusivamente por meio do site: shre.ink/D6eb. Os interessados 
farão parte do cadastro de reserva da empresa e podem ser 
estudantes do ensino médio, incluindo EJA, curso técnico e ensino 
superior. Além disso, estudantes de nível superior das redes 
pública e particular também podem se inscrever, desde que não 
tenham feito estágio na Caesb por mais de dois anos. Após a 
inscrição, que é gratuita, os candidatos poderão realizar uma prova 
on-line. A avaliação contará com questões de língua portuguesa, 
conhecimentos gerais e informática. A remuneração varia de 
acordo com o nível de escolaridade. Estudantes de nível médio/
EJA receberão R$ 480 para uma jornada de quatro horas diárias. 
Já estudantes de nível médio/técnico receberão R$ 540 para a 
mesma carga horária. Estudantes de nível superior receberão  
R$ 800 para quatro horas diárias e R$ 1.125 para seis horas diárias. 
Além disso, todos os estagiários terão direito a auxílio-alimentação 
no valor de R$ 220 e auxílio-transporte de R$ 242. 

 » DPDF

ESTáGiO 2
não perca o prazo para se inscrever no processo seletivo 

da Defensoria Pública do Distrito Federal (DPDF). As inscrições 
para  seleção de estagiários do curso de direito terminam 
em 25 de junho. São 120 vagas, sendo 100 para estudantes 
de graduação e 20 de pós-graduação, além da formação 
de cadastro de reserva em ambos os níveis de ensino. Os 
estudantes devem cursar do 6º ao 8º semestre na data da 
convocação. Os estagiários que serão lotados na Central 
de Relacionamento com os Cidadãos (CRC) devem estar 
matriculados entre o 3º e o 8º semestres. Para pós-graduação, 
é permitida a participação de alunos a partir do 1º semestre. O 
valor da bolsa é de R$ 900, para estudantes de graduação, e 
R$ 1.200, para os de pós-graduação. O auxílio-transporte é de 
R$ 11 por dia de trabalho presencial para ambos os níveis de 
ensino. A jornada é de 25 horas semanais, o que corresponde 
a cinco horas diárias. O processo será conduzido por meio do 
site: https://shre.ink/D6ej. 

 » GRUPO BOTICÁRIO

VAGAS ABERTAS
O Grupo Boticário, uma das maiores franquias 

de cosméticos do mundo, está com 104 vagas de 
emprego abertas para diversas áreas em todo o 
país. A oferta é na modalidade home office, com 
encontros presenciais ao longo do ano, em ocasiões 
excepcionais promovidas pela rede. A remuneração 
varia de acordo com o cargo, com opções 
voltadas para análise, assistência, coordenação 
e desenvolvimento. Os benefícios incluem carga 
horária flexível, vale-alimentação/refeição, auxílio-
pet, plano de saúde, plano odontológico, seguro de 
vida, previdência, gympass, auxílio-babá, auxílio-
creche, licença parental universal, participação nos 
lucros e resultados (PLR), desconto de até 40% em 
produtos do grupo e outros. O processo seletivo está 
sendo realizado pela Gupy, passando pelas etapas 
de cadastro, triagem, entrevistas, teste e carta. As 
candidaturas podem ser feitas pelo site https://
grupoboticario.gupy.io/.
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
ARRUMADEIRA com
jornanda de trabalho
12X36 (dia sim, dia
não) . Salár io R$
1.601,21+ refeição+va-
le transporte Tr. What-
sapp (61) 99909-2288

COLÉGIO
CONEXÃO CONTRATA

AUXILIAR DE Serv. Ge-
rais, c/ noção em elétri-
ca, hidráulica e pintura
Salário R$ 1.500, CV:
rconexao04@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR PARA INS-
TALAÇÃO e Atendente
Ver vagas : www.
solucao parabrisas.com.
br/vagas Enviar currícu-
lo p/ Whatsapp (61)
99882-2256

AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais e Copa p/ escritó-
rio 61-99861-8777

CASEIRO PARA CHÁ-
CARA Casal, Ele:
(serviços gerais, roçar,
plantar, jardim e ani-
mais) c/ exper. e ref.
em cart., sem vícios.
Ela para cuidar da casa
, lavar e passar, especial-
mente finais de sema-
na. :Tr. 98210-9798

CASEIRO, CASAL Chá-
cara DF todos serviços
c/referências, R$2Mil +
cesta + gas. Tr: (61)
99221-3898/ 3245-6622

CONTRATA-SE
COZINHEIRO , auxiliar
de cozinha e atenden-
te de restaurante Inte-
ressados Enviar CV :
selecao639@gmail .
com

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMESTICA COM RE-
FERENCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te. Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

DOMÉSTICAPRECISA-
SE c/ experiência e te-
nhareferênciacomprova-
da em carteira, cozinhar
bem, limpar, lavar, pas-
sar, saiba organizar ca-
sa, que saiba ler. De
Seg à Sáb. Paga-se
bem! Tr : (61) 99818-
5145 / 99976-8888

DOMESTICA PARA 1
PESSOA não fume re-
fer. na carteira, telef da
Ex Patroa 3354-3763

MASSAGISTA PRECISA-SE
COMOUSEM Experiên-
cia p/Semana ou FimSe-
mana 61 98474-3116
PASSADEIRA PARA la-
vanderia. usjclavanderia
rh@gmail.com

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO - MAR-
CENEIRO , instalador
de letreiros, ACM , p/
comunicaçãovisualEn-
viar Currículo p/
selecaobsb10@gmail.
com

PRECISA-SE
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTAp/casadeMas-
sag erótica. Ót ganhos.
Pode dormir. Samamb.
Norte 61 99946-7852

CONTRATA-SE
TRABALHADOR RU-
RAL casal, c/ experiên-
cia c/ gado de leite, pa-
ra trabalhar no estado
deMinasGerais,conhe-
cimento em ordenhas
e máquinário agrícola
Tr. (61) 99971-6643
Whatsapp

6.1 NIVEL BÁSICO

VAQUEIRO QUE SAI-
BA tirar leite Tratar: 61
3367-0108

NÍVEL MÉDIO

R$ 1.600, + BENEFÍCIOS
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO em Indústria no
SCIA. Enviar CV para:
kandera.pro@gmail.com

CONTRATA-SE
ASSISTENTE DE CON-
TROLE De Qualidade c/
ensino médio completo,
trabalhar de segunda à
s á b a d o . S a l á r i o :
R$1.550,00. Bonificação
após experiência Enviar
currículo para o e-mail :
selecaoarigatop@gmail.
com

CAFETERIA CONTRATA
ATENDENTES 12/36
CV: lepainrustique206
@gmail.com

CONTRATA-SE
ATENDENTE DE DIS-
TRIBUIDORA para tra-
balhar em Taguatinga.
Tr: (61) 98594-5345
ATENDENTES p/Á.
Claras fastfoodcontrata
ac@gmail.com

MUNDIAL MIX
CONTRATA

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência, p/
Luziânia. CV p/: mundial-
mixconcreto @gmail.
com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO exper. área imob
e adm. 61-98349-1914
CHEFE DEPTO Pesso-
al R$ 2.000 (1 vaga)Che-
fe de Depto Fiscal R$
1.800 (1vaga) incluindo
Municipio c/ exper. com-
provada Pedregal-GO.
Tr: (61)98554-8289 ou
lusp501@gmail.com
ELETRICISTA DE IN-
FRAESTRUTURA CV:
rh.adm.bsb@gmail.com

ELETRICISTA
CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

RESTAURANTE CANTON
CONTRATA

GARÇOM E CUMIM En-
viar Curriculo p/ chaco.
venancio2000@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
IMPRESSORDEGRAN-
DES formatos e Opera-
dor de router CV:
selecaobsb10@gmail.
com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/ CNH, . Sal. R$
1.690 +VT Enviar CV:
rh@sublimes.com.br
MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS. - Início ime-
diato. Salão Asa Norte
98173-1168

MOTORISTAENTREGA-
DOR CNH B. 2ª a sáb.
Serviço pesado, conhe-
cer bem DF e Goiania
R$1.484 + VR VT. Sof
Norte. CV assunto Moto-
rista p/: distribuidorabsb
@hotmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR(A)DECAI-
XA e Estoquista. Enviar
CV p/ 99368-4677

ESPARTA SEGURANÇA
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar como vigilante pa-
trimonial . Interessados
enviar curríciulo para o
email: trabalheconosco
@espartaseguranca.
com.br
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL possuir car-
ro. 62-98476-6031

COLÉGIO
CONEXÃO CONTRATA

SECRETARIA ESCO-
LAR c/ registro no MEC
Salário R$ 1.800, CV:
rconexao04@gmail.com

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:
• ASSISTENTE SOCIAL • AUXILIAR DE HOTELARIA • AUXILIAR ADMINISTRATIVO PCD

• BIOMÉDICO(A), FARMACÊUTICO(A) BIOQUÍMICO OU BIÓLOGO(A) - CITOMETRIA DE FLUXO
• ENFERMEIRO(A) CCIH • SUPERVISOR(A) DE ATENDIMENTO
• NEUROPSICÓLOGO(A) • TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM
• TÉCNICO(A) DE ENFERMAGEM - CENTRO CIRÚRGICO

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis
no site www.hcb.org.br. Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo.

As inscrições deverão ser realizadas até 16/06/2024.

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
TÉCNICO c/ experiên-
cia em alarme e CFTV.
Enviar Currículo para:
rh@orizon.bsb.br

EMPRESA EM EXPANSÃO
CONTRATA

VENDEDOR (A) TELE-
MARKETING com exp.
Salário fixo + comissão
CLT. Curr icu lo p/
vagaempregovendedor1
@gmail.com

VENDEDOR (A) E
TÉCNICO DE INFOR-
MÁTICA,comexperiên-
cia comprovada em
vendas de Pcs e co-
nhecimentos técnicos
para loja de informáti-
ca. Enviar CV para:
v agad i spon i ve l 24
@gmail.com

VENDEDORA
SEM EXPERIÊNCIA
que tenha disponibilida-
de de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

VENDEDORA c/exper.
vendas alto luxo, via
MEI, curso classe mé-
dia / alta. Fixo + comis-
são.CV: cursoprep.
colegiomilitar@gmail.
com

VIDRACEIRO
CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA D com experiência.
O f e r e c e : S a l á r i o
R$2.000 + insalubridade
+ a l i m e n t a ç ã o /
transporte.Enviarcurrícu-
lo - Assunto: Motorista -
p/: selecao@arigatop.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) Preciso
para loja de shopping,
com experiência. Enviar
CV: mkterapiadosono
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO com
formação superior c/ Ex-
cel avançado Enviar CV
kandera.est@gmail.com

CONTRATA-SE
ARQUITETO recém for-
mado , p/ área comerci-
al de empresadecomu-
nicação visual . Enviar
C u r r í c u l o p a r a :
selecaobsb10@gmail.
com

INDÚSTRIA
CONTRATA

ASSISTENTE JURÍDI-
CO com experiência na
área de licitações e con-
tratos .Para início imedia-
to . Enviar CV para:
c o n t r a t a c a o 0 5 4 2 1
@gmail.com

MUNDIAL MIX
CONTRATA

ENGENHEIRO(A) PA-
RA gerenciar Usina de
Concreto em Luziânia.
CV: mundialmixconcreto
@gmail.com

ESTÁGIO
ECONOMIA, ADMINIS-
TRAÇÃOouContabilida-
de. Enviar Curriculo
kandera.est@gmail.com

COLÉGIO
CONEXÃO CONTRATA

PROFESSOR (A):Peda-
gogo , Artes, redação, in-
glês, educação física (c/
habilidades em dança e
tea t ro ) .Env ia r CV:
rconexao04@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

INDÚSTRIA
CONTRATA

SUPERVISOR DE LICI-
TAÇÕES com vasta ex-
periência na área, prefe-
rencialmente sendo ex
pregoeiro (a) . Para iní-
cio imediato . Enviar CV
para: contratacao05421
@gmail.com
ANALISTA DEPTO Fis-
cal. cv: contato@araujo
contabilidades.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRA EM GE-
RAL / Arrumadeira . Ofe-
reço-me 98416-9142

6.2 NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Tenho re-
ferências F: 99161-1247

NÍVEL MÉDIO

CASEIRO/ MOTORIS-
TA / Almoxarife c/exp e
CNH A/B Ofereço meus
serviços (98) 99159-
1583/ 61 3392-2924
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AV ARAUCARIAS Tur-
malina Mobiliado c/ gara-
gem. 99983-1953 c3149
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1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AVARAUCÁRIASPenín-
sula 4 qtos 2 suítes 3 va-
gas lazer compl 180m2
99562-4472 cj25698

PLANO EMPREEND.
R 26 Apto 4 qtos
231m2coberturaResMo-
liere. Moderno e bem lo-
calizado 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

112 SQN Bloco "K" -
Vendo excelente Apto.
No 5ºandar. Salão p/ 2
ambientes,var./blindex,la-
vabo, 2/4 c/arms., wc,
coz. c/arms. á.serv.,
DCE e garagem. R$
1.300.000,00|SabackImó-
veis F/ 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

3 QUARTOS

216 SQN Apto 137m2

3qtos ste DCE Vazado.
Mais barato da Quadra!
Tr: 99551-6997 c/8998

403 SQN Apt 3qtos
75m2, 2 banheiros, de
Canto. Viu comprou! Tr:
(61) 99551-6997 c/8998

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 SQN Apto 4qts
246m2. Excel. cob Res.
Montecatini 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

O MELHOR BLOCO
310 SQS 2qts nascente
vista livre. Ótimo preço!
Ac Financ. MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
404 BLOCO K reforma-
do, Arms 78m2, 1 An-
dar DCE Al,to Padrão
99562-4472 cj25698

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

107 SUL Barato Sa-
lão 3qts 1 ste, andar al-
to. 98471-4749 c1944

COMPRO p/ Cliente 3 e
4qts Negócio rápido.
99330-9049 c3594

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 601 Apto 3 qtos
62m2.Lindo,reformadíssi-
mo!PróxTerraço,P.Saú-
de e Ciman 3032-7700
98313-0206 cj5179
QD 609 3qts refor arms
nasc canto Ac fin/FGTS
99330-9049 c3594

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

A/E 04 Isla Life Style 4q
113m2 andar alto, refor-
mado, lazer compl R$
1.130Mil 61 98281-0520

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

SQNW 105 Lindo 3qts
2stes arms ref 2vgs sol-
tas 99330-9049 c3594

1.2 NOROESTE

SQNW 108 Maravilhoso
4qtos(3stes)armáriosva-
zado, 4 vagas soltas
99330-9049 c3594
COMPRO Negócio Rápi-
do apto 3qts e 4qts p/ Cli-
ente 99330-9049 c3594

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

QUITINETES

CLS 02 R.F I kit mixta
térrea nasc Ac apto
2qts 99339-1683 c/4348
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1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

300 LINDO!! 3qtos c/ ar-
mários. Ac Financiamen-
to 99330-9049 c3594

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595
COMPRO Negócio Rápi-
do apto 3qts e 4qts p/ Cli-
ente 99330-9049 c3594

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000
CSB 04 Apto 2qt + área
serv. coz e sala c/ entra-
da ind. R$270 mil Urgen-
te! 99913-1033 c14964
QNL 09 Lindo reforma-
do c/armários. Ac Fi-
nanc 99330-9049 c3594

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229
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1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNP 20 vdo casa 2qtos
gradeada no estado
que se encontra + cs fun-
dos 2qtos 98108-1564

3 QUARTOS

QNP 09 Conj.X Vende-
se Casa c/ Ponto Comer-
cial Tr: 61 99962-8443

GAMA

4 OU MAIS QUARTOS

WR VENDE
ST SUL Lindo sobrado
refor 5qts + arms 4 vgs
2 casas fdos + mezani-
no 99276-3633 c/10204

GUARÁ

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão casa 3 stes 2
vagas lote 300m2.
99562-4472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985-7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

TAGUATINGA

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

QNA 52 Casa 3qts + so-
brado nos fundos 3qtos
ste. 99330-9049 c/3594

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

QNA 38 Linda 4qts 2sts
+ escrit arms desoc Ac
fin 99330-9049 c3594

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 casas 4 suítes 2 va-
gas piscina sauna
350m2. Aceito permuta
99562-4472 cj25698

R 12 Belíssima 4qts ste
arms pisc sauna churr
700m2 fino acabamento.
Ac troca imóvel/carro
99330-9049 c3594

R 12 Belíssima 4qts ste
arms pisc sauna churr
700m2 fino acabamento.
Ac troca imóvel/carro
99330-9049 c3594
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1.3 VICENTE PIRES

1.3 CASAS

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

R 17 frente ao Taguapar-
que Preço de ocasião so-
brado 4qtos 2stes chur-
rasq 99330-9049 c/3594

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02A prédio comerc/
resid 2 lojas, 2 Aptos es-
crit t 200 m2, 380m2 á.
constr 99857115 c1533

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SRTVS 701 Ed. Multiem-
pres. sala dividida 33m2

98471-4749 c1944

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ADELSON IMÓVEIS
ALEXÂNIA GO chác
4hects cerc água corren-
te natural escrit R$ 350
mil 99985-7115 c1533

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

FAZENDAS , Hotéis Fa-
zenda e Terrenos
99981-3857 c25913

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 103 Mozart. Lindo
and alto lavabo ste var
2gar Laz comp. Dir pro-
prit. 99972-4404 c4664

ASA NORTE

3 QUARTOS

ALUGA-SE APTO
SQN 105 Bl. E, 5º an-
dar, ampla sala 3 quar-
tos sendo 1 suite, banh.
social, cozinha, despen-
sa, DCE e 1 vaga gara-
gem. Tr: (85) 98119-
1960 e (61) 98197-5025

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

TAGUATINGA

C 12 Paranoá Center
44m2 privativo wc frente
vidro 3351-2929 cj/454

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

120 / 1 0 R$60 . 000
43mkm 2.0 156CV úni-
co dono IPVA 2024 pa-
go. Azul , Bateria nova,
revisado. 99918-0308

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

CITROEN

C3 10/11 cor prata com-
pleto+ banco de couro.
Barato! Tr: 98471-4749

3.1 FIAT

FIAT

GLOBO MULTIMARCAS
CRONOS 18/19 Drive
1.3 8V Flex branco
3363-9242 98409-9198

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
GOL 20/21 1.0 Flex
12V 5 portas 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

RANGER 19/19 XLT
branca 84.000Km, ú.
dono.Trocop/22/23mes-
mo modelo ou Limit pço
Fipe p Fipe 99221-3898

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

SALÃO E BARBEARIA

HIDRALISO - ALISAN-
TE Resultado de salão
em casa 11 96327 9348

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSAGEM TERA-
PÊUTICA profissional
também à domicílio.
99661-4663 Alexandre

MASSAGEM TERA-
PÊUTICA profissional
também à domicílio.
99661-4663 Alexandre

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

SERVIÇOSDEVIGILAN-
CIA Seg Armada e De-
sarmada 61- 3718-0691

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

OUTROS ANIMAIS

PROCURA-SE CALOP-
SITA perdida no Guará
61-996433645

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

PASSO PONTO de au-
topeçasna regiãoSobra-
dinho 61-993802921

PASSO PONTO de au-
topeçasna regiãoSobra-
dinho 61-993802921

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA MA-
ZURK Auto Peças Lt-
da,solicitaocompareci-
mento do Sr. HIGOR
PEREIRA DOS SAN-
TOS,aoestabelecimen-
to desta empresa, no
prazo de 48 horas, no
intuito de justificar su-
as faltas que vêm ocor-
rendo desde o dia 08/
05/2024, sob pena de
caracterizaçãodeAban-
dono de Emprego, en-
sejando a justa causa
do seu contrato de tra-
balho conforme dis-
põe o artigo 482, letra
i da CLT.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

COMPRO SEU PRECA-
TÓRIO GDF/Federal
(61) 98318-2191

COMPRO SEU PRECA-
TÓRIO GDF/Federal
(61) 98318-2191

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

DALILA
RAINHA DO ORAL ba-
badinho. Branquinha.
No Sudoeste. Whats
(61) 98136-2866

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 99385-6508
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